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o TEMPO - Pressão Pitmosférica Média:
10 13. 3 milibares. Temperatura média 24.7°
máxima insolação 40.11 mínima 0.1/.4 (média

,mínima no Planalto 06.8) Curnulus, nevoeiro
.

de claro a meio encoberto. Tempo no Planalto:
Bom com nevoeiro, No litoral: Bom durante o

dia, nevoa à noite. Previsão: A. Seixas Netto.

,
A DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL

- EM FLORIANOPOLlS, comunica que se en­

contram retidas oa Divisão de Arrecadação,
aproxijnadamenie 120 notificações com cheque
de restituição de contribuintes não localizados.
que apresentaram suas declarações no exercício
de 1977 ano-base 1976.
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C,oorden8dori não deixam
\ ". ,',

designados .1 m posse
Apesar de liminar conce'dida pelo Tribunal' de Justiça, os professores de�ignados

não puderam tomar posse ontem nos cargos, porque as Coordenadorias Regionais de
Ensino não receberam autorização do Secretário da Educação. Este está viajando e

.

só-regressará ,no fim de semana. Amanhã é o último día do pr�zo. (Página 16).

Bornhausen França pede Eanes diz
deixa a' ajuda para

. .
.

que VIagem
presidência libertar os deu paraI

'da Codesc e europeus' superar as-,

Lins assume
no Zaire

.'/ .

dificuldades
Eduardo Lins Página 3 Página n .. Página2

Dilermando
\ defende o'I

\ diálogo e .

diz que 'o .

J país mudou. I

"
,�

,
Página2

.1

deve ±er'Nelinh'o na ateral
I

• • •

.. ",'e Toninho� Da ponta direita
" ..\ ,.f.;,�:�, '

A seleçêo biesileite faz seu

último amistoso antes

,
dà Copa hoje à- noite no Beira

-

Ri-o em Porto fi,legre,
enfrentando o selecionado gaúcho.

Neste jogo o técnico
Cléiidio Coutinho pode fazer

mais uma experiência e esta de
muita importância: Nelinho

entra na lateral direita
e Toninha passa para a ponta,

no tuqer de Gil que talvez
não tenhà condições para'

as primeiras partidas do Mundial
o, time: Leão; Netinho, Oscar,

/vtiere! e Rodrigues Neto;
Chicão, Batista e Cerezo,

Toninho, Zico e Reinaldo (Pg.8)

/.

·0 PÉSSIMO.'
"

.

'COMEÇO DO
\ .

FIGUE,RENSE,'
PERDENDO
.POR J A o

. o ataque do Figueirense insistiu muito rias. jogadas pelo alto e Anderson lutou sozinho contra a zaga d� Londrina,
I

o Figueirense começou muito tne!
na repescagem, jogando
uma péssima partida contra o

Londrina ontem à noite,
acabando derrotado por 1 a O, gol
de Chine-« 40 minutos
do primeiro tempo. A Chapecoense
empetou de 0, a ° com o Maringá
e o Joinvitte pelo 'mesmo '

escore com o Santa Cruz (Pg.7)

Seqü.stradorse en ,ga
após deter' Cônsul por',7h
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2 _-_ rol�tica/t\d.ministr�ção O ESTADO - 25 de maio de 19j

, \Magalhães não crê-
. -,

em pumçao .para
quem aderir à
sua candidatura

.

•

:

Belo Horizonte - O senador Magalhães Pinto afirmou ontem

que não acredita que o Governo puna os candidatos aos goveF­
nos estaduais, os que aderem à sua candidatura à Presidência da

República nem os que tentam articular a candidatura do general
Euler Bentes. "porque todos nós estamos fazendo tudo dentro

da lei", Acrescentou que é nula a possibilidade de sua punição,
devido à sua condição de "chefe civil da Revolução".

O candidato dissidente à Presidência da República admitiu

que a :'frente única pela redemocratízação" - ele não a quer'
denominar de frente ampla - poc

,
--: tornar um partido

político, reunindo representantes do dois partidos, do meio
militar e de todos os setores interessados no retorno do País, ao

Estado de Direito, Considerou próximo "o fim da ditadura, já
que o próprio Governo se mostra interessado em promover as

reformas consti tucionais".
O senador evitou 'comentários mais amplos sobre a candida­

tura do general Euler Bentes e sobre a possibilidade de articula­

ções em torno do nome do general Airton Tourinho, alegando
·que no momento, só existem a sua candidatura e a do general
João Baptista Figueiredo, Admitiu, contudo, que qualquer
um poderá obter o registro do MDS para disputar, no colégio

i eleitoral. . .'

- Mas espero que eu seja 9 candidato do M DB à Presidência
da República. Nunca será derrotado aquele que' tem o povo a

seu lado e sei, pelas manifestações em favor da minha candida­
tura, que o povo está do meu lado,

Disse ainda que poderá apoiar a candidatura do ex-
.

Presidente da Assembléia Legislativa de Minas, deputado João',
Ferraz. ao Governo de Minas, desde que ele "tenha coragem de ';

divergir, apresente sua candidatura e se mostre sintonizado com

meu programa; com mmnaprégàção e com mmhacandrda-:

tura",
Mas. ao que parece, o deputado João Ferraz, como outros

candidatos apontados como dissidentes em outros Estados,
ainda não rompeu com a estrutura que está aí",

'

O senador mineiro não acredita que "exista um 'plano para
desestabilizar o Governo", afirmando que as manifestações de
dissidência, o lançamento da candidatura militar pelo MDB e

as greves operárias em São Paulo são conseqüências do cansaço
do povo pelo regime autoritário. �

"E nem acredito em influênciasexterrias, como a CIA, O que
ocorre é que existe um grupo que está no poder e não quer sair:'
do poder. O movimento pela redemocratização do País,§ legí- .'

timo e está sendo conduzido exclusivamente p
.

Nação, sem interferências externas". di�s�,
,,'

Lehmann ccitlic:a'�:'"
arenistas qu;e·_pi�nl"""''''!''''''''�é.,.
em mudar dê' Jro.$��:' ,

Brasília - O senador. Otto Lehmann (Aretla-SPi"drsse 'obte
que seria injurioso admitir-se que; depois da có�v�n_'çãb·,f1�éio�.:'"
nal d'l,:;\r�.na. que sufragou .praticamente 'por unánimidad.e o'. ,.

nome do General João Baptista de,ElgueiredÇ>,coJl1o caqdjdàtD.,
à Presidência da República. "nossos companheiros possam'
mudar de posição quando das eleições".

.

"
, , :

Para o senador, que é vice-líder da. Arena no Senadc, QS votos
dados ao General Figueiredo - que obteve apenas 25'em -branC0,
dos 715 presentes à convenção - mostram que.há urna.união em'
torno do seu nome. -e o mesmo deverá ocorrer nas convenções
estaduais em relação aos candidatos da Arena.

No que se refere à si tuação do Estado de São Paulo.:o senador
Otto Lehmann afirmou que. depois de perco.rre\ várias cidades
do intenor paulista, em contatos com prefeitos e com delegados
à convenção, ficou convencido de que a indicação do Sr. Laudo
Natel s�rá sufragada pela quase totalidade dos convencionais.

,"Não me impressionam, disse o senador, as tentativas de
fabricação de crises que não vingarão na Arena, mesmo porque
nós arernstas confiamos na ação do Governo e não será esta a

hora para criarmos dificuldades e, involuritariarnente, fazer­
mos o jogo de nossos adversários",

'

I

nas Gulags daquela imensa masmorra", acrescentou,
Segundo, ele, "para impedir que isto 'acont�ça no' :�rasil,

ternos de recorrer a todos os-meios, Ksalvação do povo é'il lei'
, ,

sllprema.·' Há um ano, Dom Sigaud 'ac��u os' bispos de São'
Felix do Araguaia � �e Goiás Velho, dom Ped,ro �asai4a)iga'e
dom Tomas 8alo ... :.0., de serem éomurlistas, .-' \"" �i;,

,
. ,. { .

• As eleições ind:r('t:ls, segundo o arcebispo, são perfeitamente
normais num regime sadio. "O que falta ao J3rasil é que a

Constituição determine que a escolha do. presidente da Repú­
blica e dos governadores seja feita pelo colégio dos deputados e

senadores, Feito' isto, a eleição indireta s� to.rna normal. Esta

delegação foi feita pela Revolução, Nas próximas eleiçõ�s os

nossos deputados serão eleitos também- para esta missão'"

Eanes diz que visita ajudou a
.

'

SUperar' algumas dificuldades
, I .

Brasília - O Presidente Antonio Ramalho'
Eanes afirmou ontem, 'na e�trévisia coletiva

concedida em Brasília ao encerrar seu pro­
grama oficial na capital e seguir pouco depois
para São Paulo, que sua visita ao Brasil "pro-

.

porcionou condições para ultimar trabalhos

empreendidos com a intenção de superar com

realismo algumas dificuldades que subsistiam
ainda nas nossas relações econômicas".
,

. Acrescentou que sua visita nã� teve qual­
quer caráter de missão, porque Portugal já

, ultrapassou essa fase, "Não pretende Portugal
estabelecer comunidades que não existam na

realidade. Existe uma comunidade cultural.
Essa é indiscutível e uma comunidade cultural
é uma realidade que tem em conta as diferentes
culturas dOIS países de fala portuguêsa, mas

não se pretende mais que isso, pois nos'parece ,(
descabido e politicamente importuno forçar a

realidade. 'Correto é encará-los e tentar apro­
veitar aquilo que elas oferecem" - acentuou o

Presidente Português,
Ele disse que gostaria permitisse a sua" isna

um conhecimento mais perfeito do que é a

ação dos portuguêses no Brasil, "a lição que
creio ser particularmente importante na pro­
dução da riqueza e.na aproximação dos. 'dois
povos".

'

me,rciais.e de cooperação industrial que decor­
rem, de resto, de contatos em curso entre ern-,

J
presas portuguesas e brasileiras e em relação
aos quais não havia neste momento nem ne­

cessidade nem justificação de tomar decisão
governamental. Esses contatos podem ser irn­

portantes-para futuras concretizações na área
industrial e de cooperação técnica.

,

A Imprensa Brasileira, nos úIiimos dias,
deram muita importância ao encontro com o

I

General Figueiredo. Podena adiantar alguma
coisa sobre o referido encontro? A esta per­
gunta o' Presidente Português deu a seguinte
resposta?

"Eu disse inicialmente que estava aqui na

qualidade de representante do Estado Põrtu­
guês e que �ão tinha portanto 9ue tomar atitu­
des e comportamentos que não tivessem con­

sideração a esse respeito. O General 'Figuei­
redo é, a.esta altura, o candidato conhecido, à
Presidêncía da República e é evidente que esse

fato' é significativo na ordem interna' brasi­
leira . .Não se pode, deixar de reconhecer que
tem algym significado externo também, nota­
damente em Portugal. Por esse fato. na prepa­
ração da visita, foi dito que seria dispensado
ao General FIgueiredo as atenções que as auto­
ridades brasileiras entendessem que devenam
ser dispensadas, Deste fato resultou o en-:
centro g\le tev� Iugaf anteontem. em q\le
foram, abordados assuntos de caráter muito

geral e f:J11 que foi relatada a experiência per­
tuguesa naquilo que ela. no nosso entender,
tem de mais característico".

Quanto à não existência de contatos com a

Oposição, segundo um repórter, explicou
Ramelho Eanes:

'

- O contato se verificou ontem no Con­
gresso, se porventura esse contato não teve
dimensão maior foi apenas porque, durante a

preparação da VIsita a Oposição Brasileira não
manifestou interesse em ter contatos com o

Presidente da República, o que 'poderia ter

l'ej-to através da Embaixada de Portugal.
.

t Sobre o convrte para ii visita do Presidente
Geisel a Portugal, disse Ramalho Ean'es que

TSE d.f�né 0$ d�leSlados
'para o colégio eleitoral

Brasília .» Ao fixar ontem' Os pflmeltos' '�álculos Além disso, a Arena 1'011(ar'
em 168 o número derepresen- davam à Aren,� uma vatagem com 45 senadores 6 2Ó� qt:pu�'tantes das Assembléia Legis-. de '125 votos, ad'Vitindo-se, tàdos;,o MOB, com 20"seJia;lativas no Colégio Eleitoral porém, a possibilidade de dores e 154 qeputados,
que escolherá o próximo Pre- ampliação dessa_diferença. Os Os representantes de a .

sidente da República. o TFi- dados enviados pelo IBGE ao .sernbléiás hoje cont'rÓlad:bunal Superior Eleitoral mos- Tribunal levaram ao aumento pela Arena serão III e OS d
S

t d
.

d
' '" " as

rou aos o numero e 'representante que �em maroria 0posicio.
,

. defensores de uma candida- de cinco Estados - um voto rusta, 5J!-
urra oposicionista que a dife- \ 'em cada um - em relação ao � t:rença entre Arena e MDB de- que se esperava. A diferença as seguin�a� r'epne.verá ser maior do que espera- será de 128. portanto. se t ções das Assembléia
vam: em princípio. a vitória' Nessas condições. a Arena "Legjslativas acompanhadas.

da Oposição só será 'obtida,' tera 359 votos e o I\. i DB 231, aapãpulação de cada Estad
S

caso 129 membros do Colégio caso não haja surpresas nas nos termos da- resoluÇão6!deixem de comparecer ou 65 escolhas a serem feitas pelas ontem aprovada pelo TiibuJmudem de lado.
�

Assembléias Legislativas. nal Superior Eleitoral�
,

.

'''-.

DELEGADOS
25
J6
14
12
II
10
,9

,8
,6
6
6
S
5
5
5

55,'
4
4
4-
4
"

16�,

Õ1'r

Eanes condecorou o governador com a Grã- ,,' ";
Cruz da ordem de Cristo, foi encurtada, Por
isso foi com pequeno atraso, que o p'l'esidente
chegou para o almoço.na Casa de Portugal, no

Bairro da Liberdade,
.

,

Do almoço, ofereci de> pela Câmara Portu­
guesa do Comércio de São Paulo, o presidente

-seguru para o local do Grito da Independência,
110 lpiranga, para a cerimônia de colocação de
flores e visita à cripta onde está encerrada a

urna com às cinzas de D.Pedro I do Brasil, D.
Pedro IV de Portugal.

I. São Pa9IÓ - Com 4O'mim:tos Oe atraso em ..
..

'

No final da tarde,'recebeu empresários por-
-

relação ao seu progrllma original, ó'Presidente c
--; tugueses e brasileiros no Palácio dos Bandei-

de Portugal. Ramalho Enaes deselJlbarcoll às rantes, antes de ir a sede da Associaçâo Portu- -

.

12h.lOm, no Aeroporto de Congpnhas, em São' goesa de Desportos, no Bairro dà Canilldé.
�. ';, Paulo, ,qnde foi rtceb�do pai pouço mais,de \', �pÓs a recepção 00 Clube Português, o Pre-
". '�,:200 portoguêses, {tJle ó aplaudiram:'discreia: sidente Eanes jantou com·o Governador do,

mente, na saída da Ala Oficial. Estado e senhora e, à noite, assistiu a um

Ao descer 'do Boeing presidencial da For�a concerto para 1,500 convidados:
Aérea Brasileira, o Presidente Português foi Hoje, às 8h45m, o Presidente Ramalho
reéebido pelo Governador'do Estado de São Eanes visitará, o Hospital da Beneficiêrlcia
Paulo, Sr. Paulo Egidio Martins, que foi Portuguesa e, às IOh20m visitará oficialmente

.

esperá-lo, em Congonhas acompanhado pelo o Prefeito Olavo Setúbal, antes de às li horas',
Prefeito da Capital, Olavo Setubal, pelo presi- embarcar para o Rio de Janmo, na Ala Oficial
dente da Assembléia Legislativa, do Estada de do Aeroporto de Congonhas.;

,

O Presidente Ramalho' E;o�, �m meio a

entrevista, deu apalavra.ao Ministro Victor
Constâncio, para.que'respondesse a uma per-

• gunta sobre outros fatos concretos que foram
alcançados na Visita, além da resolução do
contencioso e do acordo de transportes marí­
timos. Disse o ministro: .

- Os fatos a que se referiu foram os atos
concretos e objetos de decisão nessa fase,
houve muitos outros contatos nos níveis 'co-

'ESTADOS
São Paulo
Minas Gerais
Rio de Jan�iro
Paraná
Bahia
Rio Grande do Sul
Pernambuco
Ceará'
Goiás
Santa Catarina

, Maranhão.
Paraíba
Pará
Mato Grosso
Piauí
Rio G�ande do Norte
Alagoas
Espírito Santo
Amazonas
Sergipe
Acre
TOTAL /'

POPULAçÃO
22.257.'057
13,'098.343

;/ lL18'O.539
9.237.38'0
8.956.596
7.882.344
�.214.799
5.486.6'09
3.896.837
3.606.130

3.5'07.158
2.814.12'0.
2.154.322
2.238.84'0

.2.14L50'O
2.'003.451
L895.186
1.789.92'0
1.167.676
1.'04L46'O

267.853
113.528.'02'0 -

EM SÃO PAULO

I
..
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Linha-res,' reclama
do Governo pronta
assistência, às
áreas da estiagem� ,

Brasília (Correspondente) - O deputado João Unhares criti­
coU ontem a administtação federal e' o governo do Estado de
Santa Catarina por não e�tarem ajudando os municípios do
oeste catarinense, duramente atingidos pela última estiagem.

, Cas� a, situação persista, disse o parlamentar, as prefeituras
: ficarão, em péssima situação. "As munlcipalídade, já não tem
I

mais re'cursos financeiros para a compra de água e também para
,

o alugl;l�l dos carros-pipa. Estamos à beira de uma verdadeira
.

"

ícrise de abastecimento, de água, com prejuízos para toda a

r p?pu�ção -disse.
"

"

Ele falou sobre o assunto tambem na tarde de segunda-feira,
na Ciíbuna da Câmara, Federal. Naquela oportunidade, disse

que ,"não, houve a esperada resposta por parte do Governo
Federal, que recebeu do Governo de Santa Catarina, através da

, Cedec, os levantamentos feitos. O Governo Federal não desti­
noU Q mínimo de recursos necessários", acrescentou.

-"7 O processo se arrasta pelo Ministério do Interior, pela
, Secfe,taria de Planejamento e outros órgãos federais", comen-
I

tau João Linhares: Para ele, o Estado tem sofrido duplamente
com calamidades climáticas, se'I1do que, em janeiro e fevereiro,

-

de 1977, registraram-se grandes cheias na zona litorânea e no

, Vale do Rio do Peixe "também nãoreceberam verbas oficiais".
, Fazendo um rápido relato da situação, o parlamentar criti- '

, cou também o Governo estàdual. Depois de detalhar os prejuí-,

zOS que a economia do oeste (danos à pecuária, agricultura,
suinocultura e avicultura), disse o deputado: "as prefeituras
municipnis foram' as únicas entidades que, até o momento,

� socorrerem os flagelados das secas, que' continuam desassistidos,
: tanto por parte 9-0 Governo Federal, quanto estadual".

Aerescentou ainda que o ministro do Interior deveria ter

, visitádo Chapecó no, dia IS deste mês, mas que a queda das

primeiras chuvas interrompeu a sua viagem. Comentou tarn-.
: bém participou de, uina reunião entre o governador, repre-'I

sentant�s e prefeitos de cerca de 70 municípios e líderes sindicais

: e cooperativistas, e "que até esta data, em que pesem os apelos
: mais desesperados dos que compareceram a este, encontro, o
I Ministério do Ii1t�rior ainda não atendeu qualquer pedído''.

"

; Marco vê oeste
: abând�nado
,

.

o de��iado ErnestoDe Marco, do MDB"ocupou a tribuna
: da Câmára Federal para criticar o Governador Konder Reis,
, afirmando'que "só mesmo através de milagres é que ele poderá
, cumpuir parte das promessas feitas quando era candidato em

,
visita"âo interior do Estado". O parlamentar comentou o enni-
siasmo com 'que o go�ernàdor e os candidatos da �rena anun­

ciavam seus propósitos em relação ao Oeste catarinense, pro­
metendo chegar ao próximo governo "no mais perfeito desen-
volvimento'', o que não ocorreu.

,
.

'

Analisando os problemas e necessidades dos municípios da

região Oeste, o SP. Ernesto De Marco disse que problemas de
, toda ordem se avolumam, as comunicações não-são satisíató­

, rias, a situação das rodovias d�ilx:!l,a desejar-a eletríficação nitral,
é prêcáriá, erifífn, "o ôeste ritinCa'(!stev'e'tâo sbandonado côrno

'agora, no atual Governo".;
',;'1 ;,,,Or,,

'

: .
- O tempo passou, a festa acabou, mas o povo não esqueceu

: � sentenciou De Marco.
: '

Depois de criticar o Governo estadual, o parlamentar
: referiu-se ao que classificou de "precárias condições" o funcio­
: namento 'da, Empresa dos Correios, na maioria dos municípios
: que compõem sua região eleitoral. Falou sobre as instalações
, em casas de madeira, que "não têm a menor segurança para o

'próprio sigilo da correspondência".
-

,
- Se é verdade que evoluímos nos últimos anos em matéria

de comunicação como exterior, precisamos evoluir-também em

relação ao interior - sugeriu o deputado.
'

Ao concluir, o parlamentar catarinense ela Oposição pediu ao

I Ministro Quandt de Oliveira e ao diretor' geral da EC;r que
; façam uma visita de inspeção ao Oeste de Santa Catarina,
: porque assim poderão verificar de perto "õ contraste entre os

: lucros' da Empresa, a suntuosidade de seu edifício sede em

: Brasília e a real situação das agências na maioria dos municípios
: �ó interior .do País".

.Láuro Silva critica
: política agrícola por
faltâ' de assistência'

:
.,

No' horário destinado aos partidos políticos, o deputado
I Lauro Andr€ da Silva, do MDB," fez ontem na Assembléia
: ampla análise sobre problemas relacionados à agricultura brasi-
: leira. '

: "A' agricultura brasileira, como a de nosso Estado, sempre'
: ficou à margem do desenvolvimento, tendo, quando muito,

obtido' algum progresso' quantitativo", disse o parlamentar. f
I pro�seguiu: '"O' agricultor, 'mola mestra do desenvolvimento,
; ajnda é aqàele ser marginalizado, tímido e confiante, sempre a

�:rcê da espoliação e da avidez dos intermediários. Sem orieN­
tação"� ou quase nenhuma, desdobra-se de s6l a solnó amaino

: da terra, sempre mi esperança de melhor preço, facil colocação
: do Produto, para poaer saldar os compromissos bancários e

; depois ver se sobra algo para levar a família ao médico, extrair
! Um dente ou, quiçá, fazer uma dentadura, pois os naturais de há
: Illuito se deterioraram por impossibilidade de cuidados profis-
: &ionais': .. :�

'.

: Mais adiànte o_orador disse que "o agricultor de nossos dias
, não-é muitq difer.ente daqu�les dos idos de, 1930 e em muitas
: ragiões, salvo as pequenas empresas, as ferramentas de trabalho
: não passam ,de enxada, lTIachado e foice c, apesar da fraca
I pr�ução 'Os produt0s não' raro se peidem na roça por falta de'
i OlelOs de condução aos menos de 96 mil quilômetros quadra­
: d�s, dosquais apenas 11,0% ou seja, 16,6% milhão de hectares
: sal) euItívados.

'

E que dizer-se do território nacional"?
� , O dep�tado LaUliO André da Silva historiou a ação governa­

: Olental e os séus planos, especialmente o II PND e os erros

: �Ometidos inçlusive em Sànta Catarina, louvados neste plane­
, lamento, falho, ao entender do parlamentar. Focalizando em

;'seu extenso pronunciamento, os problemas da mecanização da
: lavou.ra e da assistência ao trabalhador rural, condenando ii
: Poütica utilizada pelo Governo pela falta de planificação e pelo
: illau apmvéiÍamento da área cultivada: ,

: No eI}tanto, o parlamentar disse ter havido avanço nos últi-

! �os ano�, "pois até bem pouco os agricultores nada tinham",!
, "Ias a seu ver, o que existe é precário.'
i Finalizando"o parlamentar'disse qu'e "sem dúvida alguma,
; caminba-se a passos largos para uma socialização da medicina,
: a,meu ver, única váhiula de escape a um atendimento igualitário
,

a t�dos os brasileiros, tornando-se necessário, para este fim,
! �alor participação do erário público, na formação de profis­
�sl.o�à��,qp_e até_�ntão, cus�a� a sj e_aos seus, fabulosas fortunas,
I razao 1119 alto custo profissIOnal."
• l. .'

Eduardo Lins assumiu a presidência dizendo que a Codesc vem cumprindo plenamente arnissâo que imaginou o governador.

Jorge dei�a a. Codesc

para se integrar à

cámpanha da Arella.
O candidatei indicado ao Governo do do reinvestimentodo lucro, em ações, vernbro. Depois, a 15 de março de 1979,

\

Estado; Jorge Konder Bornhausen, auferido pelas empresas que compõem o assumirá o Governo do Estado, E' ressal­
transmitiu às 11 horas de ontem ao Sr, conglomerado". ' tou: "Vai tranquilo.suar a camisa pára
Eduardo Santos Lins a presidência da Jorge Bornhausen salientou a alegria que tua administração no Besc e Codesc

Companhia de Desenvolvimento do Es- ( de poder ter cumprido com o dever e' não sofra solução de continuidade",
tado de Santa Catarina''..:_ Codesc. Ao entregar a presidência da Codesc ao Ao Governador Konder Reis O novo

ato, estiveram presentes, o vice- homem "honrado e capaz qu� é do Sr. presidente da Codesc consignou' o seu

governador Marcos Henrique Buechler, Eduardo Santos Lins, na certeza de que "muito obrigado por mais esta próva de
6 deputado federal Henrique Córdova, haverá de conduzir com grandeza a sua confiança que depositou neste seu velho
Secretários de Estado, prefeitos, deputa- direção", \ amigo", dizendo ainda que "agora 'que
dos estaduais e dirigentes de empresas vamos nos encaminhando para o rim do

vinculadas ao sistema, financeiro esta- O novo presidente da Codesc, ao dis- seu Governo. do qual tive a honra de
,

dual. Amanhã, às 16' horas, o Sr. Jorge cursar, frisou que "a Companhia cum- fazer parte, acho oportuno lembrar que
Bornhausen transmite a presidência do priu plenamente a missão que lhe imagi- deste tempo levarei somente boas recor­

Besc ao Sr. Elmar Eineck , passando a' nau o Sr- Governador" ressaltando que dações e uma lição aprendida:a de que o

dedicar seu' tempo integralmente à carn- até março de 1975 as empresas financei- verdadeiro sabor do poder só se encontra,
panha eleitoral da Arena, realizando via- ras do Estado aplicavam na economia na consciência do dever cumprindo, por- -

gens e despachando da sede da Arena, no catarinense a importância de Cr$ 2.187 que o exemplo de dedicação, trabalho e

Palácio Barriga-Verde. milhões, e, em março de_l978, já aplica- zelo pela causa pública, que o Sr, Gover-
O Sr. Jorge Konder Bornhausen, ao vam Cr$ 10,232 milhões. nador nos deu a cada dia e pelas noites

transmitir o cargo a Eduardo Santos' Dessa cifra - destacou- o Besc lidera adentro ao longo do seu profícuo Go­

Lins, fez um histórico da criação eirn- as operações de crédito, aplicando Cr$ verno, ficará marcado, para sempre. na

plantação da Codesc, ressaltando ter sido 4.265 milhões; o BRDE Cr$ 3.353 bilh- história- política catarínense".
"um instrumento muito criticado na As- ões; o Badesc Cr$ 1.060 bilhões; a Caixa Por último falou o vice-governador
sembléia Legislativa, tendo que 'passar Econômica EstadualCr$ 912.999 rnilh- Ma.rcos Henrique Buechler, e em nome

per.decurso de prazo, porém hoje reco- ões e a, Besc Financeira Cr$ 730.) 16. do governador manifestou os agradeci­
nhecido como acertada à medida tomada mil hões mentos do governo e do povo ca tari nense

pelo governador Antonio Carlos Konder Mas a Codesc, prosseguiu, não se for- pela grande tarefa que realizou à frente
Reis e que deve ter continuidade, parqué! taleceu só com esses números. Ela, prin- da Codesc o Sr, Jorge Konder Bornhau­
a Codesc é agora uma companhia com cipalmente.icriou no Sistema Financeiro " sen", ·E acrescentou: "as tristezas, 'entre�,
Cr$6SÔ rrI4\,�9,��]�,çJWtr�ls��lrige todo!?;�,�E,stadhlal a l?íst��a do �?�� '�êsc,"com0'l: tanto. 'senipre's;ã,�rfjpensa�?JJ�e"l� alei
Sistema Financeiro Estadual, perrrn- uma- orgarnzaçao de credltq. genuma- ,

gna de ver.o valorosocompariheiroguin­
tindo,: atra vés do reinvestimento do mente catarinense, forte, ágil e eficaz. ' dado a mais alta magistratura do Estado

lucro, em ações, auferido pelas empresas Dirigindo ao Sr. Jorge Konder Bor- e a certeza de que logrará sucesso na ad-
, que uma companhia 'com Cr$ 680 milh- nhausen enfátizou que'vele agora está nos ministração pública catarinense, em con-,

ões de cpaital e jíirige todo o Sistema deixando para ajudar o "nosso partido, tinuidade a administração do governador,
Financeiro Estadual, permiti�do, através Arena, a ganhar as eleições de 15 de no- Antonio Carlos Konder Reis",

Morro assegura qQe 'criação ,do
Tabuleiro é constitucional'

Em resposta 'a denúncia feita se­

mana passada pelo deputado Waldir
Buzatto que afirmou ser inconstitu­
cional o decreto que criou o Parque
Estadual da Serra do Tabuleiro, o

líder do Governo e da Arena, 'depu­
tado Nelson Morro, dispendeu da tri­
buna de Assembléia extensa argu-

. mentação jurídica ,sobre a questão, di­
zendo ser "totalmente desprovida de

-eunho legal a denúncia, Haja: visto que
o decreto-lei n.? 3.365 confere indis­
tintamente poder de desapropriação,
por interesse social, à União, Estados,
Municípios, Distrito Federal e Terri­
tórios, a que é o caso do Parque Tabu­
leiro criado em 19.7.5 por decreto do
governador Konder Reis". Ontem, o

deputado Buzatto voltou afalar sobre
.

o assunto.. abordando o aspecto so­

cial, dizendo que residem na área
,

cerca de 25 mil famílias e formulando
uma indagação: "Para onde irá es�a_
gente? Já que quando ocorrer os pro­
cessos de indenizações os valores
sempre ficam muito aquém da reali­
zada".

PRESERVAÇ�O
(I deputado Nelson Mórro ao fazer

a defesa do Governo focalizou os as­

pectos ecológicos� sociais, econômi­
,cos e jurídicps do ato 'praticado pelo
Governo ao criar o.Parque Estadual
da Serra do Tabuleir,o.

'

O oradQ[ disse que o principalhtor
que levou o Governo a criar o Par­
que "é porque a área representa um

pulmão para a Grande Florianópolis
exercendo atividade natural na' pre­
servação do clima e principalmente
dos mananciais de água que abaste­
cem a capital e municípios v.izinhos".

Segundo ele "quis o Governador,
ao preservar a natureza, que se estabe­
lecesse condições para um, perfeito
equilíbrio ecológico. E esses objetivos
primordiais podem se resumir na pre­
servação dos ma'naciais de água potá­

'vel para .fIoranópolis, 1mbituba e ou-

tros municípios, Além disso, a preser­
vação da' espécie animal ,e vegetal,
algumás em extinção, do ambiente
para pesquisas científicas � destinar
áreas para o desenvolvimento do tu­
rismo em lugares históricos e' natu-
rais". ' \

CONSTITUCIONAL
O parlamentar arenista utilizando­

se de farta legislação a respeito -

existem inúmeras leis ql!e regulam a de-

Buzatto: para, onde irão as 25 mil fanúlias?
. - - �. - -

1-

sapropriação de áreas rurais,' e nãe
'raro bastante confusas - deteve-se
mais especificamente na lei n. ° 4.132

que estabeleceu novos casos de desa­
propriação, que como a lei h:o 3.365,
de 1941, que rege os casos de desaprô­
priação por utilidade pública, ela esti­

pula o cabimento expropriat6rio por
interesse social em todo o País e, evi­
dentemente , não só no que pertine à
'esrera de interesse da União, como

também a dos Estados e dos Mlmicí.­
piQs" uma vez que não estabelece res-
trição alguma a respeito".

'

Ressalta isso, prosseguiu, que ao

Estado. através da lei competente (ar­
tigo 93 dá Constituição Estadual) é
lícito desapropriar também por inte,­
resse social, desde que a finalidade do
ato expropríetário não esteja incluída
dentre as prerrogativas exclusivas da

União, como é a de distribuir mais jus­
tamente a propriedade, através da
reforma agrária".

\

GRAVIDADE SOCIAL
Ontem o deput.iido Waldir Buzatto

retornou a tribuna para falar sobre o

assunto, enfocando porém a questão
social que 'ele considera "muito grave"
eis que na área residem aproximada­
mente 25 mil famílias, principalmente
na área baixa,

'

Em aparte, o deputado Zany 90n­
Izaga informou que amanhã' haverá
uma reunião da Fatma (Fundação de

. �_ Morro: Parque é pulmão da Granfpolis
,

I
'

Amparo e Tecnologia e Meio Am-
, biente), com todos os pequenos agri­

cultores e proprietários de serrarias
visando encontrar uma solução para o

problema.
�

No entanto, na opinião dc Waldir
Buzatto "esse problema vai se arrastar

por longo tempo, porque como é que
O Estado vai resolver'() problema des­
sas 25 mil fartlÍlias')"

Zany disse então que provavel­
mente os pequenos agricultores e pes-

-cadores permanecerão na área, com

suas atividades normais, e Buzatto
contra argumentou dizendo que
"dessa forma de nada vale criar o Par-
que". .

Outro deputado da Arena" Bulcão
Viana, numa inter1"erência a1"irmou
que "o prob_lema realmente causa po­
lêmica, sendo,que ninguém é contra a

filosofia do Parque. só que à prática
está criando dificuldades",

No entanto, frisou, existe uma ação
discriminatória com o objetivo de se

saber quem é quem dentro da área,
para, que após o Governo possa elabo­
rar o Plano Diretor do Parque".
, Encerrando o pronunciamento,
Buzatto disse que voltará a abordar o

assunto, porque "essa 'br'iga ,que as­

sumi leyarei a bom termo, a não ser

que p Governo. corrija .os erros come­

tidos, atrav:és do decreto 4ue criou ,o
Parqpe".
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Bancada da Arena
integrada aprova

as contas de 76
do governador

,
Pela primeira vez nesta legislatura a bancada da Arena «22

deputados) aprovou por unanimidade na Assembléia, em vota­

ção de contas do Governo, relativa ao exercício de 1976. 'retar­

dada na sua apreciação devido a críticas e pedidos de informa­

ções feito pela bancada da Oposição, que votou contra a maté-

ria. I () "
' '

A prestação de contas do Governo, exercrcio de 1976, por
diversas vezes viria a plenário para apreciação, porém, por falta
de consenso na bancada arenista - e posição contrária da Oposi­
ção- - retornava as gavetas da liderança, aguardando o momento

oportuno para sua apreciação, o que ocorreu na noite de an­

teontem.

Ao dar entrada na ordem do dia da sessão de terça-feira, o

deputado Dejandir Dalpasquale. primeiro signatário de dois

.pedidos de informações sobre a matéria - um ao Executivo e

outro ao Tribunal de Contas - Ioi \ tribuna para dizer que as

respostas não satisfizeram, tendo "havido claramente a inten­

são de enrolar esta Casa. porque enquanto o Governador

passou a resposta para o TC. este assirri também procedeu"
, Analisando alguns tópicos da resposta do Governador ao

pedido de informações, sem entrar no mérito das cifras da

prestação de contas, Dejandir referindo-se a um tópico e�l que
Konder Reis alega que "0 subscritor demonstra não ter conhe­
cimento do Chefe do Executivo se investir contra os parlamen­
tares, demonstrando que quem carece de desenvolvimento polí­
tico é ele próprio".

"

,

- Porque não se informou onde foram gastos Cr$ 46 milhões

,pela Dicesc'?" Indagou o parlamentar a certa altura de seu

.pronunciarnento. '

,

O líder da Arena, em aparte argumentou que "como V. Excia.

não se insurgiu dentro do prazo de tnnta dias contraas infor­

mações prestadas pelo Governador do Estado, o silêncio para
mim significou que estava satisfeito". o que provocou uma

rápida interferência do arenista Aritonio Pichetti para dizer que
'''não posso concordar com o adágio popular de que diz que

"quem cala consente", porque nem sempre é aplicado",
Dejandir frisou ainda que "fiz um pedido de informações'

dentro da ética e do respeito e recebo uma resposta mal educada
de quem em-Santa Catarina já fez as vezes' de Executivo. Legis-
lativo e Judiciário".

Eletrosul contrata

. emprés timo do B�D
para ampliar rede

No decorrer do mês de junho a diretoria da Eletrosul deverá
assinar, em Washington, contrato de empréstimo com o Banco
Jnteramericano de Desenvolvimento (BID), no valor de 77 ,5
milhões de dólares, para financiamento parcial do projeto da

expansão de sua rede de transmissão .ern extra-alta-tensão. A

informaçâo foi prestada pelo professor Fernando Marcondes
cte·N-t-attos, 'Diretor Frnancêírd era 'e'mpresa::: :", .,,_:) "':. .

'RevelouMarcondés Mattos, que o projeto tem cust'o total
estimado de·252 milhões de dólares, compreendendo, basica­
mente, a construção de aproximadamente 870 kms de linhas de
transmissão em 500 KV, que interligarão as usinas qu.e se en­

contram em construção' no Rio Iguaçu (PR) com os centros de

carga dos estados de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul; a

construção de 3 novas subestações de 500 KV, duas das quais
em Santa Catarina (Blumenau e Barracão) e a outra np Rio
Grande do Sul; e a ampliação (Ias subestações de Curitiba e

Areia, no Paraná. \

Ainda segundo o Diretor Financeiro da Eletrosul com' esse

sistema de transmissão e mais a primeira etapa que já se en-:

contra em construção, os sistemas elétricos dos estados de
Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul adquirem nova

dimensão, uma vez que se trata da primeira malha de transmis­
são em extra-alta-tensão a ser instalado na Região Sul, na

tensão de 500 KV, q�e é a maior existente no País.

De Lucca.apoia Euler
, ,

e diz que candidatura
entusiasma .as bases

/' Criciúma (Sucursal) - O deputado federal Walmor de Lucca

pronunciou-se ontem pela manhã nesta cidade em favor da
candidatura do general Euler Bentes Monteiro para a .presidên­
cia da República. Entende ele que a eleição do general Bentes
sígníficarã a volta a normalidade democrática.

O deputado foi interrogado sobre qual a repercussão no meio
das bases emedebistas e prontamente respondeu que a candida­
tura do general Euler Bentes Monteiro está sendo aceita por
todos.

- Tendo permanecido na região sul do estado tios Últimos
dias, procurei nesta estada auscultar as bases partidárias e' a

esmagadora maioria dos companheiros do MDB. desrle os
dirigentes municipais e vereadores, até o mais simples eleitor,
,oposicionista, recebe com entusiasmo a candidatura do emi-

,
nente general Euler Bentes Monteiro.

"Esta constatação por mim verificada fortalece a todos nós·
qúe desde o primeiro momeQto temos defendido u,m diálogo
entre Oposi,Ção e todos os brasileiros bem intensionados entre
os quais incluímos também militares de porte moral d,o espírito
cívico e patriótico do general Euler Bentes Monteiro".

� O entusia,smo yue toma conta das bases do MDB face à
candidatura de Euler Bentes Monteiro comprova que o MDB ,

não distingue e não separa a sociedade brasileira entre civis e

militar!:s, mas sim, diferencia os homen� pela dignidade do seu

caráter pelas idéi'}S que defende e pelos postulados que pro­
dama. E o,general Euler, nacionalista, liberal e democrático ao

defender a redemocratização imediata, ao proclamar a necc:"si­
dadc' de/se instalar no País o/Estado de Direito, ao querer como
nós ,do MDB a anistia ampla, praticamente endossou o pro­
grama e a dou,trina do MOS, E natural. portanto, que a sua

candidatura cresça não apenas dentro das Qstes oposicionistas,
mas que entusiasme a toda opinião püblica brasileira que anseia
pela normalidade democrática.

Entende o deputado Walmor de Luca que a eleiçãq l:ie Euler
Bentes Monteiro a presidência da República, "será uma garan­
tia de que a normalidade democrática, e que o restabelecimento
do "estado de direito, se tornem realidade concreta e imediata".

Na próxima sexta-feira o deputado Walmor de Luca partici­
pará de uma concentração regionaI"do MDB em Feira de San­
tana, na Bahia, a ·convite da direção estadual do partido'. A,

,

cidade de Feira de Santana é terra natal ao ex-deputado Fran­
cisco Pinto, responsável pelo lançamento da, ca�didatura do

gtlneral Euler Bentes Monteiro a presidência da República.
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Um problema de

pés no chão

Sempre que governos anunciam que o País está na

mais perfeita ordem, está em paz e tranquilidade e coi­
sas dessa natureza, ê que há alguma anormalidade, al-..

" I

guma intranquilidade e alguma inquietação. Do contrário
nada haveria a declarar, era só. deixar o Ministro
Armando Falcão com a palavra que #1 se sabia que a

rotina não fora quebrada.
Feita essa obervação; 'não há dúvida de que a.estraté­

gia do Governo para absorv�r a crise gerada pela apre­

sentação da candidatura do GeneraÍ Euler Bentes Mon­
teiro vai surtindo os seus efeitos a ponto de estar vol­
tando ao noticiário o projeto dei reformas do Senador
Petrônio Portela. Pode ser que a crise não seja superada,
mas a verdade é que o primeiro impacto encontrou' o

Governo munido de amortecedores adequados e provi­
dências concretas foram tomadas para retirar o pro­
blema da área mais sensível que é a área militar. Depois
das notas dos Ministros militares e da carta do General
Hugo Abreu, o deslocamento do Coronel Kurt Passek e

do Major Barreiros, respectivamente, para Belém e

Campo Grande, desarmou o antigo Chefe da Casa Mili­
tar dos seus mais habilidosos e movimentados �uxilia-

Assistência, ao, campo. .

res.

Há de supor-se que o General Be�tes conte com seus

próprios elementos de apoio militar e que, a esta altura
dos acontecimentos, depois de pensar por tanto tempo, Nilo PQd� passar despercebido a nenhum observa- A solenidade da inauguração dessa nova agência do
não tenha aceito sua candidatura apenas para integrar,'

. .

dor ínteressadô em acompanhar a evolução do Instituto IPESC realizem-se no dia 19 do corrente, com a pre-
ao lado do Senador Magalhães Pinto, uma frente nacio- de Previdência do Estado de Santa Catarina o auspi- sença de autoridades e membros da comunidade local,
nal pela redemócratização. Nessa 'frente está toda a cioso desenvolvimento que esse setor de assistência ao

.

tendo o Presidente João Paulo Rodrigues exposto am-
Nação e o Çoronel Ludwig garante que até o Governo funcionário 'tem alcançado nestes últimos anos. plamente o que tem sido a sua administração, aludindo
participa dela. No entanto, é sintomático que o Coronel

.

Graças ao "apoio in:condici,onaf que recebe o Co-
-, ao progresso daprevidência estadual.

S�cretário de Imprensa se ponha ainda na expectativa vémador'Konder Reis", circunstância a que aludiu em Vale acentuar, no comentário merecido por esse
do que venha a representar esse movimento,. além de' recente pronunciamento público o Presidente do acontecimento tão grato aos servidores do Estado, o-fato
uma' proposta de constitucionalízaçâo do. País, também IPESC, João Paulo Rodrigues, e sem o que, como acen- 'de Santa Catarina ter-se constituído uma das unidades
pregada pelo Governo. Haveria apenas, como dife- t�?U �n?a, oi .êxito nãol t�ria s�do obtido, a i�stitu;���, mais atentas a tal setor de segurança social do seu pes-
rença, uma questão de "tíming", mas, pelas declarações a. em e am)�ar aJ ruas �reas _

e serviço a�s d�n� IC�!l- soai de serviço, procurando ir ao encontro das necessi-
do Coronel, sabe-se que há também ainda alguma' nos, tem me �ra ,o sua at�açao, encurtan. o IJtancI�s dades e interesses desses seeeidores. e visando espe-

apreensão. {) Govemd'a:dmite,tudo,frenUis;càndicfafos,� "1' '!,,;�f.!t_�e �!_a�ltar?,t!�!'l__;os!se���� ?r:es qll;� P.��,c�sam_ .� qua� � 'cíalmente o btrm"êsta'i e tranqujlidade.das famílias, por

etc.umas não admite 'q'ue' se"anunciem crises simples-"] quer dQ! prestímçs �sslm assegura�Qs aos s,�JiVrldor!,:!,s .I.fili'eio dum sistema IÍlôÚelar de a�si�téncia.
estaduaIS. -

.

mente porque não as detectou, ou porqu'e as tenha ;de- Ainda agora, acaba de credenciar na função d.e re- O Instituto de Previdência do Estado de Santa Ca-
tectado. Sintomas dela devem ter sido surpreendidos na pr,esentante do IPESC o Coordenador do 'Ensino João' tarina, apres�ntandp, upt grande esquema de socorro
sub-chefia do DCE, de onde foram afastãdos, por en- Alberto Schmidt, com sede em Timbó e jurisdição nas aos seus associados e de segurança aos familiares, re-

quanto, aqueles dois ativos oficiais. localidades de Ascurra, Benedito'Novo, Indaial, Rio dos, vela alto nível da política spcial-administrat'íva, através
Enquanto se aguarda o aprofundamento o,-!- o e�more- Cedros e Rodeio. O objet'i�o da incidência dos creden.: da qual se processa o crescimento integral do Estado.

cimento do movimento em torno do General Euler Ben- ciamentos recl\Írem em .Coordenadores do Ensino, É certo, pois, que noS- setores de garantias ao fun-
t�s, vamos nos divertir com � Coronel Ludwig, cujo compreende-se, é facilitar· o acess@ do funcionário esta-. cionalismo, o Governo do Estado não se tem detido e

esforço eIJ1 favor da normalidade; ou da impressão da dual e seus dependentes à obtenção de benefícios e isso justifica plenamente o devotamento da classe aos

norm.alidade, ch�ga a ser pungente. 'Não foi eíe que serviços, p�incipalmente no que- diz respeito ii assistên- objetivos gerais da administração estadual, em harmo- ,

dis'se que a apresentação de candidaturas alter�ativas cia médica.
.

nia ,com o critério progressista que vem projetando
nos Estados é fato p,revisívd e nomal, pois está dentro O município de Tinibó, agora diretamente ligad() Santá Catarina e seu Governo no panorama administra-
da lei, mas ao mesmo tempo resp@rldeu que, se os alter- ao IP,ESC é o 15.0 contemplado por essa providência de tivo do País.'

.

nativos vencerem, ele não pode assegurar que sha vitó- iniciativa da atual gestão presidencial. Conta com efi-

ria seja reconhecida? O Coronel é muito sincero e deu à ciente infraestrutura para o ktendi.mento dos serviços, I

sua dúvida a exata dimensão: quem pode garantir uma
possuindo acesso a �s hospitais 'e dois laboratórios, - Gustavo Neves

I com médicos e enfermeiros.,. _cgisa dessas? Isto é, disputar todos podem, inclusive, o

General Bentes, mas ganhar é que não se sabe se po­
dem. É claro que o Governo ainda não assimilou a idéia
de uma contestação vÜol'iosa, embora, na distensão, es­

teja implíCito o r,econhecimento das dissidências. A vigên­
cia das leis é limifllda pelos interesses da Revolu­
ção.

As dificuldades com que se depara o General- Bentes
não deixam de ser surpreendentes, salvo.para o Senado�
Petrônio Portela que, pelo visto, é perito mais em assun­

tos do MDB do que da Arena,. Ele não se emocionoú
com a resposta da Oposição à proposta da candidatura
do General, simplesmente porque conhece o material
humano com o qúal aparentemente se debate ao longo
dos últimos anos. O Sr. Ulisses Guimarães" com sua

habilidade, poderá negociar ainda uma decisão'de uni­
dade em torno da decisão do Partido de disputar elei­
ções indiretas e de assegurar o apolo ao General que,
popularmente, seria !.Im candidato de grande força. Mas
a explosão na bancada do Senado parece superar a ex­

pectativa do Presidente do MDB e dos partidários da
candidatura Bentes. O General, como estrategista, não
pode ter baseado seu movimento apeÍi.as na adesão ma-

, I

ciça do MDB. Ele deve contar com a legenda do MDB e

provavelmente a' conquistará, embora com perda de
substância eleitoral no Partido. Os trunfos do General
devem estar noutro.s pontos. Talvez na c.lissidência da
Arena, talvez alhúres. É de presumir-se .que o General
tenha os pés no chão.

-

'

SOBRE VIA CRUCIS
. I

0- Ar'cebispo de Brasília, Dom Josê Newton,
lembrava-nos, na recepção do Presidente Ramalho
Eanes na Embaixada de Portugal, que a via crucis se

compõe de q�atorze quadros. Transmifindo a observa,
ção ao General Figueiredo, ele perguntou: quantos
quadros já vivi? Só fazendo as cont!ls.

UM DIÁLOGO FRUSTRADO
I

Dois vigilantes deputados da Arena impediram que o

llíder do MDB, Deputado Tancredo Neves, convers­
.

sasse na-Embaixada de Portugal com o General Figuei­
. redo, a quem cumprimentou e com quem ensaiou um

diálogo; sistematicameóte interrompido p'elas sentine-
las do Partido oficiál. .

.

O Sepador Paulo Brossard também estavà por lá,
tendo sustado sua viag�m ao exterior em vista d·á'situa­
ção política. Mas não se aproximou do candidato da
Arena.

Carlos Castello Brà"co

'0 Governo, justiça lhe faça, tem como resposta ties a.utoridades tornandà-os suj'eitos, às conse­

demonstraçJo sensibilidade pàra governamentais a' certeza de que quências decorrentes" leva o

com os graves problemas advin- seria desencadeada uma ação homem do campo Çl viver momen­

'dos com a violenta estiagem que com vistas a contomar ao máximo tos dfJ angústia. Urge portanto, já
se abate há longo tempo nos três possível os problemas decorrentes que o governo mostrou-se sensfvel

. Estados sulinos, cujas ,proporções da seca, Com eteito, todos os Mi- tembétn a esse aspecto do pro­
preocupam antJe a possibilidàde nisttos cujas pastas vinculam-se blema, anunciando sua decisão de

de, além dos prejuízos materiais já direta ou indiretamente ao pro- prorrogar prazos de pagamento,
causados; comprometer tutores sa- blema foram mobilizados e o pró- que os estabelecimentos banca­
{raso O desânimo que ameaça a prio Presidente da Rep�Q__lica de- rios desloquem pessoal às áreas,
diros lares dos pequenos e médios terminou providências' e écom- onde se concentram os maiores

agricultores que', no caso especi- oenne de petio o desenrolet da si- cóntingentés de seus mutuários
fico de Sente Cetetine, dedes as tuação. agrícolas, a fim' de dar praticidade
peculiáridades topogf:áficas do Es- A, principal preocupação' às deliberações oiicieis.
tado, constituem ampla maioria. dO(3 agricultores reside neste mo- Pa-j-a o homem do Car77põ' a situa­

Torna-se indispensável,' entre-o menta na falta de recursos para, ção é crítica e os reflexos já se

tanto, que se agilize o pleno CUIn- arcar com os compromissos imen- fazem sentir junto aos centros con­

primento das providências anun- ceiros essumidos junto a estebe- . sutnidotes das cidades, Se a seca

ciadas, a fim de que a esperança lecimentos bancários. 'Tais dívidas persistir por 'mais algum tempo,
volte a reinar junto àqueles que são- seriam cobertas justamente pelos novas medidas deverão ser toma­

responsáveis pelo cultivo da terra, frutos que esperavam colher das cies visando o etetidimento do
com o qual garantem o alimento suas plantações, trustrecios pelo nosso agricultor, cujas necesside- ,

para os lares tuesiteiros, Depois de -

nômeno adverso que a todos atin- des de hoje são flagrantes em con­
reiteradas

.. reivihdicações
.

de qiu. A preocupação de não poder sequência dos males que a natu-
classe, os agricultores receberam, honrar . tais compromissos, reza lhe vem causando.

Expansão do Ipesc
I,.

(

,

I

I'

CARTAS'
Cura guarta p'áginá désse jornal, em

Fugàr de hallFa, logo abaixo do edi­
torial. Gustavo Neves merece esse
destaque, não só pela qúalidade
dos seus escritos, lavrados inva­
riavelmente e� prosa modeiar,
mas tatrtbém como uma homena­
gem ao velho jornalista que há
mais" de cinquenta 'anos honra a

iQ1prensa catarinense com a sua·

colàboração. Parabéns a "O Es­
tado:'; Nereu Cerrêa.

protestos de elevada estima e con­

sideração. Atensionsamente Bel.
Luii Carlos Gerent�Chefe Gabi­
nete Presidência
,

Congra tula ções
Senhor 'Díretor: Na passagem

'

do 630 ano de fundação deste diá­
rio cumpre-nos, extemar sincero!!
t:umprimentos à direção, funcio­
nários,' eqliipe redatorial e edito­
rial deste importante órgão de

comunicação social, pelo trábalho
de integração que vem pmmo­
vendo 'em Sànta Catarina.

Agradecendo' o apoio
jornalístico-publicitário ,que "O
Estado" d�senvolve na divulga­
ção de Chapecó no cenário nacio'"

nal, augúramos votos de absoluto,
sucesso empresarial e'jornàlístico
e desejamos que a interação do
binômio imprenl'a-administração,
que vem caracterizando nosso go­
verno, persista fime e inabàlável.

Renovando nossos cumprimen­
tos, �nsejamos protestos de estima
e apreço. Atenciosamente, MIL:­
TON SANDER Prefeito Mun�­
cipaL

Prezado Senhor, No mês de feve­
reiro do ano em curso, lendo o jornal
"O Estado" vi uma carta ele um cida­
dão �e Pelotas ,que agradecia ao

Centro Espírita de Umbanda Ogum
Iara, loi:al�zado à Rua dos Naveganc
tes nO 367, no Estreito, a cura que lá

.

havia recebido.
Achand<;>-se doente e desempre�

gado, fDi procurar aquela casa de ca­

ridade. Lá chegando, coloquei-os a

par da minha situação e hoje, graças
a Deus, estou de saúde e erripregado
em uma grande.firma desta cidade.

,Quero também, senhor diretor,
agradecer ao jornal "O Estado" e a

todos os médiuns daquele centro, em·

especial ao medium Mauro, que
também atende em seu escritório sem

qualquer interesse financeiro pois,
segundo ele, caridade não,se cobra.

Atensiosamente, Jo.ão Dallielli,
Estreito.

Posse
Prezado Senhor) Tomo a ,grata

satisfação de levar ao conheci­
mento de V.Sa., que <> Diretor Pre­
sidente des'ta Companhi�, Eco­

nomi�ta Nilson Josê Boeing,
acaba, de ser convidado e no-

.

meado 'Secretãrio da Indústria: e'

Comércio funções' à testa desta
Empresa, passam á ser .exercidas
pelo Professor Jaldyr Bhering
Faustino da Silva que se põe ao

inteiro dispor, manifestando o

máximo prazer em' atendê-lo em

.suas solicitações.
Sem outro particular, aproveito

o ensejo para renovar a V.Sa. meus

Gustavo Neves
Senhor Diretor, D� algum

tempo para cá tenho notado que os

artigos do jornalista Gustavo
Neves passaram a figurar na
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CONVENÇÃO
Os convencionais da Arena

que temiam não poder assistir
REGIME pela televisão o' jogo de 'es-

Foi instalado no Palácio tréia do Brasil na Copa do
dos Despacho� um refeitóriQ 'Mundo já podem ficar tran­

'para atender o pessoal do ga- quilos.
binete d'o Governador; da A 'coQveiição; anterior­
Casa Civil e da Casa Militar, mente marcada para os dias 3
O Sr. Konder·Reis já almoçou e 4 de junho,.se realizará ap'e- !

duas vezes no loéal. nas rio dia 4.

',"�"ar-;f' ,,,''','
GRANDE FILÃO 'O refeitório, pela qual],

dade da comida qué serve, já '

recebeu um apelido: Eshelt.
'" '" '"

Aó procurar contatos mais
profundos com Iiderancas
sindicais,

.

professores, estu-
dantes e agrônomos, o Sr. É a certeza do emagreci_
Jorge Bornhausen fixou-se mento,
em quatro dos mais importan-
tes segmentos da sociedade PRIVILÉGIO
que, cas? y�nham a se m��- A propósito da presença dotrar senslbilízados com? diá- Secretário da Educação' nalogo proposto pelo can�lda�o, "Assembléia, afinal marcada
repre�ent�rao expressivo ,su- pari' a manhã -do dia 8, umporte eleitora! para a Arena grupo de deputados comen_
em 15 de novembro, tava ontem a facílidade cAt 'd' ," orn

rave.s _

os �gron�mos se
que foi obtido junto ao Inps o

.

conseguira ma�s facilmente atestado demonstrando im­
os vc;>tos dos'agn�ul�or�s; com pedimento de o Sr. Mário
as hderanças SindICaIS pre- Moraes comparecer a umatende o futuro governador sessão noturna.
conquistar o apoio. dos con­

tingentes de' trabalhadores
catarineses e, nos encontros

com os .estudante s, espera
sensibilizar a' massa jovem às
mensagens que a ela vai diri-
gir.

, . (
Dentre a serre de encontroS

que se propõe a manter com

essas quatro forças sociais, os

mais espinhosos serão certa­
mente aqueles que terá com

os professores, ·uma classe
hoje caracterizadamente des­
contente com o status quo
administrativo de 'Santa Cata­
rina. Como integrante de des­
taque de um Governo contra
o qual se voltam as vozes do
magistério estadual, o: Sr.
Jorge Bornhau;en ouvirá os

reclamos do professorado CAUTELA ,

vendo-se obrigado a rebater A seca continua e o mês de
as críticas que certamente junho se aproxima. Corivérn
serão feitas ao processo edu- redobrar a vigilância visando
cacional executado pela ad- evitar que se soltem balões,
ministração do Sr. Antônio '" '" '"

Carlos Konder Reis. Como disse recentemente
Nâo desconhecendo. os o Ministro daAgricultura; um

descontentamentos, pode-se incêndio nas matas, a estas alo.
'supor que' o candidato tra- turas será praticamente im­
çou uma 'estratégia voltada possível controlar..

mais' para o periodo em que
ocupará o Governo, re ce- LUTA
bendo do magistério as rei- O jornalista Barbosa Lima
"vindicações que, ap'ós anali- S li. .

h h' d0'l"rln o, compan erro e

sadas, deverão constar, do seu chapa do anti-candidato Ulis­
plano de ação para o quatríê- ses Guimarães nos idos de 73,
nio 1979/83, no qual o setor assumiu ontem a presidência
.educacional, de acordo com da' Associação Brasileira .de
declarações já prestadas, me- "Imprensa pregando a conti-

, : recerâ .atenções ,priorit�tias, • rluid<itl:Mjfle sua 'Rita em prol.

, .�;;:" '\' . da restauração do estado de
direito.

Os parlamentares faziam
comparação com os meses de
espera a que 'são submetidos
muitos professores para con-'
seguir uma consulta no órgão
previdenciário.

TORCIDA
Pelo menos num ponto do

Brasil \I preferência dos tor­
cedores poderá estar dividida
no 'dia 11 de junho, quando a

nossa seleçâo estará enfren­
tando a da Áustria.

,

Esse ponto é 'o pequeno
município catarinense de
Treze Tílias, que abriga a

única colônia' austríaca radi­
cada no ·País ..

Saindo-se bem com o ma­

gistério, o candidato arenista
tem certeza de' que capitaii­
zará para o s.eu partido um

considerável contingente
eleitoral. Afinal, são 36 mil os

professores vinculados ao Es­
tado que, usando do seu pres­
tígio junto à comunidade vo­

tante, pôderá representar
mais de 100 mil votos a favor
da Arena.•

PROTEÇÃO,
Será oficialmente instalada

amanhã, às 11 horas, a Asso- I '

ciação 'de Garantia ao Atleta
'

Profissional de "Santa Cata­
rina. O ato realiza-se no audi­
tório do Tribunal de Contas
do Estado.

ucauserie"
Sustentava madame de Stael, com envolvente encanto de

estill), que, no exercício político, duas condições são funda­
menta'is: - a versatilidade e a graça da palestra, porque' "la

I

parole en art libéral, que ná ni but ni résultat, si ce n ést de
plaisir quon y trow;e. Nó seu belo livro DA ALEMANHA,
cujas tendências liberais lhe valeram forte inimiiàde de Napo­
leão,'estabelece as linhas dlvisórias-entre as culturas francesa e

germânica: - enquanto. esta é seca, direta, carente de flexibili.
dade, aquela se impôs" sobretudo no mundo latino, pelas
nuanças, entretons, .perpassada pela 'inteligente sedução do
paradoxo. La Bruyere,já se referia a léspriide la conversation,
como condiçâo presente à prática da PQlítica� no 'que esta con­
tém de persuasivo. Antônio Feliciano de Castilho, em VIVOS
E MORTOS, escreve que insuficiente seria o prazer de quem
subisse sozinho ao céu e de perto presenciasse li natureza e o

.
mundo e a formosura dos astros, sem 'ter a quem narraf o que
houvesse visto. Eis a necessidade orgânica de t-oomunicação, que
nos liberta do casulo individualista. No Brasil do Se­
gundo Reinado, a causerie nos salões da Corte, solucionou, ou

amainou, 'graves crises políticas. A conde�sa de Barral,.. pot
exemplo, que não era mulher bonita, nem jovem, nein gra­
ciosa, apoucada de estatura, dominou largo periodo, a começar
pelo próprio Imperador, que jamais soube palestrar, - e,
quandQ tentava fazê-lo, el'a insuportavelmente enfadonho -,

pelo brilho, vivacidade e colorido gaulês, .com que cultivava
verdadeira jardinagem, na delicada arte de bem conversar.
Potins têm existido,.capazes de liquidarem com um. mito, ou, de
glorificarem mediocridades. No �rasil da primeira República,'

,

apontam-se, como os quatro pontos cardeais, Os admiráveis cau­
seurs que_fóram Lauro! Muller, João Mangabeira, Gilberto
Amado e Edmundo da Luz Pinto. Mais' recentemente, - flor de
sombra desabrochadà nos úmidos grotões do Estado NovO',
Alexandre Marcondes Filho. Política não se· faz apenas nas

exaspe�ações dos comícios. Ela é assás exigenté e requer suti­
leza a savoir faire, que escapam à instintiva compreensão de
concentrações,populares. Deriva de negociações, para as quais '

.

se exige a flexibilidade do argumento de que dispõem so­
mente aQ,ueles que sabem conversar para persuadirem. A cau­

serie, entr� nós, se encontra em crise, porque o medo se gene­
ralizou, pela preocupação da� palavras rigorosamente medi­
das, evitando-se o vórtice de determinadas e conhecidas san­

ções. Deus permita que o suspirado estado de direito faç,a com que
possamos vencer o nevoeiro que nos e.\volve, tão
melancolicamente.

'
.

Renato Barbosa

�--------�------------------------�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTADO - 2S'de maio de 1918

JOS,questrou O Cônsul dp 111iIt1J!ã e
a tarde se entregou \a poliCia

'

I, '

sente no momento, foi chamado às pressas
à Capital. Ao chegar, m�nteve uma reunião
com seus assessores e fez uma ligação tele­
fônica diretamente ao escritório do Cônsul
e falou com o sequestrador. Esta conversa

r:
..

Mãe estrangeira terá que
,

, I

'pagar compulsório do, bebê
recusando-se a dar entrevista, Brasília- O presidente Ernesto Geisel sancionou ontem mesmo a lei

aprovada na parte da manhã pelo Congresso Nacional, regulamen­
tando a profissão de artistas e técnico em ,espetáculos de diversões

públicas - um Iaté inédito em toda sua gestão,
, A votação, em sessão conjunta da Câmara e do Senado. foi prece­
dida pelos discursos de nove parlamentares. que se alternaram. na

exaltação da "sensibilidade do presidente Geisel" e na denúncia do

"caráter autoritário do regime", enquanto coincidiam em aplaudir a

justiça da regulamentação-da profissão dos artistas e técnicos em eSjJe-
táculos 'de diversões, ..

'

, Diante de numerosa' platéia, praticarnente toda representada pela
caravana de artistas que foram ao Congresso pressionar em defesa da

regulamentação. de sua profissão, a sessão foi aberta às IOh40 com um

número norÍnal de senadores e deputados presentes,
Após o pequeno expediente, onde apenas o deputado J,G, Araújo

Jorge (MDB-RJ) utilizou-se das comunicações p�ra fazer referência à

votação do "projeto dos artistas". o senador Petrónio Portella (Arena--
PI) abriu os debates em torno da matéria,

"

Das 45 emendas apresentadas. o substitutivo do projeto acolheu seis

integralmente e outras cinco de maneiraparcial. A liderança da Arena

fechou questão em torno da aprovação da proposta. da mesma maneira

que o M DB, cujo líder na Câmara reuniu-se como representantes dos

artistas, quando a sessão já tinha começado. para "tirar algumas dúvi- Logo que consegu i u

das", segundo o deputado Tancredo Neves. .capturá-los, José Silvio tele-
Apesar, da unanimidade em torno da "justeza" da aspiração dos fanou para o Palácio das

artistas" a longa lista de parlamentares inscntos para discursar, e. o
Princesas, sede do Governo.

escoamento do tempo da sessão deixou boa parte-da platéia em dúvida: .

pernambucano e informou
o MDB estaria obstruindo a votação com seus pronunciamentos? -

Ihque só libertaria os três se �esta a questão q�e tomou conta das galerias. por volta das 1.2h35,
fossem fornecidos um salvo-

As observações do deputado Gerson' Camata ao projeto pratica-
conduto e um avião que o le- ,

. mente foram repetidas pelas críticas que se seguiram: questionou-se a '

constitucionalidade do artigo que protege a cessão dos direitos autorais vasse para fora do País.

pelos artistas; um artigo determinando um mínimo anual de "produção Exigiu, no entanto, que
nacional" para a TV foi considerado deslocado em relação ao espírito mantivesse entendimentos di­

dó projeto; criticou-se a exigência de curso superior para o reconheci- retamente com o Governador,
menta do profissional e surgiu uma polêmica em torno do alcance da Moura Cavalcanti, que se en­

criatividade do àrtista, ' contrava nb município.de Ga­
,

A divergência maior entre os dois partidos, no entanto. foi motivada ranhuns, a 230 quilômetros de
pelo pronunciamento do, deputado Airton Soares. do M DB de São Recife, e teve de ser buscado
Paulo, O parlamentar denunciou o "caráter autoritário do atual re- num avião Bandeirante do
gime'', destacando que "foram feitas 27 tentativas parlamentares para•

en,SI no, aprovar projetos de regulamentação ou benefício dos artistas, sem

qualquer resultado prático",
,;.� O deputado Alvaro Valle relator do projeto respondeu que "real-

Brasília - As questões polí- na nte", o Reitor deu o "O anseio dos jovens é um rnefJ.te o Governo quer conquistar uma classe com o-projeto dos artis-
. \ ias", Na verdade. acrescentou, "queremos conquistar todo o povo daticas e ideológicas não in- exemplo da Universidade de fator natural, havia movimen- .

maneira correta - atendendo a suas reivindicações".
,cluern na qualidade de ensino Brasília", onde fu nciona , tos estudantis até em Atenas. Desde a aprovação da Íei do divórcio as galeriasda Câmara dos

da.Universidade de Brasília, ·:acertadamen.t,e, um código No entanto, o que causa Deputados não viviam dia tão movimentado-As IOh30m deontem
declarou ontem o reitor José de convívio acadêmico" onde apreensão é o fato destes 010- começaram a chegar ao Congresso comitivas de artistas e técnicosem Brasília - O Secretário Espe- ao problema do desastre ecoló- sif icad os pois devemos
Carlos de Azevedo em depoi- há diversas gradações de pe- vimentos serem utilizados por espetáculos. Começaram a chegar. também, donas de casa. escolares e cial do Meio Ambiente, Paulo gicoe que os trabalhos de pes- preparar-nos par,! as amostras

menta perante a CPI do en- nas, aplicáveis a alunos e pro- pessoas ou agremiações para empregadas domésticas - enfim, .um público que não costuma fre-' Nogueira Neto
.. �isse após r�- quisas devem, p�osse?uir, ,

da água �a,horaexata". ,

f'"
. �.' -'

d d
..',

, .',' fins- d h' quentar as sessões de costume,
' . ",'

'

, ·toTn�r de sua' viagem' ao� RI? Sobre a exrsteneia ,�e mercu- ,O Se,ore,tano da SGllla. atlian-sino, ,su, p,e"ri,o,!,' Segu, nd"o,9','r,ei� ., .. ,' e,s, s,o��,�'. AU,e, �ao: " e_SJ_,Le �lm! ,seus,pr.opnos ms, -qualil! Q. a ,hei, <";h �., ,'. ,- .. ', , ""
'
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con�Inl!<J hm.o�io eCFe 3(10 a, eh,a,@ ser,,,,.,,,�U,,1t ,II<' ','''1''' 'u::C); ......u CctDr; '''os ;írÔfi�ôs éli�t�i(il�i'l1illi- ... � ple!;';<.J'a�Ne:fêfíl'0ia.s 'a-téoo'd�sli' a rregl'me'ttta'Çâá" (j� jtfven s
, cluída por volta das duas hor.as, sem neh'fium voto coot'rário à aprovaf ' 'c0'ffViencldo de 'que" a,causa da \iQu,que apesar de, tçr,slq,0·cons- loglüa de Talnl sera'wi'lugurada

zados para a ''Cónt'Fâ:taçào e gamento do meio univetsi,tá- para o processá e s'uoversãü ção, Na Galeria, �ui'tos atiistas chorava'm é se abraçavam. enquanto poluição nD BaliilÍ!ário de ,He- tatado leor deste elem�nto quí- e� julho próxinlO:para exew-

dfspensa de professores são ex- ' rio. Segundo o Capitão Azee desta ou de outra soci�dade". Grande OleIo gritava para' o plenário: "muito obrigado, muito meneglldo, na
I mU,nlclplO mico aCima do normal da Costa, �ao ,d� 'suas fi nahdades,

dusivamente", os da com, - vedo, as marOlas do regimento O reitor da Unb culpa o en- obrigado. a qualquer partido",
-

o)"� gaúcho de Santa Vl(or�a do Sul. esse fato não implicaria que Amanha, Paulo NogueJfa Nela
- '"

r ',' , "Palmar, ainda seja amare ver- estivesse "altíssimo", nem a n'e- viaJa a Belo HOflzontee logoenlpetência e mérito profissio- da Unb sao normas de con- . SInO de pnmeirO e segundo P�r volta das 15hOO, debols de autografar�m centenas de
pap�ls e

melha, embora tenham sido' cessidade defazer novas pesqui- seguid\l ao Rio de Janeiro,
nal",. �uta perfeitamente aceitáveis graus pela baixa qualidade Ele rece erem outros lant?S a/aços, os artistas IfIglram�se"para � ate achadas algumas provas de sas a respeito. Estas informações foram

,em qualquer comunidade. ensino no nível superior e su-
Clube, onde fOi serVido um churrasco de confratermzaçao que contou mercúrio no local. Di'sse também, que aguarda dadas após o término de uma

"iA Unb vi've em cll'ma de
. com a( presença do Ministro Arnaldo Prieto e do deputado Alvaro

apenas que o "Livro Branco" reuniiÍo. (Iue teve a duração de'ger� uma maior interação V I
'

aI e, relator, do projeto. Num c1i11íla de euforia generalizado, em que f Afirmou também que o obje- seja divulgado pelo ministéri'o sete horas ininterruptas. com
,entre os níveis básicose'a uni-, todos confessavam-se felizes e emocionados, uma das unidas opiniÕes tivo de sua ida ao Sul "foi mos- dae Saúde contendo dados mais técnkos de grupos de lrabalhos
versidade, através de cursos parcimoniosas foi ada atriz Lélia Abramo, Pre,sidente do Sindicâto dos -Irar que não temos nada' a es- esclarecedores sobre o Balneá- interminjsteriais. dos ministé-
de reciclagem para professo- Atores de São Paulo: '

, conder, nem. nos consideramos rio pala dar continuidade aos rios di;! Marinha. Aeronáutica e

res do ensino médiq. "Acho que ,esta 'foi uma grande vitória. se a classe está tão feliz; no donos da verdade e todas'as hi- trabalhos que estão sendo de- da Portobrás. rar�t discutirem
entanto. o projeto é muito incompleto, tem várlosfurosevai precisar de póteses devem ser investiga- senvólvidos. "Nesse caso. I:ri- \ sobre o con'trole da poluição de

" "

I
.' ,aperfeiçoamentos. Vale à pena comemorar, já qu,e ele contém coisas' das". Acrescentou que durante sou, caso o fenômeno da polui. resíduos de óleos largados pelosHo]e'r mUlto comum cu 1- báSicas. rundamentaik para a profissão.' Mas acho que a vitória

.

sua permanência entrou'em ç,ão se repita, os estudos serão 'navios. na costa brasilc'ira. c por
parem ,o vestIbular do baIXO (

poderia ser mais decisiva. caso o projeto fosse mais compleio Enfim. ' contato com instituições ligadas av�nçados e os trabalhos inten- fábricas, em rios federais,
, nível do ensino superior, ale- rnntil1"�rpm,,, h,'�ndr'"

gando que é um v�stibular de

cruzinhas e que a cultura na-
,

cional 'está entregue às bara­

tas.' No entanto, é preciso ver

que a estrutura da mente hu­

!.11ana é de alterna'tivas. O erro

do vestibular está não na

forma, mas n,os processos' de

padronizaç�o e memorização.
Deve ser formulado de ma­

neira a aferir conh�cimento's e

Belém - A falta de um

consulado da Argentina nesta
, capital 'e uma burocracia que

exige o pagamento do depó­
�ito compulsório a um

recém-nasci:do, estão retendo

em Belém a Sra ..Rose Edith

D'Elia Biscione, que no dia
das mães obrigou um DC-1O
da Varig a desviar-se 'da rota

de Nova Iorque para um

pouso de emergência 'nesta ci­

dade, a fim de permitir que ela
desse à luz, seu terceiro filho.
,

Mauro Biscione, com ape­
nas dez dias de nascido, 'e a

causa de todos os problemas
da argentina Rose, pois
sendo brasileiro precisa do re­

gistro de ,Nascimento e de

todos os outros documentos,
inclusive declaração do 101-

posto.de Renda, e pagamento
do depósito compulsório de

Cr$ 22 mil para deixar o Bra­
sil. 'Todo o processo está
sendo conduzido pela Varig,
através do Consulado britâ-

nico.

:Rose Biscione, quando saiu

rocracia para continuar a via-
'

,

gem com a criança. Ela estava cumentação do filho Mauro,
no nono mês de gestação le incluindo registro de Nasci­
começou a sentir as dores do I menta, autorização do Juiz de
part.o depois que o DC-IO, Menores para viajar, isenção

do Imposto de Renda, passa­
\porte e até o pagamento do

depósito compulsório. Esse

depósito; entretanto, poderá
ser dispensado com a apresen­
tação de um visto da Ernbai­
xada do Canadá de que a Fa­
mília Biscione vai se radicar

naquele País. E só depois de
satisfazer todas as' exigênéias
legais é q ue Rose e os três fi­
lhos poderão, viajar para, o

'

Canadá, Até que isso acon-
'

teça ela ficará no hotel Selton,

'de Corrientes com Os dois fi­
Íhos, Victor, de 5 anos, e

Carla, de 3, para encontrar o

marido Jorge Biscione em

Nova Iorque-de onde segui­
riam para se radicar no Ca­
nadá - não imaginou que co­

nheceria Belém, teria um filho
brasileiro e muito menos que
tivesse de enfrentar tanto bu-

escalou no Rio de Janeiro. O

piloto só teve tempo de pousar
em Belém e a argentina deu à
luz numa.das salas do DAC,
no Aeroporto de VaI-de-
Canas, nesta Capital. I

Depois que recebeu alta do

Hospital Adventista de, Be­

lérn, onde fora internada. ela
foi alojada no hotel Seltón,
junto com o recém-nascido,
os dois filhos mais velhos e'
também uma funcionária da

Varig, que lhe faz companhia
e lhe presta toda assistência.
Bastante nervosa

não permitindo nem mesmo

fotografias, Rose, de 3.S anos,

espera vencer no mais curto

espaço de tempo os entravés
burocráticos para continuar
sua viagem para Nova Iorque
e dali para o Canadá, onde o

marido a espera. ,

O que a retém aqui é a ne­

cessidade de tirar toda a do-

e

com as despesas pagas pela
Varig.

I

'Ideologia não i,nflui
diz o Reitor•

A UNB, que, desde o co­

meço dos anos 71 permanece
com, um contingente estável

de professores (em dos 750),
embora seu corpo discente'
tenha triplicado desde então,
passando de três para II mil

alunos, teve 70 por cento de
seu corpo docente substituído
nos últimos anos. Explica o

\ professor Azevedo que todo�
foram substituídos por "pes­
soas de melhor qualificação",
e que a Universidade não está
interessada em aferições ideo­

lógicas.
Em resposta ao deputado(

João Pedro (Arena-RJ), que�'
se interessou por sua opinião a

respeito do decreto-lei 477, o

Reitor da Unb afirmol! que �le
passa a ser desnecessário, a

partir do momento em que os

, reitores e d,iretores assumem a

responsabilidade de manter a

ordem no Campus. Comen;
tando que o 477 "é fulmi-

respeito mútuo e trabalho",
explicou, acrescentando que
:'desde o. começo dos anos 71

os problemas interl)os não

exigiram o afastamento cje
ni?guém, at� 1976, quando
foram desligados da Univer­
sidade seis alunos".

Para o Reitor, o 477, em­

bora jdeva ser./ aplicado
q�ando preciso, é um meio de

,

coerção e, por ser muito, su­

mário, dá margem a vários
erros por não prever grada-·

, ções de penas.
I Respond,endo a uma per-

gunta dp deputado Ruy 'Cada

(MDB-SP), o prof. José'Car­
los de Azevedo ,afirmou que

"movi�entos estudantis

sempre existiram e sempre,
existirão, refletem uma in-

, quietação normal da juven­
tude e, enqUanro �á apenas r.e­

flexos desta inquietação, não

devem causar preocupação".

no

não memória. No entanto,
caso a qualidade do vestibular
fosse essencial,mente melho­
racja, haveria um encalhe na­

cional: o:; al.unos não estão

saindo preparados do ensino

médio".

, Presidente da Embrate,r
.

�

11,
•

sugere ,m'udanças no ,Sistema
Ide crédito rural a'tual

, I

Brasília - Ao prestar relatório,
das atividades da Embrater,

'6 ministro da IndÚstria e

Comércio, sr. Calmon de Sá,
'na reunião d� ontem do Con- 'informou o conselho sobre a

selllo 'de Desenvolvimento situação dos programàs do

Econômico, o presidente do açúcar e do, álcool. Também

órgão, sr. Renato Simplício participaram da reunião os

Lopes, disse ao presidente ministros da Fazenda, Agri-
!. Geisel que é difícil harmonizar cultura, Interior e Planeja-
I a ação da assistência técnica menta.

com a atual política de crédito

<

Quei�ou-se, ainda, da

"inadequação dos mecanis­
mos de coordenação institu�

cional, para desenvolver a

agricultura brasileira."
, Durante a reunião dO'CDE,

que durou pouco mais de duas

horas, também o presidente
da Embrapa, sr. Irineu Ca-'

, ,bral, relatou quatro anos de

: ativid�des da empresa.
�,l- �� � �__�.. .. -- -- �-- ..__--__..--....__..__...... ..__......__�--..--.... ......----�--..----..�------------��---=----------�----...

rural. O presidente da, Empresa
Brasileira de Assistência Téc­

nica e Extensão Rural, ao

falar so!?re a estrutura fundiá­

ria do .país, considerou a dis­

tribuição da renda como,'es­

sencial para melhorar o con­

sumo interno e elevar a produ­
tividade agrícola. A necessi­

dade dessa distribuição atinge
especialmente as áreas mais

pobres, que poderiam ser be-

neficiadas por mecanismos"

q�esubsídiem melhor as clas­

ses menos favorecidas".
O sr. Renato Simplício in­

formou ao CDE que há 13

milhões de produtores e traba­

lhadores rurais carentes' de

qualificação, apesar 'de a Em­

brater ter tfeinado, e� três
I

anos, mais de 250 mil agricul­
tores.

Afirmou que, no Norte e

Nordeste do Paraná, a erbsão

causa perdas anuais_ge 25 to-
,

neladas de terra fértil por hec­

tare, no Programa Nacional
de Conservação de Solos, a

Embrater assistiu 62 mil pro­

dutores, beneficiando uma

área de 1 milhão 244 mil hec­
tares, em um ano e meio de

trabalho.

Congresso aprova e

Geisel sanciona o

projeto dos artistas

Um indivíduo, portando algo escondido

nas mãos, entrou no escritório do Cônsul

Honorário Mexicano, no Recife, fechou a

porta da ante-sala do escritório e, sob a

mira de uma arma,o manteve cativo-jun-'
tamente corn mais dois funcionários - até o,

final da tarde de ontem. O indivíduo - mais

durou aproximadamente urna- meia hora,
acabo da qual José Sílvio Pacheco da Silva
se entregou às autoridades, terminando o,

suspense iniciado às 10 horas da manhã.
Até a noite de, ontem, OS motivos que

levaram josé Sílvio a aprisionar o Cônsul e
, '\

suas exigências para deixar o País, ainda

não haviam sido esclarecidos.

tarde identificado como sendo José Sílvio

Pacheco da Silva - telefonou ao Palácio do

Governo de Pernambuco, exigindo em

troca da libertação dos reféns, um avião e

salvo conduto para deixar o País.

Moura Cavalcanti, que não estava pre-
\ v

Os reféns sãos e salvos'

\

n'llOu a 'atitude/e. depois de

mandar fechar as portas do

prédio. comunicou-se com a

polícia. I

Alguns minutos depois,
todo o quarteirão estava cer�
cada por 20 soldados da Polí­
cia Militar e mais de 50 agen­
tes da Polícia Federal, que iso­
laram o prédio com cordões'.

Nenhuma iniciativa. no en­

tanto. foi tomada 'até 411e o

sequestrador se ent regasse.
Conseguiu induzi-lo a falar constatando-se que os três re­

ao cônsul honorário da Ho- Iéns nada sofreram,
landa, Weber de Barros Wan- O Sr. Arnaldo Dubeu tem

derley Uns. que o convenceu 65 anos. é há dez exerce a Iun-
a se entregar,

I

ção de Cônsul Honorário do
N ildo .Bastos, que t ra- México. � cardíaco e já sofreu

balha Duma sala vizinha a do , dois enfartes, ,� corretor de
cônsul, conta que a ação co- câmbio,' n{as nos três últimos

meçou por volta das 10 horas. anos, segundo ini'orniações da

quando um homem entrou no amigos. abandonou quase to­
escritório do Sr. Arnaldo Du- tal mente cssa ati vidadc.
beaux com um objeto escon- dedicando-se mais ii Presidên­
dido na mão e fechou irnedia- cia da Bolsa de Valores do Rc­
tamente a porta da ante-sala cife. � membro do Conselho
do escritório, Oníldo estra- Nacional da Bolsa de Valores.

Recife-José Silvio Pacheco Governo do Estado. que às 16
da Silva. que ontem aprisio- horas estava de volta.

I
nau por várias horas e depois Imediatamente o governa­
soltou o cônsul honorário do 'dor Moura Cavalcanti
Méxiéo e dois funcionários, trancou-se numa sala com

está em poderda Polícia Fede- seus assessores para discutir a

Tal. situaçãd. Pouco rnais tarde,
O Cônsul Arnaldo daFonte ligava o telefone parao captor'

Dubeux e os outros dois reféns do cônsul, e conversou lon­
estão são e salvos.

. gamente. durante meia hora,
com José Silvio Pacheco da
Silva.

'Nogueira sediz. convencido.
, .

Poluição é"'maré vermelha"

Linha Ternura
Excepcional �tunidade .

da Cimo; à vista=crS7.950,00,
ou 12xCr$1.065,00 .' '.

Dormitório laqueado em duas pores que ,se

harmonizam com sobriedade e distinção,
O acabamento aprimorado denota o carinho com
que oIS técnicos de Móveis Cimo ,conceberam
este modelo, levando a você um ambiente
delicado, aconchegante e terno.
Observe:as linhas singelas que demarcam
a-sutileza da concepção. ,

'

É sem dúvida o conjunto em q',:e toda a sua ternura
pode se expandir, (

MOVEIS CIMO,\ '

Rua Vidal.Ramos. 26 " Florianóp(lh�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Marcílio defende liderança
na despedida dé Vilela

Joaçaba é Itajaí (Sucursais) - O treinador
Vilela, independente de qualquer resultado
deixa o Joaçaba logo após o jogo, já que não
existe niais ambiente prá ele no clube. Na sua

despedida, contra o Marcílio Dias, ele tem
três problemas para escalar o time e por isso,
só definirá o Joaçaba minutos antes da par­
tida. A única coisa que Vilela tem certeza, é
que Telo, lesionado, ficará fora. O time pro­
vável é este: Jurandir ou Casagrande: Baiano,
Mario José, Valmir e Sidney; Betico, Taco ou

Tupã e Edson; João Carlos, Enio Santana ou

Dirceu e Adelí. Em Itajaí, Natanael Ferreira
não poderá contar com Careca e Samara par.a
a partida desta tarde no estádio Oscar Rodri­

gues da Nova, onde defenderá a liderança do
estadual.

No coletivo realtzado ontem pela manhã, o

treinador definiu o time com Joel; Adãozinho,
Djalma, Nico e Alcir: Caco, Edson e João
Luiz; Valter, Reinaldo e Dirrnael, Dalmo Boz­
zano será o juiz da partida que tem seu início
marcado pflra às 15 horas.

Preocupacão de Leocádio é

com. Dirceu, que não ioga
Mafra e Criciúma (Correspondente e SUCUl'�aI)

- Com arbitragem de Antonio Rogerio Osório,
Operário e Criciúma jogam esta tarde, às 15 horas
no estádio Alfredo Herbst em Pedra Amarela.

Leocádio Consul, técnico do Operário, mesmo

reconhecendo a superioridade do adversário, está
confiante num bom resultado, principalmente de­
vido o retorno de Oswaldo à zaga central. No treino
de ontem a tarde, que serviu de apronto, a preocu­
pação do técnico foi libertar Menga do seu es­

quema. a fim de que o jogador não tivesse função
definida. Com ISSO, ele pretende esta tarde, deixar

Menga com a responsabilidade de "colar" em Dirceu
"a melhor jogada do Criciúrna é com ele e por isso,
vamos tentar neutralizá-lo. Se pararmos o Dirceu.
meio caminho estará/andado".'

Enquanto ISSO 'em Criciúrna , Miro Andrade la­
mentava a ausência de Dirceu, já que o Jogador
ainda não acertou a renovação de contrato. Em seu

lugar. fOI escalado Clezio, quefez um bom treino.
No-final do apronto. os Jogadores receberam os

prêmios referentes aos jogos contra o Juventus de

Jaraguá do Sul. Paysandú e Avai, no valor de Cr$
1.300.00 cada. Hoje. em caso de vitória, foi estabe­
lecido o "bicho de Cr$ 600,00."

Equipes: OP':lário - Carlão; Marinho. Oswaldo
Pão Velho e João Carlos; Nelinho. Menga e Paulo;
Luiz. Chiquinho e Quincas Criciúrna - Nei: Ha­
roldo. Otávio, Veneza e Tadeu: Serrano. Osmar e

Taquito: Paulo Borges. Ademir e Clézio.

�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!BESlJLTAIHIS DE ONTEM !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�

Leocádio armou um esquema
especial para parar
Dirceu. Em vão.

PALMEIRAS 2 X O CARLOS RENAUX

Blumenau (Sucursal) - Fazendo boa
apresentação, o Palmeirjls derrotou ontem
à-noite no estádio Aderbal Ramos da Silva
o Carlos Renaux por]. a '0, gols de Ari
Prudente a 28 do primeiro tempo c Tarso a

37 da segunda rase A arbitragem 1'01 de
Claudionor Pereira. auxiliado por Dirsey
da Cunha Estácioe Eurico Martins. Renda

de 27 mil cruzeiros - Palmeiras:
Laclel. ; 1'011111110, An Prudente, Gilson e

Carlos Roberto: Sony. Moacire Luis Ever­
ton: (Vado r Rornualdo.. Bráulio (Para-

nhos: e Tarso, Carlos Renaux - Dilon;
Lico. Bob. Coral e ASSIs: Almir e Reinaldo;
Niltinho. Ferreira, Ademir e Luis Carlos.

,·,.t \
'U' ",.

PAYSANDU 1 X 2 JUVEN,TUS, (�st"
. " .

" '
,

.
. "1 " � ...

JUVENTUS (J,S) 1 X O CAÇADORENSE
,

Gols: Betinho e Mauro para o Juventus e LUIS
Carlos para o Paysandú. Renda: Cr$ 7 mil 815.
Cartões amarelos: Adairton e Renato. JUIZ. José
da Silva Melo. Bandeiras: Valdir l.odetc e Val­
dir Brunel Paysandú: Alemão. Danilo. Máno
Sérgio. Adailton c Boing: Gerson. (Pilo) . Paulo

.jaraguá do Sul (Correspondente) - O Ju­
ventus nãojogou uma boa partida e conseguiu
derrotar a Caçadorense por apenas I a O, gol
marcado por Nela a 5 minutos do primeiro
tempo. A arbitragem regular fOI de José Carlos
Bezerra, auxiliado por Luis Carlos Portela e

Pedro Paulo de Souza. Arrecadação de somente

Garça c LUIS Carlos: Mosca. Anglol�ie e Mário.
Juvcntus: Renato. Saulo. Bala: Valdir e Cristó­

--.. vão: Beatinho. Toninha e Nilton Gomes; Jair,

Arnaldo e Mauro. J.ocal: Estádio Augusto'
Bauer. em Brusque.

4 mil e 500 cruzeiros porque os torcedores prefe­
riram assistir o jogo do Joinville. Juventus -

Celso; Odilon, Gomes. Zé Carlos e Nilo; Moa­
cir , Iara e Tato: Pelé (Ednei), Nela e Zequinha.
Caçadorense - Gilberto; Paraná, Menegàssos.,
Gambeta e Celsinho: Wilmar , Valmor e Ca­
binho: Nica. Cao e Claudinho. \

J

Aqui está a melhor proposta destadécada:
.

o telefone.

,Seu filhovaicasar?
Comp'reum

telefone
paraele.

Seu filho está se preparando para casar ou se

formar? Dê a ele um ótimo presente e um excelente
investimento. Dê um telefóne.

A Telesc está lançando a última etapa do Plano de

Expansão. Depois, novos telefones, estão previstos
só para a próxima década.

Retire seu 'folheto num dos postos de vendas espalhados em sua cidade.
Decida-se agôra. Compre hoje �esmo um telefone.

e Ministério dasComunicaçoes
TELESC/ telecomunicacões de santa catarind s/a

,

" Empresa do sistema Telebrás fi \

'

ONDE O tJPORTANTE É VOCÊ.

Mudou O treinador, mas os problemas continuam

Os coletivos tem sido .ruíns e Dacica está com problemas para escalar o Avai para o jogo de sábado contra o Palmeiras.
Durante o coletivo de ontem à para tocar a bola e, organizar locar Nardi como centroavante sistema de jogo. não posso abandoná-los. Con-

tarde a equipe do Avai voltou a jogadas, e deslocar Zé Paulo para á ponta Dacica sentiu os problemas tinuo dando uma assistência
demonstrar as mesmas' deficiên- Para enfrentar o Palmeiras no esquerda. embora ambos se re- durante o treino e gritou todo o toda especial a eles, principal-
cias que se repetem a cada novo próximo sábado, Dacica deverá vezassem no comando do ata- tempo dentro do campo ten- mente estimulando e nrepa-
treinamentoe as perspectivas de escalar Rogério na zaga central, que. Nilson foi mantido na di- tando chamar a atenção para as rando psicologicamente para as
formar um bom elenco titular' pois Maneca estará cumprindo reita como única opção para o jogadas Importantes e discipli- partidas.
parecem distantes da atual rea- suspensão automática após três setor. A falta de um ponta es- nar os jogadores em suas POSI-
lidade,

'

, cartões amarelos, No g61 man- querda acabou provocando ções.
Vários ratares estão contri- terá Wilson, goleiro do juvenil. uma alteração total na ofensiva, Acácio, o técnico dos juvenis.

buindo para dificultar o tra- pois a condição de Jogo de Ro- pOIS Joãozinho está com um cn-: acompanhou atentamente o CQ-

balho de Dacica , que mais uma berto ainda não chegou. Na torce no joelho e não jogará. letivo e comentou o trabalho de
vez encontra-se na direção téc- meia cancha o problema é mais . O resultado de tantas rnodifi- Dacica:
nica acumulando cargos, com grave, Souza não joga e Cardo- cações e da inexperiência de cer- - Acredito no Dacica porque
os jogadores do Aval. O pri- zinho lesionou-se no treino de tosjogadores determinaram um ele conhece melhor o elenco do
meiro deles e. talvez, o mais terça-feira. Portanto ela deverá coletivo pouco produtivo. Prin- Aval do que o Tião. Então ele
sério é a contínua modificação ser formada com Geraldo, cipalmente porque nenhurna jo- poderá aproveitar melhor osjo-
no elenco titular. Outro é a Geada e Quidinho. gada conseguiu ser repetida, gadores que conta. Eu, acorn-

inexperiência dos atuais atletas No ataque, Dacica, ontem, multo pelo contrário. a caracte- panho os tremas porque nos u-

q,ue têm muitas dificuldades durante o coletivo, resolveu co- rística é a ausência de qualquer tulares existem muitos juvenis e

Assim. o Aval com rnuitos ju-
verus e mais uma vez irnprovi­
sado deverá 'enfrentar ao Pai­
rneiras que vem cumprindo uma

boa campanha no est a dunl.
Amanhã Dacica deverá coman­
dar mais um tremo tentando
melhorar a qualidade do elenco
titular, principalmente no que
diz respeito a um sistema tático"
capaz de Impor algum domínio
dentro do campo.

o novo portátil Philips 1 7 é o único televisor que já
nasce com esta herança valiosa: ele foi criado e pro­
duzido por uma marca que é recordista de vendas
no mundo inteiro.

.
E, mesmo recém-chegado, ele já traz todas as evi­

dências de que vai continuar essa tradição de família.
A começar pelo 'chassi, totalmente' transistorizado e com

índice de confiabilidade tãoalto que supera facilmente a

mais difícil maratona de resistência física.
Além de ser um aparelho de um fôlego incrível, o novo

Philips 1 7 gasta muito pouco para manter a performance.
Cada tostão de energia é aproveitado para levar ao vídeo
sempre a melhor imagem: nítida, estável, bem contrastada.

No novo portátil Philips 17, você escolhe a sua maneira

preferida de mudar de canal: girando o seletor rotativo
ou simplesmente apertando uma tecla no painel.

Mas se você acha que uma técnica perfeita precisa vir
acompanhada também de um estilo impecável, repare

. bem neste novo aparelho. Concebido segundo a mais
modema tendência do desenho industrial - e apresenta­
do em 3 cores, que casam perfeitamente com qualquer
ambiente - ele tiraria o 1.0 lugar no concurso de beleza
e funcionalidade mais exigente.

.

E agora que você já conhece em detàlhes o perfil do
novo campeão, não fique acompanhando de longe o lança­
mento. O novo portátil Philips 17 já está
dando demonstração de raça nas melhores lojas da cidade.

Vá ao revendedor mais próximo e vibre com esta grande
chegada.

•
, (' 1"\

I

-I

:"'�

PHILIPS

.,
!

Você encontra nos seguintes Revendedores:
Super Lojas Koerich, lojas Pereira Oliveira. Hermes Macedo S/A" Prosdócimo S/A., Fretta Cia, Lojas Stein, Lojas Salter,
Radiolandia, Auri-Verde, Celso Farina, Palácio dos Móveis, Utuar. Comercial Miner, LOjas May, Casas Santa Maria, Radio
Magnetron, e demais Lojas de e,letrodomésticos de Santa Catarina.

'

\
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,,Figueira começá mal

,

,:.J"d'
�

d'�rUel1' D' e, J a O
na'repeSCGgem

o Lonclrina
" '

Com Carlos Afonso; Terezo, Fernando, Gritti (Marcos
"

e Casagrande, Lourival, Doval e Balduino; Neguinho,
Andersen e Hugo (Flexa), o Figúc,irense perdeu por um

,

a zero para o Londrina de Maurl�í Zé Antônio,
Marinho, Betão e Dirceu, Luis Fernando, Ademar e

Carlos Alberto Garcia, Julinho (Cláudio) Nivaldo
!: China, no Scarpelli, ontem à noite. A partida

';, foidéctdida com um gol de- China de cabeça aos 40
minutos da primeira etapa. A arbitragem foi do gaú­
cho Airton Bernardoni, que deu cartão amarelo. para
Casagrande. Seus auxtliares foram Nazarino Pinzon

.

e YoIando Rodrigues. A renda somou

apenas.75 mil .20 cruzeiros.

���LATERAL���
�

Quem diz que a Copa Brasil
revitalizou o futebol brasileiro

, comete um grande engano.fio
meu entendimento .. Este lero­
lero de integração é papo fu-

· rado. Na verdade estão é ma­

!ando os clubes ,,3 míngua,
· acabando com o que de mais"

. valioso possui o futebol, que é
:, a rivalidade regional'. Os cam­

;.peonatos,_estaduais aos pou­
cos vão perdendo em interesse
e o torcedor. foge dos estádios

'0 comô o demc da-enrz. Não há
, .mals tempo para nada - vide o

,. absurdo-desta temporada que
:. tem; Mundil}l, Copa Brasil e

carpReQriatos regionais para-
· lel@s':�r9is não sobra fôlego a

· n'ing4ém. Nem mesmo os órg-.
, ãos.de 'Comunicação tem con­
: drções de resistir. A não ser os

de -muita potencialidade, os

- restantes restringirão cada vez

mais suas coberturas. sempre
em função do acontecimento
mais importante. Agora, por

· exerrrplo, a-Copa do Mundo,
em detrimento dos 'certames
regionais; em primeiro, plano

"e, 10&0 .a.seguir,. do campeo-

nato brasileiro. Quando tudo
voltar' à normalidade estas

competições estarão comple­
tamente 'vazias porque o tor­
cedor precisa de um período
para recuperação. No mo­

mento é um tal de comprar'
"televisão, rádio de pilha, dei­

xar o trabalho. e rendimentos
extras de. lado, sangria que vai

.reflet: [1 i rremedia velrnente em
·

nossos [oguinhos regionais -.

Ah que saudades que tenho. ,de
ver o' Orlando Scarpelli lota­
dinho para um Avai x Figuei­
rense. Bons tempos aqueles
em que a febre de Copa Brasil'

· ·�tava. sob controle. Mas o ví­
rus foi inoculado, e a escala
progressiva de interesse do,
torcedor sofreu uma inversão
completa. Estamos acometi,
dos de um mal incurável. Ao
invés de ingerirmos doses ho­
meopáticas de Dons espetácu­
los, engulimos porções cava­

lares de medíocres mas bem
. rotuladas programações lute­

. bolísticas. E a indigestão che-

gou a galope.
.

� .'

.� sq e a dcfeceãp ue
ú.lt'ima hora na latéral direita

·

a insegurança 'do,Edinho 'e,.�
dúvida ljue representa-{Jil
como ponteiro direito, muito
.mais agora ljuc' ele tói ãi'asJ
tado rio. time por lesáo e v.iaja
pàl-aa Argentina como um'in­
cógnita. O prato é Zico até

- prova em contrário, muito
provavelmente no primeiro
jogo do Brasil na Copa:

.Na sdeção. do povo, resultad().d� uma

, .pesquisa' da revista P-Iacar,
,
não figuram QS nomes de

" Batista e Reinaldo. Coutinho
'

,
" ganhou' fácil ii indicação para técnico,

-

superando a Minelli,
segundo colocado, por 500 votos.

O lateral esquerdo é Marinho
e Dirceu o �onteiro esquerdo.

�arinenSe anuncia que-o. em-
.

" pt�stimo do jogadenustara �

Para o Figircironsc terminar o

primeiro tempo perdendo por um

a zero para o Londnna, bastou
uma jogada de ataque desprctcn­
Ciosa, finalizada com uma cabe­
çada Iortç de China após um

centro do lateral Zé Antonio, aos

40 minutos de jogo. Bastou uma

falha de marcação na defesa para
o time de Clemente ficar em des­

vantagem e até. certo ponto per­
turbado.

.

Mas antes, o Figueirense já
dera provas que marcar o seu

'seria difícil ao menos naquela.
etapa: quando as jogadas.passa-"
vam da intermediária, geralmente
as tentativas de- penetrações na'

'

área do Londrina davam-se com

bola alta e muitas vezes levanta-­
das de qualquer Iorrna.na direção .

da zaga que encontrava facilidade

para aliviar a pressão.

pclra

o Londrina 'ataco� com precaução mas soube garantir a vitória. Jogo aéreo não 'resolVeu'os ;w;hlemas do Figueira no ataque,

Foi um bom ataque .e apesar das' atacar somente por contra­

golpes.Oitime visitarucToi a

campo disposto a garantir-se na

defesa; mas acabou o primeiro
tempo vencendo sem grandes
atuações individuais, c perdendo
o ponta Julinho aos 20 minutos.

E esse resultado favorável é que
'fez o Londrina, se acomodar

ainda mais no campo durante o .' mais avançado. nlas desguarne-
tempo final, enquanto '_o Figuei- cendo 0 meio de: campo:

.

Mauro foí exigido, 'e também ao'

31: quando Terezo Iinalizou e
.'

ae�ãodderideu à escanteio. Mas.

mesmC? comFlcxa nos minutos fí­

.
nais. ó time não foi além de uma

, prcssào desesperada. c 110 má­

-ximochcgou a lima boa jogada de

'área, numa investida de Lourival

que ninguém acrcditour aox 4�.

. Apenas aos seis minutos, num"
.-,. das poucas jogadas em que a bola

rolou bem riela.ponta, Hugo foi

oportuno ao matar a jogada. faci­
litando um arremate forte de Do-

, vai, queo goleiro Mauro deferi­
deu no reflexo, parcialmente:

, tentativas, outro só-surgiu com.

efeito aos 3ó:'ljuantÍo Ariderson

lançou Balduírro [nas o goleiro do

Lond.ri�a foi ma;; rápiuo e;n sua

saída de gol. catou firme.
,

O: ligucircnse não conseguiu
jogadas, contra uma equipe dcs­

Ialcudoe visivelmente disposto a

·Empate.
de OaO,'
resultado

-. .

,usto para
Joinville

J()invill�'(Su�ursal) - J�gando totalmente .solto e

fazendo a sua melhor partida dentro do Campeonato
Nacional, o'}oinvillé'de Raul Bosse, Carlos Alberto,

. Wagner, Carraro e João Carlos, Joel, Jorge Luiz e

Fimtan, Britinho, Paulinho Rodrigues e Néia (Sávio),
empatou em OxO com o Sa_nta Cruz, de Recife, de Joel
�éndes; Carlos Barbosa, I'aranhos, Lula e Orlando,
Givanildo,
Betinh<í e WiI'son , Garrasco; Fumanchú Neinha
(Volnci) e Joãozinho. () jogo .foi �pita'do .. p()r Luiz
Guaránha ea\:n"liado.pQr José Cavalheiro de M!lraesi
e Celso Bozanti. A renda somo,! er$ ·334.650,00 c9m
�9. 720 ·assistentes,·"

".
_

J[t n<l s�gl:l�uÇ) ten;�Ô})Sa�(a duz, procl;rou"
illic.!ar lodá�,,às suas j;ígaJas Gct00 Inc.i�: i(g.uc'
jÍ)efaíi'r.fMrí.tifr,t:,Jião csta-�"obt�J1J.t4ú"õ6·fl.l:'-fJ!��fa­
doS': C'om �(t�-l1luda�:Ç;;: o time de Pe�mll�tJu(;()

"at,lcaya sempre com 3 jogadores o ljue Gompli-
ca�a cm' algumas oportunidades' a defesa do
.IoiilVille. Nlfma delas, aos 4 minutos Ncinha

destacada. No prin;ci/o te�lp(), as melhores .cónrou forte uma falta feita 'por Wa'gncr cm"
oport-unidades do Joinvil�e surgiram �os ,x,n e';.. ' 1'\llnanchú, (.;Onl a_ hola passando _r,ente. ao, go--
35 minutos. �A{;0 X minu((ls. Britinho la.n�ado leiro'Bossc.
cm profunditl,lde, 'drib,loú (i zagueiro ürlando e Mas aos ii minutQs, Paulinho CariOCa depois

" ·bate ('onu' [10 ca�lo eSljucrdo, obrigando � JocJ da cobri:rn�a de uma falt\! por João Carlos, per-,
Mendes prattcar und excelente delha, colanllo

.

deu uma bo� oportunidade, chutando para
a nol,a para escanteio. A.os 22, numa confusão fora, 4uando estava completamentc livre, ape-
da área do Santa Cruz, o Joinville teve 3 oportu- nas ó':goleiro em. $ua frente. Entretanto, .foi aos

nitlaib para ni,ircar, todas defendidas segui- 14 minutos que o Joinville lú ,a suà melhor
dament� ror JocJ Mendes, E -aos 35, num cru- joga?a. Paulinho Carioca depois de' receber um

lamento de Paulinho Carioca, JocJ'cabeceou, lan�amcnto de Wagner, driblou dois adversá,
livre, I�las para fora, no lado do Santa. Cruz, rios e chutou forte em cima do goléiro 4ue caril a

apenas surgiram ataljlles esporádiws, aLguns' .

, ponta' dós ded?s colocou paraescanteio·. Dos 20
delc�' . minutos até o final do jogo, os dois times aos

Ic�àiltlo perigo para 1.1 defesa do 'Joinvillc,. espe- poucos se acomodaram em.l:ampo, satisfeitos
.

IX lilinuto< ljuand<:., Neinha,
,. c,om, o empate.,

.;
rense tentava o empate com von­

iade mas apresentando os rnes- Houveram, 110 ·cillunto. boas
mos deíeitosdo tempo inicial, O jogadas, em .Iànées isolados. a

time ríão se corrigiu nem na de- base da empolgação instantànca

Icsa, após a entrada de Marcos de alguns-jogadores, Assimacon­
em lugar de Griui, e no ataqu,e.· teceu aos 10 minutos, 'quando.
PljSSOU a "-contar com Lo�rival

. Neguinho centrou para Lourival �

'

..
A Cho.,;.en',de �e ssa, C""ne,C; lherto, o,n�

ÇHíc�; -Carlos Alberto', Valdir (Barbierí), c Ev<:�� I I
(janga), Wilsin�lO, jorgee N�nan, lIã� fjJi.além de um Iempate ontem a noite, diante do Mannga,de LeoncI;
Valdir, Manguita, Rafael e Amilton; Ari, Fer ....eirinha
e Nivaldo; Freitas, Itamar (João Miirques) e Zé Ho,
berto (Bàbá), dillnte de um pÍlhlíco que· pagou 'Cr$
7:3.320,00 para ver o ox() qúe te�'e J<isé Luiz Barreto

. como álbitro e Irandi Paiva é Alan Giovani Ahreu da
Silvll como auxiliares.

'Nem'
.- .....

-aprqvaçao
de au�íljo

'" •. ,I
" a,udou
·time de

·.'Cha"ec6

i
I
L
r
I

"

,Os p'�inieiro� min.uto·) do jogo deram' a im� jogadas p,elos flancos. A insistência IlO jogO .all'O
pressão de guç a ChapeGoense busc.ava l:Il1)a ca" ... ,sobre a área, fez d.e Manguila o mc.lhor jogador
tegórica vitória, talvez con4uist.andó três pane d.a nartida, d�fendendo sempre de cabc�a e ga-
tos, na sua primeira p�r(ida'pcJa repescágem do nhàndo semp�e de, Jorge:

'

Campeonato Brasileiro. Três ch[lnces vivas d�': N�' segunda etapa, todos esperavam ljLIC ;)

gol criàdas c desperdiçadas antes'de lO minu,tos\, Chapct:Oense riJudasse seu plano tático. o 4ue
de partida, com a primeiriljá aos 30.segundos, ,não tlcontecéu, '.tires"r de_Lori h�ver anunciado.
,através de Jorge.' "par�IÍldó de-bicicleta lllil enl-' que passari'a:� jogflr com 'os Ipontas b.�m� ". .

.

,

làmento de Val<}ir. (J-'ar4uciro Uonel no 1l1clo 'abertos c pén�trando pelas extrem·as. Quando a
.

do gol, 'scg!Jrou firme .. Atls 4 minutos nova- 25 minuros a,bola continuàva a viajar pelo alto
mcnt!Jorge cabeceou forte parà Leonel segurar "Pilra ambos os 'lados, a torciDa irrita,da passou c

c'Om esforço. í� aos lO ainda Jorge desviava úe a pedir pelo ingresso 'de. Jahga, O treinador

cabeç,a' um centro da Caín( com tCQnéf'ven-' atendeu e mandou �l campo ó juvenil Barbieri,
cido, A (tJrcida: de pé,_iá festejava o gol-;'ljuançlo' tirando VaJdi,r 'c Evans. Melhorou a meia-:

Manguila voou üe: cabeça, em cima da'risça 'c' cancha, apareceram Jogadas de pcnetr<l�ão com

conseguiu salv<,lr a queda :'da meta paranaense. .'bola dominada pelo meio, enquant,o Wilsinho c

Nanau permaneciam perdidos dentro do gra­
mado. Jorgc já não podia ajudar seus novos

comp,anheiros de apoio, com o joelho direito

atingido num ch04uC com Manguita,
Durante 0_�,9() minu,[(\)s, o Maringá m10 'criou

uma'jogada de p(}�igopara ii meta de Bcssa ljllC
só pariicipouda partida em bolas atrasadas da

defensiva.-
Nein os Cr$' 2.150.000.00 gue a C�mara de

, Vereádores varou favora,velménte olHem a
.

I ..

ta_rde, para-auxHio da prcfeit1fr,a à Chapecocllse,
,

,cons,eguiram móiivar o time par" ariancar. para·
.' a,-repescagem com uma boª �itória em casa.

K partir d.aí, o Maringá -parece haver acor­

dado de 4uc se não lomasse pre�<iu�ões dçfensi­
vas acabaria sofrendo muilo� gols. O lime ,do
Parar"á resolveu acabar com o cspetácLJ lo na

.

base do jogo aéreo e sem nenhll:ma coorde'nac
ção . .E os coinand<iuos de, Lori Sandriaccitáram '

e.�se' tipo de jogo, o 4ue dcscaracl'erizou á par­
tida. O público passou a vaiar os dois times e D

tempo. foi passando, sem que nenhuma das equi-'
pes buscasse u ma jogada seria de gol .. A Chape­
coense esteve mais próxima de tento, mas seu ata--
4ue se mostrava afo.pado <! sem aptóveita� as:

.

r
:'�

,

\

"1' HORST WALTER,-'Dir�'tor Técr:íieo' ':
.

J Náutico;
, ,Goiás O;x O Santt).s,
,Grul)O I -,AlJl�rica RJ2 x

'O ç��mercial; SP;
Flame�go O x O Esporte;

Corin�i,am I x O Botafogo .SP
,

':Grupo J - Brasília O x

3' Cuarani; São Paulo 4 x

1 Coritiba
PEHDEDORES,

Grupo L ., Uber.lândia:2x
O América RN '.

'Grupo N - ,

.

Itabuna O x O CSA;.
CRB 1 x O Confiança

-. Grupo O - River 2 x 1 NQróeste,
Grup6 P - America!}o "x

- .

Nacional
.

(não houve)
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BALANÇO ENCERRADO em 31 de deziMnbro de. 197r
.

/" .
'. \. .

PASSIVO
.: ",'

"

"
.

.A T I, V O

DISpé)NflíEL: Caixa e Bancos , , '

.. ,'.

REALIZÁVEL: Estoque e Clientes '" : .

IMOBILIZADO: 'ImóVeis, Construções, Máquinas, Veícutos, Móveis iii
Utensilios e Participações ;

.. ,.,., , , : .

,.'
. .

.

,
190.232;06 NAo EXIGíVEL: Capijal, lúc_ros e!T' suspensos. Fundo de Reserva legal.

1.883.797.61 Fundo de Reserva Espec_ial, Pr.ovisão p/Devedores Duvidosos, Fundo
de Oepreciações., , . :, , : '.' . . . . . 1.344.229.52

1.486.716,79 E;)(IGíVEl: Fornecedores; eancosç/Empréstimos, Obrigações a Pagar 1"
'

Representantes ·· ·····.'··· .. ·:, , .. 2.216.516,94
"

..,.,;.i

3.560.746,463.560.746,46,

DEMO.,.STRAÇAo DA .CONTA LUGROS, E PERDAS ' ...

,., .
.

'

� .

.,A CRÉDITO: �esultado Industrial : .. ,:: , ..

_.
-- ,., , .. , .. :. _: : :: ":

..1
•.••.• "

A DÉBITO: Despesas adminl.$trativas, FinJlnceiras, Depreciações, lUcros. Suspensos � '
.. , ' ,:;:: :;: .. , .

,.

'H'ORST WAlTER - Diretor Técnico

"CRAQUi.DA"·fAPllHAu...IMC� ;1" .

'. : �

------_._,.._------ :....,,--. -�--",=--

719.550,28

719.550,28"

.

NORBERTO :fUTZMANN - T�c .. Cont CRC/SC-1524JT'

.

' �s coloridoS
'Agora, 35 ,cr�qu tampinha4,de

�
.,' tddasas, em -

cola e Fanta,"
, Coca- e

Bo'a Pra irente qu
-t' CO"'

a torcida es a
II

.'

:s�de de. go ·

�
1'?
c,
"'
\L
'"
'"

õ
u

e
C

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Es ortes

-'
I

o ESTADO - 25 d�!TIaio de ;9
f

•

SELEÇÃO TERÁ NELINH() COMO
( ,

LATERAL E TONINHO NA PONTAArgentina '78

CBD agora não pode mudar

relação dos jogadores
Rio - O administrador da CBD, Antonio
Duro Ferreira, seguiu, ontem, para Buenos

Aires, com a incumbência de formalizara ins­
crição aos 22 nomes dos jogadores da Seleção
Brasileira que participarão da Copa Mundial
de 78, a relação definitiva,

Conversan�o com jornalistas, enquanto,
aguardava a hora do embarque no Aeroporto
Internacional do Galeão, o dirigente explicou
que ontem se extinguia o prazo para a apre­
sentação da lista dos 22 jogadores, com seus

respectivos números e que não há mais condi­
ções para qualquer alteração.

A relação da Seleção Brasileira foi refeita
devido às últimas dispensas. Agora, Zé Sérgio
terá o número 7, Nelinho o 13 (no lugar de Zé
Maria), Roberto o 20 e Chicão 21. Quanto aos

goleiros, Leão continua com o número I, Car­
los com 12 e Waldir Peres com 22. Os demais
jogadores continuam com a mesma numera-

, ,ção.
Antonio Duro Ferreira permanecerá na Ar­

gentina para preparar a chegada da Seleção,
'na sexta-feita. Ele informou que irá a Mar Del
Plata, a fim de verificar se está tudo pronto ná
vila Marista. Observará também os campos
de treinamento e tratará da distribuição dos
quartos destinados a delegação,,

- A distribuição dos quartos depende do
temperamento do jogador, uma vez que cada
quarto será ocupado por dois. Assim, se um

jogador gosta de dormir mais cedo, procura­
remos colocá-lo com outro que tenha esse há­
bito também, explicou,

Rio - O sol, que depois de muito
tempo, voltou a brilhar com um

pouco mais de intensidade, se­

cando o gramado da granja Co­
mari e tranquilizando em relação
a possíveis contusões por causa

do estado escorregadio do
campo, acabou fazendo que
Cláudio Coutinho mudasse seus

planos para o último dia da Sele­
ção Brasileira na

\ cidade, reali­
zando, ao invés da programada
recreação, um até mesmo puxado
treino tático para os jogadores de
ataque,

O revezamento Nelinho e To­
ninha, pela direita, e o entrosa­
mento de Zico e Reinaldo, pelo
comando, foram os pontos que
mereceram do técnico as maiores
atenções, sendo, igualmente: o

que de melhor houve no exercício,
Mesmo levando-se em considera­
'ção que treinaram contra á defesa
reserva (,à exceção de Leão. no

gol) as duas duplas' puderam ter
os seus rendimentos avaliados,

,

realmente, como muito bons.
Pela élireita, com trocas de po­

sições rápidas e ora chutando, ora

cruzando com violência a meia
-altura, Toninho e Nelinho des­
nortearam por completo a Rodri­
gues Neto e criaram inúmeras si­
tuações de gol. Pelo centro, com

toques habilidosos e tabelas que
chegaram a arrancar aplausos dos
torcedores que assistiam ao

treino, Zico e, Reinaldo, da
mesma maneira, não tomaram
conhecimento da marcação exer­

cida por Abel e Polozi.
O treinamento agradou ainda

pela constante rotação de todo o

ataque (auxihado pelos laterias e

por Cerezo e Batista - depois
Chicão), tática que abria a todo
instante espaços na linha de za­
gueiros reserva e permitia cons­

tantes chutes a gol. Na opinião de

Coutinho, isso, alijÍs, f�i o mais
Importante:

- A cada treino que passa os
jogadores se libertam inais do
mito da posição fixa, Se não
houver deslocamentos não existi­
-râo espaços, E, podem ter cer­

teza, nos campos da Argentina o

'metro quadrado de chão estará
muito maisvalorizado do que o de
terrenos mi avenida Vieira Souto.

Animado - e preferindo nem
falar no amistoso de amanhã -

Coutinho chegou até a fazer uma

previsão otimista para a estrela na

Copa. O que ele, por sinal, consi­
dera fundamental:

- Por experiência própria-sei
que o que vale, principalmente em

termos psicológicos, uma boa es­

tréia, Em 70 começamos goleando a

Tcheco-Eslováquia e foi

aquilo que se viu, Em 74, empa­
tamos com a Iugoslávia, jogando
mal, e o time ficou apavorado até

o fina) das oita'vas, Se conti-.
nuarmos neste ritmo, porém, acho'
que podemos estrear muito bem,
Embora considere este jogo o

mais difícil dessa primeira fase,
"Se é para 'treinar os reservas, a

Seleção Brasileira deveria ter fi­
cado em Teresópolis" - Afirmou
hoje o técnico Aparício Viana e
Silva, ao saber que Coutinho pre­
tende utilizar uma equipe mista
no jogo de amanhã contra a sele-

'

ção gaúcha.
- A Seleção Brasileira vai

jogarna Argentina é com os titu­
lares - continuou Aparício. Não
há motivo para escalar osreservas

agora, O meu time está preparado
para jogar contra o time titular e

disposto a vencer este time,
Vamos jogar sério, lealmente,
mas em ritmo de partida e não de
treino - explicou o treinador.

'O treinador da seleção gaúcha,
S1u,e também õ observador da'

CBO no Rio Gr�nde do Sul, está
na cunosa situação de enfrentar
Seleção .Brasi leira amâ'hhã

a

, , e
Integrar-se na delegação quesegue no dia seguInte para MarDel Plata, a convite do secretári
Mozart Di 'Giorzio.

,o

- Es estou como o sui�it6
que mata e v�ich�rar no enterro
- disse Aparício, aludindo a Um
possível vitória sobre a seleçã

a

o,

eSPANJ:I� O X O URUGUAJMontevídán - A seleção e
h, spa-n ola de futebol, segundo adv

-

sário do Brasil no cal]lpeon:t�mundial, 'empatou com a sele -

, çao
uruguaia de O a o Ontem à noite,nesta capital. em seu último amis­
toso Internacional antes do inícioda copa,
INGLATERRA 4 X O HUN.
GRIA

Geisel'e Ministros na festa ernl porto Alegre
Entre 700 e um milhão

,

-

de dólares o.custo .da Copa
B�enos Aires - As sele­

ções mundiais de futebol da
Alemanha Federal e da Itá­
lia, duas das principais po­
tências européias, chegaram'
a Argentina, para a Copa do
mundo, em meio a um am­

biente de festa, que se es­

tende por todo o País,
O torneio começará a 1.0

de junho 'com o encontro
entre as seleções da Ale­
manha, que defendera. o tí­
tulo mundial, e da Polônia,
que ficou em terceiro lugar
na, última copa.

Itllia, primeira delegação a chegar na Argentina

fiança".
Um corpo especial de

cinco mil soldados serão en­

carregados de montar a ope­
ração de segurança para o

mundial nesta capital e nas

subsedes - Córdoba, Men­
doza, Mar Del Plata e Rosá­
rio.

o técnico da Alemanha, Helmuth Schoen, e a segurança

VAPIOSVER
A DESPEDIDA DA

_ECAOI
-

5GB

Brasília - O presidente Geisel,
acompanhado de sua filha, Srta.
Amália Lucy, irá hoje à tarde a

Porto Alegre, para assistir ao jogo
de despedida da seleção brasi­
leira. No PalácioPiratini, o presi­
dente assistirá à entrega da carta
sindical aQS atletas profis�ionais
do Rio Grande do Sul. Voltará 'a
Brasília na manhã seguinte.

Integrarão a comitiva presi­
dencial os ministros da Educação,
sr. Ney braga, do Trabalho, sr.

Arnaldo Prieto, e o chefe do Ga­
binete Militar, general Moraes.

'Rego, Embora convidado pelo
presidente da Federação Gaúcha
e pelo presidente Geisel; o general
Figueiredo não irá ao sul, em vir­
tude de sua viagem à Bahia, no

dia seguinte. Em Salvador, o ge­
neral Figueiredo assistirá, às 18

horas, ao lançamento do 'livro
"Ruy, o Parlamentar", o orador
da ocasião será o sr, Pedro Cal­
mon,

O presidente Geisel chegará a

Porto Alegre às 18 horas, 0,0 Ae­
roporto Salgado Filho, irá de

_
carro ao Palácio Piratini, onde, às

19 horas, o Ministro Prieto entre­

gará a carta sindical ao Sindicato
dos' Atletas Profissionais. Logo
depois, haverá um encontro in­
formai entre o presidente e os jo­
gadores da, seleção brasileira de
futebol.

Após jantar íntimo no Palácio, o

presidente irá ao estádio. Beira-"

Anti-doping sob controle

de um computador alemão

Buenos Aires -'Um computador fabricado cada mostra será transformado em extrato de
na Alemanha e ma�ipulado por um químico 'éter,. e l::>go incorporado a um cromatógrafoargentino, analizará as amostras de urina dos de gas líquido, que separará seus vários com­
jogadores que participarão do campeonato

\

ponentes.
mundial de futebol, a fim .de determinar se Um espactômetro computorizado, Iabri-
mgeriram estimulantes proibidos, cado pela firma Varianmat da Alemanha Fe-Os exames serão idênticos aos realizado� na deral, determinará se estes componentes in--Alernanha durante a copa de 1975. Porem, cluem algun dos 40 estimulantes com base dedesta vez, o computador será l_nais sofisti- nitrato, proibidos pela Fifa.

'

cad?, Informou a noite funcionários do co- Um jogador que haja tornado estimulante,mrte organizador de uma entrevista a irn- teráI? horas de tempo para apelar contra a
prensa"

',. ,decisão do computador, podendo exigir que15 mmutos an.tes de ter�mar cada partida, os químicos utilizem a amostra do segundodas oitavas de final, dOIS Jogadores de cada' frasco de urina,
equipe serão esc<?lhi:dos l{8f sorteiq, pwante Serão adotadas medidas para garantir queas semi-finais e finais serão sorteados 4 Joga- os frascos estejam hermeticamente fechados
dores, Depois de 30 minutos do término do que não se misturem e que os guímicos interve­
jogo, deverão pr?porcionaram�stras de urina nham nas análises seja-m absolutamente irn­frente a funcionários da federaçao mternacío- parciais.
nalde 'futebol associado. "Eu não posso saber quais as amostras queCada amostra encherá dois frascos que estou analisando nem em que partida foram
serão selados, armazenados em gelo seco e obtidas", declarou o

\ doutor Eduardo Gros
entr�gue ao departamento de química da uni- professor de Química Orgânica, da Universi�
versidade de Buenos Aires. Ali, um frasco de dade, que superviosionará as análises.

Argentinos já designaram
seu quadro de "espiões'

Buenos Aires - O treinador da Seleção Ar­

gentina de Futebol, Cesar Menotti, já desig­
nou um quadro especial de "espionagem" para
que o informe detalhadamente de todas as

características sobre as 15 outras seleções de
futebol que intervirão no mundial do mês que
�m,

•

Integram a equipe, segundo as versões de

imprensa, Jorge Griffa e Enrique Fernandez

, que atuarão na subsede de Rosário, Vicente

Rodriguez, em Mendoza, Humberto Maschio e
Humberto Taborda, em Córdoba, e Alfio Ba­

sile, em Mar Del Plata.
Basile terá o trabalho mais difícil, já que sua

função será observar as equipes que enfrenta­
rão' a Argentina na primeira rodada: A Hun­

gria, França e a Itália.
A seleção argentina estreará 'no dia 2 de

junho, contra a Hungria, em Buenos Aires" A
série está sendo considerada como arriais difí­

J

Rio assistir ao jogo, Ficará na tri­
buna de honra, acompanhado do
governador Sinval Guazelli, mi­
nistros, e do presidente da Fede­
ração Gaúcha de Futebol, Rubens
Hoffrneister. que é candidato a

deputado federal pela Arena, Ele
pernoitará no Palácio Piratini e
embarcará de volta a Brasília às
8h45.

I.1m bilhão,

de pessoas

vão assistir

o Mundial

Buenos Aires - O ambiente fes­
tivo, combinado com' uma atmos­
fera de tensão e nervosismo des­
portivo predomina na Argentina,
uma semana antes de se iniciar o
XI Campeonato Mundial de Fu­
tebol, nesta capital, que trará mi­
lhares de pessoas 'para, assistir os

jogos, ,e acredita-se que esse cau­
dal humano poderá quadruplicar
para assistir a fase final.

Entrerâhto, as autoridades pa­
recem ter túdo previsto. e não obs­
tante a severa, mas discreta, vigi-

.Iância que se exerce nesta e em

outras cidades onde haverá jogos,
os atrasos nos aeroportos são. mí­
nimos e a documentação está
sendo tramitada rapidamente.

As 38 partidas que serão dispu­
tadas em 25 dias em quatro cida­
des argentinas terão como cenário
seis estádios com uma capacidade
global de aproximadamente 278
mil espectadores,

Em Buenos Aires serão dispu­
tadas 12 partidas nos estádios de
River Plate e Velez Sarsfie!d, com

capacidade para 42-563 e 49,318
espectadores, respectivamente,
Em Mar Del Plata serão, realiza­
dos seis jogos, um número igual
em Rosário e Mendoza, e' em

Cordoba oito,
'

Considera-se que os investi­
mentos são de curta recuperação e

beneficiarão os 26 milhões de ha­
bitantes desta nação, que desde
I, o de junho será centro da aten­
ção mundial desportiva,

O futebol é considerado o.es­

porte mais popular do mundo e os

cálculos prevêem que cerca de um

bilhão de pessoas de 98. países
verão o desenrolar das partidas
em

-

seus televisores em preto-e-
,

branco e 150 milhões de privile­
giados a cores.

As autoridades argentinas te­
riam capacidade para alojar um

milhão de torcedores que queiram
assistir as partidas que serão dis­
putadas em quatro cidades. Em
Buenos Aires, 150 mil pessoas
poderão encontrar alojamento,

cil das Quatro.
A equipe de "espionagem" de Menotti será

'acionada a medida que forem chegando as

seleções estrangeiras.
'

Enquanto isto, após um dia de folga, os

jogadores da seleção argentina retornaram;
ontem, a concentração, onde permanecerão•

até o final da competição.
De agora em diante, 'os 22 jogadores e a'

equipe técnica, na concentração da localidade
de José Paz, dedicarão os poucos dias que lhes
restam para aprimorar todos os detalhes que
faltam para tentar com maiores possibilidades
a difícil meta do título mundial.

A torcida argentina que, de início, encarou
com frieza os preparativos de sua seleção,
agora adquiriu confiança e já a apoia com
entusiasmo total, o que, sem dúvida, será
mais um trunfo em favor da equipe local no

decorrer da competição mundial.

As declarações de Menotti '

'pareceram ser uma reafirma­
ção do pensamento quase
unânime que reina nas esferas
esportivas internacionais;
quando

-

se mencionam as

equipes com maiores possibi­
lidades de obter o título, que
está em poder da Alemanha.

Argentina, que recebeu crí­
ticas e elogios durante sua

preparação para o torneio,
está sendo considerada como
um firme candidato por sua

fnestimável 'vantagem Ide
jogar em casa,

. -

Através ,dos tempos, desde
que se joga a Copa do Mundo
em 1930 os donos,da casa tem
tido excelente vantagem. l?or
exemplo, ultimamente, a Sué­
cia se classifiCou vice-campeã
em 58 em casa (Brasil cam-

'peão), o Chile terceiro em

1962 (Brasil campeão), Ingla­
terra sagrou-se campeã em

Wembley- em 1966, o México
foi além do previsto em 1970
(Brasil campeão) e a Ale-

li

manha obteve o título tam­
bém em casa em 1974.

A Argentina estreará dia 2
de junho em Buenos Aires en­
frentando a.Hungria no grupo
um que também é integrado
pela França e Itália. A Ale­
manha Federal, apesar da au­
sência do seu grande Capital
Beckenbauer, também man­

tém intactas suas possibilida­
des já que seu jogo ágil e habi­
lidoso é sempre digno de te­
mer.·

Os ultimos contratempos
frente ao Brasil e Suécia fize­
ram decair sua cotação porém
os próprios futebolistas se en­

carreg'aram de assinalar que
na' Argenti,na renderão o má­

,ximo de suas possibilidades.
O Brasil, três vezes cam­

peão mundial, é para muitos a

equipe mais temida no tor­
neio. Apesar de que deve en­
frentar três adversários euro­

peus dentro do Grupo Três -

Austria, Suécia e Espanha-,
espera-se qVe o Brail avance

sem ";laiores problemas ás

Buenos Aires - Ale­
manha Ocidental, Brasil, Ho­
landa e Argentina são as equi­
pes que maiores, possibilida­
des t�m de alcançar o título de
campeão da décima-primeira
Copa do Mundo de Futebol
que começa dentro de uma

semana, declarou hoje o téc­
nico argentino César Menotti.

No entanto, aduziu que os

selecionados da Escócia,
Hungria e Austria poderiam
constituírem-se em surpresas
dentro do torneio e passar ao

menos as quartas de fina!'.
'''Todas as equipes que,parti­
cipam no mundial se prepa­
ram com esmero", disse Me­
notti em declarações a uma

rádio, as quais foram recolhi­
das pelas agências de notícias.

"Porém considero que a

Argentina, a Alemanha, o

I}:rasil e a Holanda são os ma'is
fortes candidatos ao título
'mundial"\ acrescentou o tec­
nico, que est.á,' a frente da
equipe Argentina há quatro
anos.

Repatriados,
assunto

polêmico nas

_ ,sele,ões
Buenos Aires - Com 16 jo­

gadores que atuam em equi­
pes inglesas, a seleção da Es­
cócia é a que maior quanti­
dade de jogadores repatriou
para reforçar sua equipe na­

cional que intervirá no cam­

peonato mundial da Argen­
tina mês que vem.

O tema dó "repatriamento"
de jogadores que atuam' em

outros países para, reforçar as

seleções quando se aproxima
um campeonato mundial é,
segundo opinam os experts
um dos mais controvertidos e

possíveis focos de discrepân­
cias. Pelo menos na América
do Sul.

Muitos opinam que trazer

jogadores do estrangeiro onde
ganham grandiosas sornas­

para atuar como titulares a

maioria das vezes vai de en­

contro ao ânimo, dos que
atuam temporadas inteiras
nas equipes dos seus próprios
países. E ganhando pouco di­
nheiro.

Outros dizem, no entanto,
que são necessários por suas
qualidades, deixando de lado
aspectos domésticos e emoti­
vos. Porém se sabe que tem
surgido, as vezes muito zelo
profissional quando tem sido
repatriados jogadores. Ex­
traoficialmente aqui se disse
que a renúncia da seleção do

jogador Carrascosa da seleção
argentina meses atrás foi de­
vido a 'que o diretor técnico

,

Cesar Menotti pensava trazer
outros jogadores do exterior.

Agora, o goleador Mário
Kernpes, que atua na Es­

panha, e o júnico argentino
"repatriado". '

Se recorda dentro deste,
tema que em 1974'quando o

mundial foi disputado na

Alemanha, o Uruguai convo­
cou 7 jogadores que estavam

atuando na EspanhaBrasil e

Argentina, o resultado des­

portivamente falando para o

Uruguai foi desastroso e não

passou das oitavas de final,
Foi esta uma das experiên­

-cias mais negras para o fute­
.bol uruguaio, duas vezes

campeão do mundo e outras

duas olímpico. O pior, no en-
-

tanto foi que só um punhado
de, jogadores retornou ao

Uruguai e os "repatriados" fi­
caram em seus' clubes de ori­

gem em meio a uma onda de
críticas da imprensa.

- Para o campeonato mun­

dial da ArgentiI1fl q;ue come-
'

çará dia 1 � de junho, só sete
dos 16 países participantes
convocaram jogadores do ex­

terior, entre, eles a atual cam­

peã mundial, Alemanha Oci­
dental, que não obteve êxito,
em suas gestões para incorpo­
rar o astro Franz Beckenbauer

que jogà no Cosmo� dos Esta­
dos Unidos. Os outros são itá­
lia, Espanha, França" Hun­
gria, Tunisia, Irã e México. '

A Escócia com 16 "repa­
triados" encabeça a lista.

Mais de 3ÓO membros da
Colônia Italiana na Argen­
tina receberam a seleção ita­
liana aosgritos de "força I tá-
lia". Aeroparque. ,

',-
Em Montevidéo, a sele-

I
O problema .da segurança

ção espanhola ultima seus foi encarado muito seria­
preparativos e dezenas de mente e o almirante Emilio
espanhóis lhes deram as Massera disse que "na Ar­
boas vindas, transportando gentina agora não há pro­
a euforia pré-mundial para a blema de segurança, você
terra urpguaia. pode andar tranquilamente

As autoridades da Fede- pela rua com absoluta con­

ração Internacional de Fu-
,

tebol Associado (Fifa), lide­
rados pelo presidente João
Havelange, apoiaram - taci­
tamente os esforços que o

ente autárquico mundial
(EAM 78), designado espe­
cificamente pelo governo,
teve que realizar, em dois

, anos.
,

A organização do mun­

dial para o governo argen­
tino, foi tomada como um

"fato político" e para conse-

'guirem' um bom resultado
não mediram esforços.

Estima-se entre 700 e 1000
. milhões de dólares o custo

da organização e concretiza­
ção de inúmeras obras de in­
fraestrutura, mas as autori­
dades disseram oficialmente

que além desses gastos, há
ainda a instalação de comu­

nicações, levantamento de
novos estádios e remodela­
ções, dos aeroportos' 'de
Ezeiza e Metropolitano de

-Brasil entre 05 favoritos,
,

.

segundo o técnico da Argentina
quartas de final.

No entanto, a uma semana
do torneio o técnico Cláudio
Coutinho ainda não tem a

máxima certeza de qual a

equipe que entrará em campo
pa�a ,a estréia dia 3, frente a

Suécia.
Acredita-se que pela mão

de Rivelino, de 31 anos, úl­
timo sobre sobreviventes da

.grande equipe brasileira q�e
se formou em torno de 'Pele,
Tostão e Jairzinho, o 'Brasil
revalidará os prognósticos �e
uma boa parte dos comenta-
rios.

'

Por último 'a Holanda,
atual vice-campeão mundial,
sentirá a ausência. de Johann
Cruyff, porém a maioria dos
integrant�s da equipe que
jogou na Alemanha Federal
estará novamente presente na

Argentina.
'

A Holanda estreará pelo
grupo quatro' dia 3 de junho
enfrentando o Irã, nesse"
grupo estão alinhados mais o

Perú e a Escócia.

vez

INCENTIVO DA
_.:

TORCIDA É COPIO
INCENllVOFISCAL

DA CADERNETA:
FAZ RENDER PIAIS I
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Expectativa em Urubic,: empresa
. descobre vestígios de carvão

Um clima de expectativa e muito otmusrno tomou conta ,-'.' .

.

da cidade de Urubict, em consequência dos primeiros resul­

tados da sondagem que a Geo-Mineração, empresa especia­
lizada em pesquisas geológicas, realiza em duas áreas do

município, em busca de carvão, cujos primeiros vestígios já
começam a aparecer.
AS SONDAGENS

Contratada pelo Departamento Nacional de Pesquisas
, Minerais, a Geo-Mineração iniciou os seus trabalhos em

Urubicí há 20 dias, realizando perfurações nas localidades
de Esquina, à margem do rio Canoas e no bairro Baiano.

E§tes locais f.oram preferid-os, com base em prospecções
realizadas, há alguns anos, por via aérea, com emprego de

eletro-sondas e, mais recentemente, há quatro anos, em

vistas dos resultados obtidos com as perfurações realizadas

·na área, sondando a possível existência de petróleo.
A sondagem está sendo realizada pelo método convencio-.

nal, colhendo amostras cilíndricas do sub-solo, com 5,8 em

de diâmetro e que, posteriormente, são enviadas a laborató­

rios geológicos, para análise e estudo de viabilidade de ex­

ploração a nível comercial da jazida.
Este mesmo método já foi empregado em diversas áreas

do país, pelo Geo-Mineração, inclusive na Amazônia, com

excelentes resultados.
.

Na localidade de Esquina, a sonda já perfurou cerca de

250 metros, prevendo-se, pelas sondagens anteriores, a pos­
sibilidade de ser encontrado carvão na faixa de 380 a 540

metros, com a equipe de sondagem tendo por meta perfurar
até os 700 metros.

A maior parte das amostras colhidas têm sido de siltita

grafitosa, mas na altura de 234 metros já começaram apare­
cer estreitas faixas de pirita, o que animou ainda mais a

população local.
Mas os melhores resultados estão sendo obtidos no bairro

Baiano, onde a perfuração já está bem mais profunda, já
sendo colhidas as primeiras amostras de carvão, que eleva­

ram.o ânimo inicial ao clima de otimismo que tomou a

cidade e transformou o local em atração, popular. sendo

visitado, diariamente, PQr dezenas de curiosos; desejosos de

verem, com os próprios olhos, os trabalhos e, principal­
mente, os primeiros.fragmentos de carvão extraído em Uru-
bici.·

.

Os trabalh?s continuam da forma mais rápida 'possível,
com as soadas perfurando uma média de 10 a 12 metros por
dia e, depois de concluirem seus trabalhos nestes dois pon­
tos, serão removidas para outros locais já determinados,

,para outras sondagens, possibilitando, desta forma, um le­
vantamento mais preciso da possível reserva que, melhor

dimensionada, permitirá o estudo de sua viabilidade =:
nôrnica.

Além de Urubici, outros 1.3 municípios catarinenses estão

incluídos no programa de sondagem' e pesquisa do Depar­
tamento Nacional G,; Pesquisá Minerais, que serão, gradati­
vamente, explorados pelas sondas da Geo-Mineraçãc.r.
dentro das diretrizes daquele ór-gão do Governo Federal.

sas; Presidente Getúlio - Cr$ 31.500, para conclu­
são da construção da E. B. Caminho Boa Vista; Cr$
60.000, para conclusão e reforma do G.E. Gustavo

Capanema; ltajaí - Cr$ 787.500, para construção
da E.B. Victor Meirelles: ltá - Cr$ 80.000, para
conclusão e ampliação da E.B. Liberato=Bitten­
court: Ibirarna - Cr$ 150.000, para conclusão
em ampliação da E.B. Victor Meirelles;-Cr$ 120.000,
para conclusão e ampliação da E.1. Eliseu Gui­
lherme; Cr$· 63.000. para conclusão da construção
da E.1. Caminho da Estação; Lages - Cr$ 218.500,
para urbanização do G. E. Correia Pinto: Joinville

Cr$ 119.000, para
conclusão da construção da El NT RUI Barbosa;
Campo Alegre - Cr$ 18.400, para conclusão'da
construção da E,1. Soninho: São José - Cr$
80.000. para construção da G. E. Maria C. Lopes;
Cr$ 35.053. para reforma da E.B. Gama Rosa de
São Pedro de Alcântara; Gov. Celso Ramos � Cr$
15.000. para conclusão e reforma da E.B Abel

Capella: Imbituba - Cr$ 60,000. para conclusão c

ampliação da E.B. João G. Cabral; Cr$ 49.090.
para conclusão da construção da EE. RR.lbira­

quera; Pântano do Sul- Cr$ 105.000. para conclu­
são e amplaição da EE. RR. Clementina de Brito:
Pinheiro Preto - Cr$ 94,500. para reforma do Co­

légio Dom Bosco: Criciúma - Cr$ 63,000. para
conclusão da construção da EE. RR. João Fras­
setto: Cr$ 262.500. para conclusão da construção da
E.B. Lindolf'o Collor; Florianópolis - Cr$
420.000. para conclusão. pintura e reparos do lnsti­
tuto Estadual de Educação: Cr$ 1,050.00. para
construção do GináSIO de Esportes Estreito.

Educação libera verbas do FAS

para obras em Santa Catarina

Coca Cola inaugurou ontem pedra
..

fundamental de fábrica noOeste

O Secretário Mário César Moraes, da Educação e

Cultura, liberou mais de Cr$ 7.812.328. para serem

aplicados em obras de sua Pasta. A verba,

repassada ao Departamento Autônomo de Edifica­

ções COA E), é oriunda do Fundo de Assistência ao

Desenvolvimento SOCial e beneficia as seguintes
obras: Ituporanga - Cr$ 210.000. para conclusão
da Escola Técnica de Comércio Santo Estevão;
Blumenau - Cr$ 100.000. para aquisição de ter­

reno para Escola Básica Christiano Feddersen:

Brusque - Cr$ 408.250, para ampliação do Colé­

gio Hondrío Miranda; Orleans - Cr$ 630.000,00.
para conclusão da construção do Ginásio.de Espor­
tes; Cr$ 31.500, para conclusão da construção da

, Escola Isolada RIO Carlota; Cr$ 31. 500, para con­

clusão da construção da E.I. Santa Clara; Braço do
Norte - Cr$ 900.000, para conclusão da constru­

ção do Ginásio de Esportes de Braço do Norte: Cr$
100.000, para conclusão e reforma da E ..B. Dom

Joaquim; Grão-Pará - Cr$ 31.500. para conclusão
da construção da E.1. RIO Cachorrinhos: Monte
Castelo - Cr$ 450.000. para construção da E.B.
Nicolau Fuck; Jaraguá do Sul- Cr$ 345.000. para
reparos e urbanização do GináSIO de Esportes; Or$
400.000, para conclusão da construção da E. B. José
Duarte; Itapema - Cr$ 39 375, para conclusão da

construção da E: I. Sertãozinho: Cr$ 78.750, para
conclusão da construção da E.1. Meia Praia; Pa­

lhoça - c-s 42.000, para conclusão da construção
da E.1. Furadinho; Cr$ 80.000, para conclusão e

ampliação do C.N. Ivo Silveira; Nova Trento - Cr$
21.000, para conclusão da construção da E.l. Capi­
varas; Cr$ 31.500. para conclusão da E.I. Oito Ca-

Chapecó (Sucursal) - Foi inaugurada
ontem a pedra fundamental que deu início à
construção da fábrica da Coca-Cola e Fanta
de Chapecó, indústria integrante'do complexo
catarinenseque produz aqueles
refrigerantes, cujo investimento inicial será da
ordem de Cr$ 38 milhões.

Inicialmente, em ato solene realizado na

sala de reuniões da Prefeitura Municipal, o
'Prefeito Milton Sander presidiu a cerimônia
de entrega da
escritura pública de doação da área onde se

localizará a nova unidade
produtora. Em pronunciamento, Sander 'des­
tacou o surto de desenvolvimento que vem se

verificando em Chapecó e citou, como

exemplo, a implantação de uma indústria
para beneficiamento de milho da Cooperalfa,
a duplicação produtiva da Sadia Avícola
S.A., Saic e outras empresas de grande porte.
No rol das grandes obras, incluiu o Aeroporto
Serafim Bertaso, o Estádio Indio Condá, e os

benefícios que o Projeto Cura transferirá aos

chapecoenses, em investimentos superiores a

Cr$IOOmilhões.
" '"

De outro lado, o p;esrdente da Celesc.e da

Catarinense de Refrigerantes Limitada, Her­
cílio da Luz Colaço. falou do apoio dispen­
sado pelo Governo Municipal e discorreu
sobre a futura fábrica.

.

Após o ato, as autoridades do murucípio
visitaram a área de 30 mil metros quadrados,
orçada em Cr$ 3,2 milhões e doada pela Prc-'
feitura de Chapecó. No local foram perfura­
dos dois poços artesianos, ambos com vasáo
de 25 mil litros horários, condição indispen­
sável para a instalação da subsidiária da fá­
brica catarinense de refrigerantes.

A sua localização (quilômetro 6 do acesso

de Chapecó à BR-282l. permitirá rápido es­

coamento de sua produção mensal. inicial­
mente prevista em 170 mil caixas mensais de
Fanta e Coca-Cola. Os 6.800 metros quadra­
dos de edificações abrigarão 110 novos em­

pregados propiciandó uma variada gama de

empregos indiretos. .
.

'

Os Cr$ 38 milhões que serão aplicados pro­
vém de recursos próprios e \10 Banco de De­
senvolvimento do Estado de Santa Catarina.

,

A produção .industrial iniciará daqui-a seis

meses, abastecendo todo o Oeste catarmcnsc,

.parte do .Rio Grande do Sul e do ,�aran4.

. VITAMINAS ADE INJETÁVELa
VITAMINAS ,A+D3'+E PARA FORTALECER
OS ANIMAIS NESTA ÉPOCA DE BAIXO
,PODER NUTRITIVO DOS PASTOS.
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8lu�enau ,quer ;ust;f;c�r �
cognome-de- "Cidade Jardim ,fI

,

e vai fl�r;Í" suas 'pontes" ,., .. I
Blumenau (Sucursal) Afendendo suges- ção de passeios e a renovação.da áre��a' ,;

tã d C
. -

M
.,

I d T
.

dR' �,jardl.!ao a orrnssao urncipa e unsmo e com na a. ecentemente na conflilêncl'a"da' . I'
f lid d -,' s rUasa ma I a e de transformar Blumenau real- Sao Paulo e, Indaial foi implantado '

, \
,

"C'd d J
.

' , " Um jar \mente na ,I a e ardim", com flores em dim� substituind? uma área ?aldia que vinh ':
todos os pontos, o DSU - Departamento de servindo de depósito de detritos. ,a!
Serviços Urbanos providenciar.á, nos próxi- Até 'o mês de jUlho, todas as árv-�-

"

di I
-

d fi
.

I
," ores dos',mos las, a co ocaçao e oreiras nas -ªterals" passeios públicos de Blumenau sera " I

da Ponte Hercílio Luz, próxima ao prédio da das'\po� u� trabalho de poda que jáOh�tI:;g�. �
Prefeitura, e, em etapa subsequente, essa ex- 'anos nao vinha sendo realizado. No f

�IS 1
periência será estendida às demais pontes do última semana, o Departamenro de S

mal da!
centro da cidade,

,

Urbanos iniciou este serviço na Ala' �d,rVlços 1
P d ", B

- me a RIo'ara ca a conjunto de f1oreiras, a, Prefei- ranco, implantando um sistema de pod �
tura terá um mesmo número em formação e confere às árvores Um formato de "C ,a �ue �
reserva b

' . - , '

O'
alxa \

para promover a sur strtuição nas epo- novo sistema além de contrl'bu'
.

I
,

, Ir para'cas oportunas. Por outro lado..o DSU, cum- melhorar o aspecto' paisagístico da cid d I
pnndo det�rminação do :refeito Renato 0�erece: segundo os técnicos, uma' I'�. e: !V ianna, IniCIOU a recuperaçao de duas praças çao major de sombra propiciando ao

P �e
i

I I'
'. ' , mesmooca izadadas no Jardim Blumenau, no final, tempo, um desenvolvirnentn mais h

"

i
d R N R d

'
.

, . armo· ,

a ua ereu amos, executan o a constru- ruoso para a árvore.
'

10 - Santa Catarina

Prefeitura acha ttd�leixo"',
.

.
.

o a traso 'na retirada . de
I '\

carnês do IPTU .em Joinville

Secretárias terão encontro
\

Itajaí (Sucursal) - O Serviço Nacional de Aprendizagem Comer-

cial, através da agência de formação profissional desta cidade,
promoverá de 26 a 28 do corrente, o Primeiro Encontro de Secretá­
rias da Micro-Região,

A informação foi prestada ontem pelo agente local do Senac,
Nestor José Junkes, quando afirmou que cada empresa localizada
nos 10 municípios que compõem a micro-região da foz do Rio Itajaí,
'poderá participar com uma secretária,

Disse que "mais do que nunca, nos dias de hoje, se faz necessá­

rio a eficiência de uma secretária, contribuindo para 'o aprimora­
mento cada vez maior, das tarefas relacionadas com este setor de

atividades" .

O curso será ministrado por instrutores do Departamento Re­

gional do Senac.

localizados em áreas centrais
da cidade e a cobrança da taxa
de lixo não saldado no ano

passado, provocou, segundo
a Secretaria de Finanças, um

relativo
/
aumento' na arreca­

dação do imposto nos primei­
ros' meses deste ano, em rela­
ção a iguais períodos do� anos

de 76 e 77. Até abril de 76, o

total arrecadado foi de 'Cr$
2.295.000 e até o mesmo pe­
ríodo do ano passado, a Se­
cretaria arrecadou Cr$
4.551.000., Este ano o valor
arrecadado do IPTU já atinge
Cr$. 7.100.000. Ainda em 76,
o Imposto Predial e Territo­
rial Urbano significou para a

Prefeitura uma receita da
ordem de Cr$ 7,938,000, em
77 Cr$ 13.696.000, com uma

previsão para este ano em

, torno de Cr$ 25 milhões. O
restante do o.rçamento da Pre­
feitura depende do Imposto
Sobre Circulação de Merca­
dorias, expedição de alvarás e

Imposto sobre Serviços.

Joinville (Sucursal) - A

Secretaria de Finanças da Pre­

feituta classificou ontem "de

total desleixo" o atraso na re­

tirada pelos contribuintes dos,
carnês do Imposto Predial e

Territorial Urbano, De um
'

total de 50 mil carnês, apenas
20 mil foram retirados apesar
dos diversos'postos instalados
nos bairros da cidade. Se­

gundo a Secretaria, "O pro­
blema é que muitos costumam
deixar pata saldar as parcelas
dollPTU somente no final do
ano, além dos casos de não.

pagamento cujos contribuin­
tes são enquadrados na dívida
ativa do município. A Secre-

'taria havia estipulado dois

prazos para o pagamento do
, IPTU: o primeiro até o dia 1,5

de abril e o segundo até o dia
30 do mesmo mês, onde o con­

tribuinte teria um desconto de
,

10 por cento.

Predial e Territorial Urbano

já foram lançados pela Secre­
taria de Finanças, com um re­

torno de Çr$ 7.200.000 de
vencimento das parcelas ini-:
ciais nos dois primeiros meses

deste ano. Do total de Cr$ 40
milhões, a Prefeitura pretende
efetuar uma arrecadação em

torno de Cr$ 25 milhões,
diante da ocorrência de diver­
sos casos de isenção de paga­
mento do imposto. Entre estes

casos, há os que possuem ven­

cimentos de até dois salários
mínimos e' que comprovada­
mente possuam uma única

propriedade, além dos expe­
dicionários e os proprietários
de casas. no estilo Exaimel.
Estes últimos dispõem de le­

gislação especial para a pre-.
servação da tradicão dos co­

lonizadores.

Bairro Iageano tem associação
Lages. (Sucursal) - Na última segunda-feira à noite foi fun­

dado em Lages, a Associação de Moradores do Bairro Vila'

Nova, numa reunião que contou com a participação de 19

pessoas do bairro, além de elementos da administração muni­

cipal. Na oportunidade, foi escolhida a primeira diretoria da

entidade, que ficou assim constituída. Pedro Soares (presi­
dente), João Galon (vice), José Schneider (segundo tesoureiro,
João Caldíno (tesoureiro) Onílda de Mathias e Analice Mathias

(secretárias), além dp Conselho Fiscal, formado por Jacira Soa­

res, Sebastião Goulart, Irmã Alice, Dilma Capistrano Galon,
Ezídía Brasil Lopes,'Maria Celia de Souza, Aloide Silva Costa

e Lili Andrade. Borba instalou terceira
v"ra cível em "a.;aiArena tenta CPI do trânsito

AUMENTO NA ARRECA­
DAÇÃO

Blumenau (Sucursal) - Uma notícia divulgada pela emissora
de televisão da cidade, segundo a qual um estudante da Furb teria
sido violentamente agredido por dementas da Guarda Municipal de
Trânsito de Blumenau, levou o líder da Arena na Câmara Munici­

pal, Vereador Almerindo Brancher, a requerer uma nova Comissão

'Especial de Inquérito, com o objetivo de apurar os fatos e responsa­
bilizar os envolvidos no incidente. Esclareceu Brancher, que não
estava denunciando ninguém e se apurada as responsabilidades,
nada havendo contra a guarda, esta sairá enobrecida.
'--;--

- , I

Dizendo-se informado sobre a ocorrência envolvendo a Guarda
de Trânsito e um estudante da Furb, natural de Niterói, o Vereador
Jair Girardi afirmou não entender o comportamento da bancada

arenista, pois se os guardas não atuam" são criticados e quando
agem, igualmente são alvejados, Indagou, o líder do MDB se a

liderança da Arena tinha conhecimento de que armas brancas foram
encontradas no carro apreendido, além de uma sirene, Quanto a

notícia divulgada pela televisão, revelou que esta é a forma de se

atingir a Prefeitura.
.

Rodolfo Sestrem, contestou Girardi, dizendo que .a Arena não
anda criticando a Guarda Municipal de Trânsito, pois apenas deseja

. apurar os fatos quando existe uma denúncia,
O requerimento pedindo a 'constituição da CPl já estava elabo­

rado, quando o líder do MOB declarou .tratar-se de um caso de

polícia, razão porque as providências estavam sendo tomadas pela
assessoria jurídica da Prefeitura.

'

Itajaí (Sucursal) _: O presidente doTribu- cionar inúmeros problemas .,enfre'ntados
nal de Justiça do Estado, Desembargador atualmente pela Justiça, notadamente em (e.,
JOã0 de Borba, presidiu ontem nesta cidade, lação ao acúmulo de serviço que vem se regis:
as solenidades de instalação dà Terceira Y'ara_ trando em. nossa Comarca". '

"

_

.

Reveíou que em 1977 for�m julgado� pelas, I

duas varas, 2.302 processos" enquanto que
'

encontram-se em andamento 6.494. 'Foram
transferidos de' 77 pa_ra ],8, cerca de 4,200'
processos e ainda no ano passado, houv�
1 -, 305 audiências de processos crimes.'

"

Confirmou que a pauta do Cartório Crimi­
nal está preenchida até o mês de novembro de
1979.

..

Também se pronunciaram na ocasião, o

,

Procurador Geral do Estado, Napoleão' Xa­
vier do Amarante; o Secretário dalustiça,
Acácio Santiago e o vice-Presidente da OAB- '

SC, Dagoberto Carvalho, todos enfatizando a

importância da Justiça, no contexto do estado
moderno.

'

Vil mar Felipe e Carlos Luiz Eduardo, serão'
respectivamente, juiz e promotor, titulares da­
Terceira Vara Cível, ontem instalada.

Aproximadamente Cr$ 40
milhões referentes ao Imposto , A reavaliação dos imóveis

Weíss pede' recursos

para obras e pesquisa
� , .

em São Bento do Sul

Corpus Cível da Comarca de Itajaí.
O Governador do Estado, An-

tônio Carlos Konder Reis,
I

foi
representado no ato pelo Deputado Júlio Cé­
sar, enquanto que o Deputado Delfim Peixoto
Filho representou o presidente da Assembléia
Legislativa, Deputado Valdorniro Colautti.

Também participaram da cerimônia de ins­
talação, o Secretário da Justiça, Acácia San­
tiago; o Procurador Geral do Estado, Napo­

,leão Xavier do Amarante; o presidente da
OAB-SC, Aluísio Biasi, além de 80 pessoas
entre desembargadores, juízes, promotores,
advogados e autoridades municipais.

Falando na oportunidade, o diretor do
Forum local, Juiz Raul Bayer Laus, eviden­
ciou a importância do acontecimento pois "a
instalação da Terceira Vara Cível, virá solu-.

Christi: até

prêmios para , .

SãoBento do Sul (Correspondente) - A solicitação de recur­

sos para diferentes setores problemáticos no município consti­
tuiu o principal dos pedidos feitos pelo Prefeito Odenir Osni
Weiss, em sua recente viagem para Brasília e RiO de Janeiro,

Acompanhado do diretor executivo da Fundação de Ensino,
Tecnologia e Pesquisa, Professor Marcos Alberto von Bahten,e
representantes de entidades patronais do municipio, o prefeito
apresentou projeto ao Ministério do Interior para construçãoItajaí (Sucursal) - O dia de de galerias de águas pl�viais e solicitou recursos para efetuar

Corpus Christi será comemo- várias obras na área. No Conselho Nacional de Política Ur­
�ado hoje, nesta cidade, com a bana, Weiss apresentou um anteprojeto para implantação do
costumeira procissão do San- Plano de Expansão da Area Industrial. Na sede da Embratur,
tíssimo Sacramento, organi- no Rio de Janeiro, a comitiva recebeu orientação sobre
zada pela Igreja Matriz, Pre- construção de complexo hoteleiro com parte de recursos da
feitura Municipal e .cornuni- I empresa, que enviará técnicos a São 'Bento oportunamente.
dade, quando também as ruas No IBDF, Weiss pediu recursos para fazer um inventário
e avenidas centrais serão en- florestal-da imbuia nos estados do Paraná e Santa Catarina, que
feitadas com os tradicionais deverá ser contratado pela Fundação de Pesquisa Florestal do

tapetes. Paraná. Junto ao Prodepef - Projetos de Desenvolvimento de

O Prefeito Amilcar Gaza- Pesquisas Florestais foram solicitados estudos das característi­

riiga declarou que a Prefeitura cas físicas, mec�!l'icas e biológicas das madeiras amaz�nicas
irá premiar os trabalhos (tape- para dectar a possibilidade de algumas espécies virem a substi­

tes) melhor.elaborados "como tu ir futuramente a imbuia, que faltará daqui há 10 anos e

forma de incentivar a' comw. prejudicará sensivelme'l1'te a economia da região: que utiliz'a esta
nidade a participar ativa-, metéria-prima e nela se baseia toda a indústria do mobiliário.

mente na elabo'ração destes
,

' Outro pedido foi dirigido a Finep � Financiadora de Estudos e

• trabalhos, visando dar maior ' Projetos - para liberar recursos destinados a implantação das

brilhantismo às festividades
diversas fases da Fundação de Ensino, Tecnologiã e Pesquisa, O III FestivilI Universitário da Canção será

.

\. órgão que da apoio empresarialà região. Precjsa instalar ainda
.

realizado de 6 a 9 de setembro próximo' e tera
.

religiosas" deste dia face ao
um laboratório para controle de qualidade, uma fábrica piloto e' quatro fases: fase eliminatória das músicas

desinteresse registradonos úl- centros de pesquisas.
'

inscritas; fase do congresso de abertura; fase.
timos anos, 'o que refletiu ne- 1 .de apresentação das músicas inscritas e sele-
gativ.amente nas ,éomemorac Arq'uiteto coordena cionadas e fase de 'apresentação das composi-
ções do Dia do Santíssimo Sa- ções classificadas na fase do congresso de
cramento - padroeiro da ci- b C··

, abertura.

dade."..
' O ras em. rlCIUma Podem participar �o festival co'mo concor-

O Padre, Egidio Bertoti, vi- Críciúma (Sucursal) _ O arquiteto Manoel Coelho, de Curitiba, e
rentes autores e compositores que estejam

gário da paróquia organiza- responsável pela elaboração do novo sistema viáíÍo do mupicípio,
,cursando escola superior, mediante o atestado

jora dos festejos, tàmbéml� ,esteve em Criciúma para acertar os detalhes finais da construção do do' estabelecimento em que estão matricula­
.

admite que houve, nos últi- calçadão da Praça Nereu Ramos, e do terminal urbano de transportes dos. Cada autor e/ou compositor poderá con-
" coletivos,

'
'

correr, no máximo com,três músl'cas, devI'da�'mos anos, uma retração no in-
, O arquiteto, também coordenou os projçtos elétrico e hidráulicQ, mente inscr, itas em formulário próprio.teresse da população, no sen- I' d 'da em e outros conSidera QS indispensáveis, e que deverão ser executa- I Na ficha de inscrição deverão constar obri-tido da organização dos feste- dos antes do início do calçadão e do terminal urbano. gatoriamente o nome do(s)' autor(es) oujos e mesmo na pàrticipação Ele anunciou que o terminal urbano será uma espécie de ponto de '

compositor (es) e o nome da universidade ouefetiva. embarque e desembarque de passageiro,S, composto de dois módulos,
Disse que "a procissão de contendp três pistas destinadas ao estacionamento de ônibus. Além de da faculdade em que se encontra(m) matricu-

Corpus Christi teve origem abrigos para os passageiros, esse terminal terá outros equipamentos, lado(s); �ndereço do(s) autor(es) ou composi-
como sanitário público, bares e quiosques para 6 comércio, O módulo tor(es); nome da composição e nome do(s):primeiramente na Bélgica e da parte Sul terá duas plataformas que comportarão cerca de 25 intérprete(s).

'

depois' em Portugal, por volta los, enquanto a 'plataforma da parte Norte abrigará 12 'ônibus.
do século XV, quando naque- - Com relação ao trânsito todos estão conscientizados de que algu­
las procissões, os' reis e no- mas medidas já foram adotadas, e pelo que observamos os resultados

bres, acompanhavam os qe- são satisfatórios. É lógico que ainda existem algumas deficiências, mas

mais fiéis, de pés descalços, estas só serão sanaoas a partir da execução das demais etapas progra�
madas, porque tudo isso faz parte de um conjunto.numa demonstração de fé e ·0 arquiteto paranaense frisou, que após a, instalação de oito semáfo­

respeito aos dogmas da reli- ros, plaGas indicativas e de 'sinalízação; bem como de faixas de segu-
-gião". i rança na Avenida Centenário (que corta a cidade), "melhorou bastante

o escoa�ento de veículos, Mas está faltando ainda aquela cooperação
ideal dos motoristas e pedestres, que nem sempre se preocupam em

obedecer as novas orientaçoes".

:reviver

esta festa

, .

" Festival universitário tem

reg,ulamento definido
CME reserva acomodações

Blumenau (Sucursal) - A Comissão Municipal de Esportes
de Blumenau, visando dar maior comodidade a seus atletas e
demais integrantes da delegação que vai aos Jogos Abertos,
deste ano, em 'Caçàdor, já reservou o local de concentração.

Naquele município a delegação blumenauense ficará hos­
pedada nas dependências do Hospital Maícê, que ainda não foi
inaugurado. Blumenau, que este ,ano partioipará também em,

Kart, levará uma delegação de liproximadamente 300 pessoas
para �ilpresentar a cidade'nos 190 Jogos Ábertos de Santa Cata­

rina, que este ano serão disputados em Caçador;ile 21.a 28 de
o�tubro.

Várias outras Cidades participantes também já reservaram

alojamentos: JoinvilJe (Colégio Aurora); Chapecó (Colégio
Marcos Olsen); Concórdia (Grupo' Escolar Dante Mosconi);
Curitibanos (Seminário Menor Diocesano); Lages (EscoÍa Bá­
sica Nayá GonzU$a Sampaio); Mafra (G.E, Municipal HeII)'Í�
que J. Berger); Florianópolis (Instituto São F;ancisco Sales).

Blumenau (Sucursal) - O presidente da dia 7 de agosto, el1} local e data a serem divul- ,

'

Comissão Executiva do 1II Festival Universi- gados, sem público, somente para os organi- � Itário da Canção, Roberto Diniz Saut, divul- zadores da promoção e para a-comissão julga-
gou o regulamento do festival, onde constam dora, além dos promo,tores. De tod;;lS,�S ��!ll�",�
SOrarti'gbs.'As ,inscrições poderãO Ser efetua- posições inscritas ser�o tIassifi'cadas pelas
da�,dQ"dia 25 de maio a 5 de agosto de 1978:

" idiJiiniüórias, 30 c�n1'p3�rções que Irão concor-,
diretamente na sede do DCE ou por corres- rer,

'
.

'.",'
.

pondência. Das 30 composições c1assifiêadas', 15 serão, '.

apresentadas no dia 7 de setembro e 15 ·no dia
"

8 de setembro, de cada conjunto de'15 campo- '

sição serão c1assificad�s 5 que, em n�mero de ,I

dez, serão ',,'
apresentadas na fase final. As fases do festival !
serão realizadas no pavilhão A d� J>roeb, a

partir das 20 horas ou noutro local aJser irtdi­
cada pelos promotores e organizadores.

•

A comissão julgadora escolherá na última
noite (fase final) as três melhores canções e o I

melhor intérprete, com a· segllinte , premiação: '

primeiro lugar - autor - Cr$ 15 mil e troféu;
segundo lugar autor - Cr$ 12 mil e troféu;
terceiro ·Iugar - autor - Cr$ 8 mil e troféu; .

m,elhor intérprete - Cr$ 5 mil e troféu. ,
' "

,

O material enviado parl;! participação não,
será devolvido, sendo propriedade dos,diretó­
rios acadêmicos. A comissão organi?adora
marcará data, local e horário para os ensaios
das canções particiRantes do fes.tival. A co-

missão organizadora , oferecerá
aos participantes do festival,. devi­

damente inscritos, alojamentos' nos dias dé

apresentação, no prédio municipal de. aloja­
mento, que se localiza a 200 metros,do pavi­
lhão onde se realizará o festival, ou em outro.'
local a ser designádo. .

Os autores das composições'não classifica­
das na fase eliminatória serão comunícados
sete dias antes do início do festiv.aJ. A comis- ,

são colocará à disposição dos autor€s e seus

iIJtérprete's, para as fases 1Il e l\;', gm conjunto
musical, para os ensaios e acompanhamento
na apresentação das compsoições (fase III é,a
de apresentação das composições classifica­
das no congresso de abertura).

<) concorrente poçlerá se apresentar com

outro conjunto musical de sua livre, escolha,
ficando neste caso quaisquer ônus relativos ao

mesmo por conta e, responsabilidade do autor.

Os casos omisso do regulamento, 'Serão resol­
vidos pelos promotop�s e organizadores. ,

Educação, recebe prioridade
Itajaí (Sucursal) o Prefeito de Navegantes João José Fagundes
anunciou ontem que "e!11 1978 a Prefeitura dará especial atenção ao

setor educacional, informando Ique neste período'serão entregues
duas novas escolas' e uni parque com 10 salas de aula, destinado ao

atendimento de crianças carentes, .bem como a implantação do
ensino supletivo de 1.0 grau".'

José Fagundes acrescentou que "neste ano a Prefeitura concluiu
a Eswl� Paulina Gaya, na localidade de São Domingos, com três
salas de aula e capacidade para 300 alunos, sendo,seu custo orçado
em Cr$ 300 mil. Encontra-se em'fase de acabamento ou outro prédio.
escolar, no balneário de Navegantes,' que custou a municiQalidade
recursos da ordem de Cr$ 80 mit:

,

Revelou que a Associação Navegantina do Bem Estar do Me­
nor, através de convênio coin o Governo do Estado iniciou a cons­

trução'de um parque educacional, para crianças de 7 a 14 imos com 8
salas de aula, pátio coberto e área de lazer, totalizando 350 metros

quadrados de área construída. Nesta obra, prefeitura, Governo de,
Estado e Fucabem investiram recursos da ordem de Cr$ 400 mil.

O prefeito declarou também que já foram im,plantados os pré·
primário nas localidades de São Domingos e Volta Grande.

Falando sobre a assistência à saúde, João Fagundes frisou que
dentro c:je 60dias será inaugurada a Unidade Sanitária, composta de
ambulatório médico odontológico, centro de saúde e posto de dis­
tribuição de. medicamentos da CEME, Sobre o melhoramento ur­

bano do municipio, o prefeito informou que já foram calçados 20
mil metros quadrados.de área, com investimentos superiores a Cr$ 2
milhões.

,

A ficha de inscríção deverá vir acompa­
·nhada de 10 vias datilognifadas ou xerografadas
da composição com o título, letra e sem 9
nome do autor, em tamanho papel ofício; três
vias datiJografadas ou xerografadas da composi­
�ão, contehdo o título da composição, a letra
e o nome do(s) autor(es), em papel tamanho
ofício, devidamente assinadas peJó(s) ;;lU­
tor(es); uma fita cassete contendo, a música, Já
em seu arranjo final, em partitura de paino.

As inscrições remetidas 'pelo correio ou por
outro meio, deverão vir acompanhadas dos

seguintes dados: nome completo do participante;
estado civil; nome da uni­
versidade ou furtdação em que é matriculado;
faculdade ou curso que frequenta; ano ou se­

mestre em que é matriculado e telefone.
As eliminatórias serão realizadas a partir do

Nesta cidade, os festejos do
Santíssimo Sacramento tive­
ram início em 1.824, entre­

tanto, nos primeiros 50 anos,
não se realizflva procissões, o

que veio a acontecer somente
nas últi,mas décadas, devido
ao crese�mento popUlacional
da cidade.

Sesi abre vagas para jardim
Ginásio'terá piso

" ,

sintético em junho

_jaraguá do Sul (Correspondente) - A agência do Sesi-Serviçó
Social da Indústria _:_ de Jaraguá do Sul estará recebendo atê o

final desta semana iJlscriçõ"s para O jardim de infância desti­
nado aos filhos de oPerários, na faixa etária dos 3 aos 6 anos de
idade.

' , ,

Segundo o agente ·local do Sesi, Adernar Frassetto, os

interessados deverão comparecer no Sesi até sexta�feira desta
semana t:raze'.ldó a certidão' de nascimento da criança, carteira
profissional dtJs pais e o último envelope de pagamento, no

horário das 8h30m às 12 horas é das 14 às 20 horas. Ele acres­

centou que com a implantação dó Ses! em Jaraguá do Sul, o

órgão pretende contribuir para a melhoria econômica e social
de seus usuários e dependentes de Jaraguá do Sul".

.

:Slümenau (Sucursal) ...._ Até o diãTOde junho,'a Odege de São
Paulo, empresa especializadá na venda e colocação de pisos sintéti­

cos, pretende entregar à Secretaria de Educação e Cultura, a quadra
polivalente do Ginásio Sebastião Cruz, completamente pronta para
ser inaugurada. O piso sintético tem longa durabilidade; resistência,
principalmente; ao clima úmido e 'segundo o Secretário de Educa­
ção, lngo Fischer "possibilitará aos atletas da Cornissão Municipal
de Esportes, uma melhor utilização da quadra uma vez que poderão
optar por uma mo<!_illidade entre 6 vole.ibol, b'asquete, handebol e

futebol de salão.,
.

Com esta melhoria recebida pelo "Sebastião Cruz", na opinião do
secretário, "inclusive o nível técnico' dos que I� treinam poderá
mdhorar sensivelmente", Com um·investimento de Cr$ 265 mil, este

é o primeiro ginásio coberto do Estado, a possuir um piso sintéticb
em Santa Catarina. No Éstado apenas as quadras da Universidade

'Federal, em Florianópolis, é que tem seu piso revestido com uma

camada sintética térmica,
.

Para comemorar a datá de entrega-do �iso e também das grades de

proteção que vem sendo colocadas ao redor de toda a pista, a

Comissão Municipal de Esportes juntamente com a Secretaria de
Educação, promoverá no dia 10 de junho um torneio de ,handebol
entre as equipes da Universidade Federal de Santa Maria (RS), e da
CME além da !lpresentação de ginástica rítmica e desportiva por'
atletas da própria CME, e de partidas de fl!tebol de salão. Entre o

selecionada municipal e um selecionado do Círculo Militar de Curi­
tÍba. Caso do Cfrcufo Militar não corifí�-as"a VlRda a Blumenau

, então será convidado o s�lecionado catarinense paril participar das

disputas programadils.

Lages expôs seu plano. ,de
saude na periferia urbana

A procissão que sairá da
Igreja Matriz às 15 h6ras, per­
correrá as Ruas José Bonfiá­
cio Malburg, Felipe Schmidt,
retornando pela contra-mão
da Rua Hercíiio Luz até al­

cançar novamente a Igreja
Matriz.

Todos os proprietários de
residências ou çasas comer­

ciai� ,localizadas ao longo do
itinerário a ser percorridq
pelos fiéis, terão que enfeitar o

trecho da rua, pertiIJente � Sua

propriedade.

Governo preservará nOra, Lages (Sucursal) -:- O vice-prefeito desta

cidade, o' médico Celso Arrderson de Souza
retornou ontem de ,Campinas (SP),.onde par­
tdpou do Primeiro Encontro Municipal de

, SaÚde Comunitária, juntamente com o titular
\

de Departamento de Turismo � Divulgação do

Município, llson Chaves da Silva.
E'm

-

Campinas, Celso
derson de, Souza apresentou

serviços médicos comunitários foi discutida
durante o encontro, a partir da enumeração
dos problemas atuais da medicina oferecid,a à

'

grande parcela da população, entre 'eles, a

separação dos serviços curativos e preventi­
vos, a sofisticação na prevenção de doenças, a

concentração dos serviços médicos em gran­
des centros urbanos, o mode'lo hospitàlár'vi­
gente e c�ntralização normativa qué Mo con­
sidera as realidades ldcais. .'

Os �erviços de saúde comunitária ç�'m­
preendem o atendimento de doentes 'simples,
puericultura, pré-natal, sugestão de soluções
ou prevenção à nível famili,ar no tratamento
da água e destino dos esgotos, coleta de mate­

rial para exames'de laboratório, docl,lrÍ1,enta­
ção clínica'da saúde de cada família atendida
e, quando 'necessário, o encaminhamento
dos pacientes à rede de serviços especiàlíza-
dos.

' ,

Benedito Novo - A Fazenda Pública do Estado de Santa Catarina
está autorizada 'a adquirir, por compra, área de terras de proprie­
dade particular com 250 mil 'metros quadrados, localizada neste .

.

município', no Vale do ltajaí, destinada à preservação,f1orística da'

região. Decreto neste sentido foi assinado peIo Governador Konder
Reis.

.

An-'

Lages criará casa p�ra ,artes
I

Lages - A residência do falecido artista plástico .. AgostInho
Malínvemi Filhó,}..1 sediar a "Casa do Artista" õu iI.'�Çasa da

Cultura", de La�s, conforme ficou acertado em reunião de

rep'resentantes do' .... tores artísticos locais. A nova entidade

culturlll da cidade ainda não teip um nome definido. Mnda no

setor de arte, umá reunião deverá convocar nos próximos dias

todos os artistas locais, para participar coniuntamente da orga­

nização da II Exposição de Artesanato de Lages, que vai,ser
reali:l;ada em novembro próximo.

a

experiência comunitária desenvolvida pela
administraçao de Lages e apresentou pro-'
pos(a, no sentido de implantar uma rede de

postos, municipais:de saúde nas periferias dá
cidade e interiof do município, contando com

a participação dos

próprios beneficiários dos serviços, através de
associações dé moradores ou n'ucIeações a�rí-
colas, ,fi

.

A implantação pelos municÍpi()s de redes de

O'Padre tferibérto ScI1midt
pro!erirá,� serTão ea benção
do Santíssimo, "

que repre­
senta a comunhão dos que se­

�em a Cristo e a alegria de
tê-lo, ente nós'" finalizou o

Padre Egidio B.ertoli ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ao radiofoto acima foi distribuída ontem
pela APi cadáveres encontrados numa

-,

vala comum próximo a Kolwezi contendo
il ".i" 17 negros e um europeu.

,

", :,,':ir\Os rebeldes começam a'

rêtirada� E' í�vam os'.

,,:..-fÇ� 'j",: � :.'
�

\.. ;�. '';>' ;_\ .

.

.,
1

brancos como reféns'
.K.!,nshasa"Zaire '- Do'i� sol­

dados"franceses rnorreram em

um; choque oc:�rHêlo'óFit2m �
oito quilômetros de Kolwezi.
eíiir� (fbp�s do corpo expedi­
êib'iiário europeu e .rebeldes

. , . ",' ".

que 6peram.)lil região, disse-

ram,oficiais::Uo Zaire, Os re­

bilde�' es!aria'hl Se retirando.
na direção- da fronteira com

Angola: e informou-se que se

encontravam com reféns

tropas desse país desde que
pára-quedistas a'a França
foram lançados sobre Kolwezi
na semana passada. O go-'
verno francês manifestou que
sua intervenção estava desti­
nada a resgatar os estrangei- .

sem emprego ou salário ..

Um funcionário do grupo
de resgate previu a possibili­
dade de uma epidemia de tifo
e cólera em conseqüência 'de
centenas de corpos em de-

.

composição nas ruas da ci­
dade, cuja população tem

mais de 100 mil habitantes,

ros naregião.
Não há informaçãosobre as

baixas que poderiani ter 50-'
frido os rebeldes nesse com­

bate.
Por sua vez. um funcioná­

rio da Cruz Vermelha disse.
Um corresponderue do diá- ao regressar a Kinshasa, que'

rio belga "Le Sair" em Kol- todos os.corpos de brancos ti­
wezi informou que o médico nham sido enterrados. Alguns I

responsável, por uma equipe estrangeiros expressaram, em

de identificação de cadáveres Kinshasa. seu desgosto por­
declarou ter concluído seu que os pára-quedistas belga.s,

d8v.am cqnta d.e que as vítimas serviço segunda-feira quando' que também foram enviados a
. fatais eram 200, todas da. ra�a . foram reconhecidos 60 euro- Kolwezi para ajudar na eva-

branca. peus assassinados: alÚn de 13' cu;ação de' cerca de 2.500 eu-

O governo da França di�se ., c_orpo$ em sua maioria'de gre� ropeus encurralados na re-

ter pedido aÓs';;�di�.gentes: Bé i
gos e' pâqui�t'�neses. Segundo gião, se re,tirar:ãm antes de dar

, Angola e Zâmbia CiuÇ aj�ldem .

o jor.nalista Qelga. o total de ,sepultura ,a (adas os mortos.

, a libertar os europ�cis·prarrcb,s·;: "br<:)l1(;'os moitosnãb.excéderia' Em Paris: o presidente, Va-

I ainda em poder dos rebeldes, de 120. lery GisG:ard D'Estaing, disse

I qu� estão se retirando da pro- "EStamos em uma cidade aos jomalistas que às tropas
I vín'éia. lfiei-(diorial zairense de . moita", disse o coronel Sves' francesas serão retiradas do

! Shab,a, pr�\'a.ve1mente através' Gnls, ,cgmandante, do, COfP,Q. Za!re}ã,0, l_og9.,s�jill}l encpnr

d; 1.����t-.:;:;ri1':' " .. �i'''9;<'');lj lt�Re�j9�NA\.ip fr.'t.w;.��-� L9,dh;:-, Jf<;l9�t0§ie]tft�p&:�s @���iJ\}rci
I ,,9_,I1J,�n!?}�r��_ d�Jq�fx�a,;:,9� . " c9�, •.g,��,,�p:'lwe�qsta. ,se,rn. dados, como desa.pá.re:c�b6!>t
", ' França dedarou'em Paris que - água potável. eletricidade e Um 'líder rebelde rev'eIou

: '1 tropa? franc�sas, sustentaram alimentos para os refugiados aos correspondentes' ern
, 1 uma �,g,talha.contra os, rebel- negros,; que regressaram à ci-\ Zâmbia se'tentrional que as

� des na povoação de Luilu. Os dade. Ao se fecharem as tropas em refinida tmham em

! d�is ,franceses elevaram para minas de cobre. os trabalha- seu poder ':muitos reféns eu-

: quatro as bãixas sofridas pelas dores f(caram praticamente \

ropeus ... ·

brancos. "

"Ãn'u'Íld06�se que onúmero

definttjvó .�e brancos assassi-'
nados,'�urante a' Ocupação de

Kolwezi pelos rebeldes chega
a 120. Informações anteriores

'I� ",A'):f�,�nça vái se retirar. Mas quando?
,

,

, I Paris',üpresidente Valery
l Gi5difd� D'Estaing reiterou· à
í noite que ás 'forças pára­
: quedistas fra'ncesas serão reti-

"

! radas'do Zaire iãq lógo seja

i! detcrminadc?, o paradeiro dos

f colonos brancos desaparecl­
I dos depois 'q'ué os' re'beldes

I ocup�ra� 'O centro- mineiro de

1 Kolw'eizi". .

.

,

I I Ao falar com os jórnalistas
I ao t�rlJl·i.no de uma reunião de

I ; cúpulSlda gual participaram a

á França.. e 21 países africal1os, t.inUam desaparecidos na pro-

,Gis�arfl D'Estaing.declarou, víncia de Shaba. é informou-

1 ','p, gOY,erl)o do Zaire ,será
jinfoflliàdõ sobre a data dessa
•

I", ?)_', .

,retirada, de forma a poder
;tira_r j\�:nlect,ssárias con,clUsões

!e r�l)fganizar íl defesa do terri­
I

����----�---------I--�--------�------'--�\----�----------------�----�
1 ,,:�,,·Peru supera a tensão após
� 'r I ,

I

,! ",

,. 9 dias de revoltas mas

ii; I 'h.' ,não define o futur.o
I. j
I' 'q
I' j

f t
, "

"I
, -'

': h

tório "., .

_.

O ministro do Exterior,
Louis de Guiri.ngaud e outros

funcionários de alto escalão

Cerca de 600 homens dó re-

disseram reiteradamente aos

deputados que criticaram a

operação no Zaire' anterior­
mente du!:ante a semàna, gue
as tropas francesas regressa­
riam ao sell país tão logo, os

colonos brancos sejam,locali­
lados:

Cerca de 200,brancos con-

se .que os rebeldes regressa-I' • I

vam a suas bases em Angola
atrél.vés do territóriQ ,de lam­

bia.;com um nLlIllero impre­
ci�'o de reféns brancos.

França informou que outro

legionárlQ morreu na luta
contra os rebeldes, o que eleva,

para tri:s o número de france­
ses' mortos 'na operàção e'

Shaba.

/

Lima-OPerurecobrav-;' Na cidade de Sürel1a, a "A paralisaçã�'imposta
ontení·ll ri'��alidade ápós segunda 'do'país, cerca de pela extrema esquerda
tÍinái greve de 48 bonis, êinco inil ferroviários suspendeu a circulação
deixárido'para trás 'nove; também continuam em dos jornais; a remunera-

dias de revoltas de rua e
. grev�. O serviço de trans- .. São dos trabalhadores e

atentadositeqQrista�� que porte. d'e passageiros no )nstabilizou as atividades

"
custaram a vida de 22 pes- sul e especialmente o de das empresas, que, es-

, soas e vultosas perdas no ,cargas 'para a ·Bolív.ia con- tando em, difícil �ituação,
setor proàuHvo.·'" �," tinuam para'lisados. Em agora terão menos dis-

. �esta .capital, �m Lima, Huancavelica, Ica e ponibilidades para cum-

lIú!l�çayó,
.

Trujillo, Pisco prossegue o toque prir seus compromissos",
ijuànc�ye,�ical Cuzco, Ica, de recolher. disse'Aguirre Roca.

CniCIaYQ, éaJam.arca,
.

Nas revoltas, segundo Desde a semana pas-
Chhnbote � 'em várias ou- fontes diversas, dezenas sada, quando o governo
tra� cidi,l,ê:Ies q� interior, o de pessoas ficaram feridas denunciou uma situação
tr���porte, a indústria, o.�e foram detidos centenas de caráter subversivo
comêrdo e os, bancos de- manifestantes esquer- montada pela extrema �s-

, norm�iihram su�s ai:ivi- distas.
-

querda para forçar "uma

dade;,' ��gundo' illfonnes Ó' presidente da socie- luta popular"; as publica-
recebidos ao nieio�dia:. ./ dade de indústrtas, Anto- çõ.es independentes foram

I

§�rp.ente desde a se- nioAguirreRQca,calculou suspensas ou submetidas

j I �ana!.p��s�1.�,', porém vá7 em 1.200 milhões de soles a suspensão temporária.

r i!, lr���;!:�t:� �:r::e�e,:!top:�:�:s:a� co!s��d%:!��od�4C;�!�' ,

,! de"c��inhi>es e camione- cional bruto os prejuízos 18 de junho das el'ejções
I tas su.l�sti�iram os ônibus. ocasionados pelos dois para a Assembléia Consti-
� e� .g�ev�., dias de greve. tuinte.

,.� .� n'

'Mili,tares 'colomb'ianos
fecham univé.rsidades para
tentar diminuir protestos Buenos Aires - A Argen.tina

atravessa atualmente um pro­
cesso. recessivo de características
inéditas; com sérios reflexôs, pelo
menos a curto prazo, segundo de­

-clarações do secretário da Fa­
zenda. Juan Alemann.

Ao falar numa reunião de em­

presários. Alernann disse. qu� .....
a forma brusca como sob.reveio a

recessão cl\i dezembro se constitui
num fenômeno novo e quase des­
conhecido na história económica
universal". O secretário de Ia­
zcnda ê um dos mais íntimos co­

laboradores do ministro da eco­

nomia. José A. Martinez de HOI••

que atualmente participa de .uma
.

reunião de financistas e banquei­
ros internacionais. na cidade do
México.

Ao Lalar no di·to encontro.'
Martinez de HOI antecipou para

este ano uma taxa inflacionária de
15:; por cento. L afirrnou ljue
ainda nào se' pode prc­
ver a data cm 'que se com pie-
t a r

á

a primci ru etapa do

plano c conónuco , Iniéiado
quandoo aluai regime militar as­

sumiu o poder: Ií;í mais de dois "'

ano�,
, "A' economia argentina atrn­

vcssa neste momento um período
de sérias dificuldades. Nestas cir­
cunstúncias n;'1O se pode aconse­
lhar "mais inrlacào" 'para superar '

a rcccssào, fwm .t.unpouco filais
recessão para superar a influçúo."

':!'sta recessão é a primcir« em

toda a história argcnunu que não
vcn: acompanhada por uma crise
do balance de pag.uncntos e que ..

pelo contrário. ocorre. nU';1 mó-
'

monto dcm.ixima acumulacào de
rcxcrv as de di\'isas .. com o que
tcrào que ser' queimados os li\TOS
nos qu;\is gl'alide número de tcó­

ricos desenvolvem clocubracõcs
sobre ·.a c,lsnalid;ldt entre a crise
do bal;\llço de pagamCnltlS e ;IS

crônicas recessões internas". disse
Alcmunu.

O \ecret;'lrio da LI/enda se con­

\'Crleu m.i figura Qui's polêllliGI da

equ,ip';- econôfllica. por suas fre,­

quentes afirma,ôes desusada­
mente francas. () 4\le tcm lhe I a­

.lido· �.�.nsllrú,s dentro do próprio
regime mililar. À .noite. Alemann
crilicou. aoerlamenle. ;1 polílica
auministrativa de duas ifllj10rlan­

\ tes empresas do esiado; por parle
dê àutoridaJcs'do" hércilo. a

.

Empresa Nacional de 'Telccomu­
� nicações {Elitel)' e rahrlca�ües
'. Militares. 'principúl cOlllplc\ü' si-

.. IÍIII ÍIII .. ' ''''denYrgico 'do''País. �. ,

,�GU< I> .lu:' '. .; .!' .".:.. 1(." ""(I'i > !; .....�.: I,'.... ")(jhlduf1\l>" : li',,, ""_
.

"

c_. ":.-,:",.1. Alçnmnniclcf'c'!ldcll-H'altfúFpolí:
�OfJf.) '0\ �ri \íl�'f:.h S'U}jih�\ �í..1{) í�\L�Ult'l h �'''V'':.ll ;'.J .• J 'I Jl.�� f'I\,�""?()"" f'1C\1r.nH1N"'" ,�.... li.... :-�. \ .... �.,�-� ........ ·"'-t,.'N';'�'.:--'>�fl-��U'Cl.'On_en�L�ê.J..��ltHTm[\llEt.�);q(lúa�

Bi'zezinslci '�.".;",r,,(,,�,.r,�,.,'
(. "1S'a�O· 'D'o'.. 'm -. ngos na-.o '5' a'·''b'e' ,.

'. "\""'alua-hitElll�iir) e·i.'. ;Í'é()ígcqüêll�
,

_. '

cia mais ou menos ine\'ilüvcl de.

enaltece : i .'"
.

'qua'n''do �e.com, eç.ara'
prot�undas.l1luda'iH;asd�estrutura

·.na cCQn'omia argcn-

.relações COm1: <" lina"que sã!) 'Icollllx,nhados do

enfraqüeci fllento da d�nJa.nda. de

a China a. cQntar OS VO,tos alte.rações nos preçosrclalivos. de
- mudanças ",no c()lHportamento

empresan'fl e llc diriculdad�s lle
adar.ta�ão".. .

,

•

(J m'a das conseqüências da ges­
tão de Martinl'/. de Ilozlem sido a

Bogotá - Forças milita­

res tomaram de assalto, dis-

parando seus fuZIS e lan­

çando bombas degás lacri­

mogêneo. as duas grandes
universidades da Colômbia.
em Bogotá e Medellin. en­

quanto as principais cidades

do país eram atingidas pela
violência e terrorismo .

A Universidade Nacional

da Colômbia. a maior do .'

país, com mais de 20 mil

alunos. foi cenário. à tarde.

de graves distúbios. que co­

meçaram quando explodiu
uma bomba. Os autores. do

atentado foram aparente-,
mente dirigentes antagôni­
cos da linha soviética do

comunismo colombiano
..

Na sequência desse aten­

tado, que não teve consc-

quêneias graves. ocorreram

distúrbios. generalizados
que obrigaramá Polícia Mi­

litar a tomar a Universidade.
Centenas de policiais. pene­
traram nos prédios universi­

tários 'deBogotá. dispa­
rando seus fuzis para o ar e

lançando bombas de gás la­

crimogêneo. Os estuda'Otes

As (orças' do governo têm se revelado
impotentes para conter a manifestação dos

descontentes em Bogotá. Mesmo assim a polícia
fecha escolas efnrénde seus críticos.

em s'ua' maioria estudantes.

algunsdos quais conduziam

bombas ,·inc€:ndiári�s. s.t:­

gundo a policia.
Ent Méde-Uin. 'a' Universi-

,
\ eis. As autoridades decre­

taram férias escolares em

três estabelecimentos de en-

sino arde os distúrbios co-

meçaram há três semanas.

Em Neiva. capital da Pro­

víncia do Sul da Nação.
dade de 'Antióquia , a se­

gunda maior do país. foi in,

vadida pelos 'militares'

quando os, estudantes Ia­
ziam manifestações de pro­
testas com o aumento das ta,

também foram antecipadas
as férias estudantis, depois
de novos choques entre poli­
ciais e estudantes .. As Iofças
.da ordem tiveram de dispa­
rar seus fuzis e atirar bom­

ba� de gás lacrimogêneo
para sufocar as manifesta­

ções de protesto contra o.

reafuste de 12 por cento nas,
passagens dos ônibus.

Em Cali, a te(ceira cidade

urnas.

Mais três. bombas foram
desa ti \ adas. informou a po­
lícia local.

Em Soledad .. município
do norte do País. uni estu­

dante foi ferido a baia du-.

rante: distúrbios ocorridos
no desenvolvimento de uma

grn'e cív ica em prol cst o

contra as deficiências dos

serviços de abastecimento

d'água � eletricidade.

Todas as cidade» aktad'ls

I
\ .

I'
.

I
.

pe as \ 10 cnctas; c rua cxt.ro

hoje sol) se�era vigilânci«
militar. enquanto o governo
e as forças armadas se csf'or-

çarn para restabelecer a or­

dem. tendo em \ istugarantir
a paz durante as eleições
marcadas para o próximo
quatro de junho. quando os

colombianos elegerão um

novo presidente para um pe­
ríodo de quatro anos.

O presidente Alfonso

Lopez Michelsen e seus mi­

nistros do lnteriór e da De-
fesa Nacional denunciaram
a existência de UIl) plano
subversivo para perturbar o

desenvolvimento das clei-

Apesar disso. os dirigen­
tes sindicais e estudantes dis-

seram que se trata arenas
de üm pr�testo popular
conlra a alta do custo de

vida c as mcdidas que a

agravam. como o 'aumento

das tarifas do transporte ur­

bano.

B'al:ag_uer diz que nao

aceitará intervenções
Was�ington - o ,presidente dominicano,

Joagui'm Balaguér. deClarou, no momento

mais �lícaclo çla crise política do país desde

as eleições' da--semariá' passada, que nã� acei­
tará a intervenção estrangeira nos .. assuntos

internos da república dominicana.
O interesse.·venezuetano no processo domi­

nicano e em grau paralelo o que foi demons­
trado pelo presidente Jimmy Carter na ques­
tão dos direitos humanos, entraram num deli­

/ea�o equilíbrio entre o respeito pela sOQerania
de. cada estadQ e as obrigações internanacio­
nais assumidas por eles.

Os especialistas em questões da Organiza­
ção dos Estados Americanos (OEA) acham

que a carta desse 0rganismo contém algumas
respóstas aos dilemas jurídicos.'

,

O regime ,-;enezuelano do presidente Carlos
Andrés Pe.rez acha que a interrupção da 'con­

tagem dos votos nas eleições presidenciais
dominicanas, com o ap.arente propósito de
alterar a vontade popular. constitui um p,:_o­
blema grave r de interesse' comum para os

estados americanos.
O artigo 59 da carta estabelece que em t�is'

casos sejam realizadas reuniões consultivas

dos ministros das relações exteriores do he­

misfério. e a Venezuela deixou �l'aro que re­

correrá a ela se não se encontrar uma saída

democrática para a crise domini.eada ..

Os especialistas assinalam que à primeira
vista isso pareceria entrar em conflito com o

ai-úgo 18 da carta da OEA, que estabelece Ljue
"nenlíum estado ou g�upo de estilQoS tem o

direito a intervir, direta ou indiretamente, nos

assu_Btos internos ou externos de qualquer
outro estado".

A carta é tão específica nes,se ponto qu�
destaca que "o princípTo anterior não So.­

mente exlwi apenas o uso da força armada,
como também.qualquer'outra forma de inter­
ferência, ou de tendências atentatórias à per­
sonalidade do estad'O, dos el,ementos politi­
cas, econômicos e culturais que o con'sti-
tuem". (

O artigo 16 da carta ,diz Ljue "cada estado
tem o direito a desenvolver livre e esponta­
neamente sua vida política, mas neste desen­
volvimento o estado respeitará os direitos da
pessoa humana".

Os especialistas acham que tanto a Vene­
züela como os Estados Unidos podem argtl­
menta r .que se �cham obrigados a exigir. a

observância do artigo 17 da carta, que �ii que
"o respeito e a fiel observância dos tratados
cODstitui uma norma para o àesenvolvimento
das relaçÕes pacíficas entre oS estados ameri­
canos".

Internacional :::- 11

rifas do transporte urbano ..

Durante a int crvcnção rnili-

os receheram com I1ma taro foram'seriamcnte dani-

chuva de la,drilhos e pedras.
Testemunhas, oculares dis­
seram que mais de dez .pes­
soas ficaram feridas ·entré

policiais milit ares e estudan­
tes.

ficadàs as, ins(úlações do

prédio. llisscl'am !JS direto�'
res. 'Houvc dl/ias l'cridos
leI es c 20 pessoas. na maio-'

ria estLídantcs foram deti-

das.

EnLjllanto tropa, do Exér­
Duranle os conflitos na cito e Estudantes lutalam na

Universidade . Na�jona.l·' Uni\ersidade,. aluuos de co-

da Colômbia, com um mi­

.lhão de habita,!tes, explodi"
ram bombas em um terminill

foram detida�, n pesMxls.

São Donlingos - A juntE central éleito'ral postula o presidente Joaquim Balaguer-. de 70
reinicial�á 'a contag�m dos votos das eleições anos, para um quarto período consecutivo de .

. q:d 6,de máiQ�p��gérdo "possivelmente" hoje, governo, e conta cOln 450.515 votos. OS OL!"
anunciou um p<;>rta-voz autorizado daquele tros partidos - c.fe( 110 total- somam apenas
',órgão. , , ;; ({" 67.253·votos nos 52 mUQicípio�s&>nde a con.ta-

A apuração 'foi sUspensa na noite de terça- gem dos votos foi encerrada.
feira: depois queo presidente dajunta central iA população eleitoral do país, legalmenteeleit�r�L Ma'nuel'Joaquim Castilló, informou inscriU', é de 2.282.611 pessoas.
que ainda não havia chegado à capital os I. '

..

inspetores do organismo que foram buscar as Os jornais nacionais peolram no_vamente ao

atas devotàção no interior do país. Ainda não país que mantenha a calma diante da lenta
.

. ,

[oram çcimputados os votos de 32 mlJ.nicípios espera .a que a nação foi'submetida devido ao

dos 84 do país. incidente que interrompeu a apuração dos vo­
.

Até o momento. foram contadeiS 1.096.284 tos. O primeiro obstáculo irromperam na

votos de 52 municípios: incluindo..a capital. e junta central eleitoral e ocuparam as suas de-
.• I.

o Partido Revolucionário Dominicano. prin- pendências, paralisando a contagem dos vo-

cipal da opos.irão. Ill.ant.e'm ampla vant'''''gem tos Depol's de U'lll I'n' terv'lo de tre' d'. .. ..... a s Ias, a "I':s!amos'yueimando os navios
sobre o Partido Rel'ormistá, do governo. apuração continuou, porém com uma lenti- , em um caminho.seÍll retorno e es-

O PRD indica o -fazendeiro Antonio Guz- dão inquietante para o país, Muitos setores -tamos exortando no senlid<,l de

d d 67
•

.

que se.l·am àceitasnovas regras de
man Fernan ez, e a�os, como candidato. à vêm pedindo que o ogverno do presidente jogo que permitaí1i um desenvol-

.

presidência da República e tem acumulados Joaqtlim Belaguer respeite a vontade do povo' vimcnú) mais sati'sfatórios". disse
579.516 votos, enquanto o 'partido reformista . expressa nas urnas.' Alemann.

,légios incendiaram automó-
roclovi'ário. mas não houve

danos importantes nem· ví-

Argentina
sofre a pior
recessão da

sua história

dr.ás.tica redução do poder auuisi­
tivo de trahalhadores e· rncmhros
da classe média e a recji'stribllição
da renda Jiaciollal em prcjuím­
dçsscs grupos e em favor de selo­

res empresariais. particularrnl:nte
do âmbilo financeiro.

A demal)da Intern;! diminuiu

bruscamente, provocando uma

série crise (ju,e afetou gran<Je parte
do comércio c lia' indllstria-Iocal
OS'preços. no eritillllo. cont'inuam
suhindo, o que se inclui nascarac­
lerísticas Incomuns mencionadas

por ·Alcmann.

A aluai politica econômica tem
sido criticada por selores das for­
ças armadas, particularmente da
Marinha. P,essiona-se o presi­
denle Vidcla no sentido.de modi­
ficar a composição e 'a' or;enta�ão
da equipe econômica em 'sua se­

gunda etapa governamental, a

inicia'r-se em prim,eiro de agosto.
,

'

A nova

ordem
A •

economlca

em estudo

Kingston, Jamaica - E,ta
ilha socialista do Carihe, ao sul de
Cuba, está se. preparando para
uma série de visitas de diqgentes
de governos estrarigeiros.

O presidente Kenneth Kaunda
de Zâmbia foi Q primeiro a chegar
aqui, ontem, lendo conversado
no aeroporto com o primeiro­
ministro Mfchael Manlc)' e com o

chanceler P. J. Palerson anles de
seguir rumo a Guian;l.

As autôrrdades anunciaram. no
.

entanto, que uma reunião infor­
maI de dois dias entre os chefes de.
Estado e ministros de economia
de vários países foi propost� de­
vido a conflitos nos itinerários de

alguns dos assistentes. A reunião
foi conyocaàa para discutir a

nova ordem econômica mundial.

gimento de pára-quédistas da três dias foi que "as relaç<)es e a

.legião' estrange'ira desceram -, amiza_de, sino-norte-americana
sexta-feira e no sábado em são benéficas à paz mundial".

Kolweizi. _e expulsaram os O funciof1ário fet�ssa declara-.
membro.s rebeldes' da tribo . ção em resposta à pergunta de um

Lunda que haviam capturado jornalista. que indagàu se os Es­

a povoado uma semana antes lad�s Unidos estavam agora mais

e criaram um reino de terror próximos a um pleno reconheci­

v.isando principalmente os 3 mento da China do que antes da

mil res'identes europeus em- viagem.
Nas priméiras declarações quepregados o complexo mineiro

de Kolweizi.
' fez duranle seu giro. Brzezinski

respondeu diretamente e destacou.

O Ministério da Defesa da
que prometera aos dirigentes chi-

Tóquio - O Assessnr do pre­
sidente norte�all1eriCaAo Jjml11y
Cartet' para assunlos de' 'Segu­
rança Nacional. Zbiglliew Br(c­
zinski. disse que o mais. hl1.por­
tante sobre 'sua visita à China de

neses que suas conversações com

eles seriam de caráter confiden-
ciai.

•

"Somos de opinião que uma

China forte e segura será bené­
fica à paz mundial", _disse. "Os
Eslados' Unidos, poderosos e

preocupados globalmente, têm

grande interesse pela China, por-
.

que compartilhamos alguns int
eresses 'comuns fundamentais de

longo alcance':.
É nossa firme crenç\l nuni

"mundo de diversidade".
"Não aprovamos as interven­

ções estranhas ei11 problemas re�
gionais", disse. "Não utilizamos

.
nossas forças para impor nossa

vontade a nossos vizinhos .. por­
que temos interesses firmes e co­

muns a-Iongq prazo que procu­
ramos ampliar".

Assina:lou que fornecerá um re­

latório a Carter sobre os pontos
principais de suas conversações,

.mas que até então manterá em

caráter confidencial tudo que for

discutido.
A.crescentou que' tanro',ele

como os chineses concqrdaram
em que as conversações foram
benéficas. "Achamós que tivemos
uma troca útil de pontos de vista.
Creio peSSOalmente que (as con-

versaçõ(:s) foram construticas":

Depois de falar com os jornalis­
tas em TÓQuio. Brzezinski viajou
para SeuL. capitaL da Coréia' do

Sul, onde pas�ará parte do dia

percorrendo as linhas de frente.
Brzezinski se avistará hoje com o

presidente Park Chung-Hee e

outros funcionários sul-coreanos
para pô-Ios a par de su�s conver-

sações. em Pequin.

.'
.
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OS vintee dois jogadores que formam a Seleção Brasileira, o massagista, o roupeiro, os , ' ." ',i

preparadores físicos, os médicos, o técnico, o Diretor de Futebol e o Presidente da CBD convocam os I

brasileiros natos ou de cortaçao parp torcerem,pelocBrasil., '

"

'

,

,I

". '

' '.

.

. Os brasileiros que torcem em qualquer jogo de várzea e aqueles que só torcem 'mesmo '

,dequatroemquatroános.,'
'

,

'
'

\'
' ,',' ,

,

"

,

,

".
,

" Talvez a seleção que vá entrar em campo não batacom a que 'você escalou dentro da sua cabeça.
'Ialvez o esquema tático a ser adotadonãoseja ornais discutido na sua roda . : ',I"',

Mas ,agora não é hora de dividir, e sim desomar. , "

,

"

,.

'

Diante do aparelho de televisão, milhões de brasileiros vão suar a camisa torcendo.
,

Vão sofrer tanto,quanto os outros onze que vão suar a camisa correndo no campo. Só que não
I

terão a bola, nem a camisa, nem a chuteira.
'

, ..
' "

'

'" I, '

I

, ,Mà$ a torcida brasileira não está sozinha. A Rede Tupi, com 19 emissoras, convocou a sua equipe
. para evitar que o torcedor também-sofra co� uma transmissão amadora. '

\ Í\ -'
, I

,
Ou com a falta de cobertura para algum jogo. .

'" ; ,
. ,I

' ... I.��\ �

... Al<?C':l�oeoseomentáriosserãofeitosporpro(issio�isguenãodãobola . \".)1 ".: \".:j.fora, pois ja ganharam outras Copas. Eles vao dar o colondo fiel de cada lance V" V,
"

.edetodasaspartídas.
'

",

�.
\

., .

_

'

" ,

"

, /, Quem for brasileiro verá. �, RADIO E TELEVISAO ' REDE ,TUPI
.

CUIrURA CANAL 6
I
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Trânsito confuso no Estreito
o(a$iona mais um (Jcidente

Trânsito confuso: o r�sponsável pelo acidente:
.

Na tentativa de evitar um atropelamento violento, o moto­

rista Carlos Roberto Cardenoto jogou seu Fiat AC-1218, contra

outro veículo, que trafegava em sentido c6ntrário. Involunta­
riamente e, como consequência da precariedade do sistema
viário no bairro Estreito atualmente, ele provocou um dos
maiores engarrafamentos no trânsito.

O acidente ocorreu na rua Santos Saraiva, na bifurcação da
rua Marechal Câmara, por volta das l Sh-lSmin. Somente por
volta das-16h30min é que o trânsito retomou sua normalidade

(quando norrnaljé é lento, em virtude dos desJios por causa das
obras de esgoto na Fúlvio Aducci) gradativamente.

As filas de veículos se formaram em todos os sentidos. A
maior, contudo, foi registrada nas ruas Liberato Bittencourt e'

Gaspar Dutra (prolongamento): estendeu-se do local do aci­
dente (Santos S.araiva) até o ponto final do ônibus Canto.
Outras foram registradas, quase em semelhantes. proporções,
nos sentidos Centro-Capoeiras e vice-versa.

"

Ao desviar da menina lvonete Maria Mafra, de 12 anos, o

Fiat, que trafegava no sentido Fúlvio Aducci - Capoeiras pela
Santos Saraiva, quase atravessou a rua e colidiu frontalmente
com' o Chevette AC-116'3, dirigido por Osmar Oscar Vieira, A

garota ainda bateu no Fiat, em sua lateral, quando correu, e

sofreu ferimentos leves�' ,

O motorista do Fiat dizia, depois do acidente: "Não fui eu que
atropelei � menina, foi ela que-me atropelou. Eu desviei dela".

.

Pessoas que moram ou trabalham nas proximidades, criticaram,
o Detran, que segundo dizem, "tem culpa no acidente". O
coordenador do Bamerindus e irmão da vítima, Alencar Man­
oel Vasques, acha que tendo em vista o aumento no volume de

tráfego na Santos Saraiva, por causa do desvio, "o Detran tem

que colocar guardas nesse trecho".

.
Ele lembra que ·desde que houve a modificação, há 15 dias,'

"00 horário de meio dia eu deixo o.meu serviço para atravessar

crianças de um lado para outro" - o colégio José Boiteux fica
na rua Marechal Câmara. O funcionário da firma Irmãos Ve­

ras, Mário Gama, disse que "aqui\ é todo. dia dois ou três

ALIANÇA RENOVADORA NACrONAL EM SANTA CATA- .

, RINA
(ARENA)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

i O Diretório Re,gional da A'liança Renovadora Nacional
em Santa Catarina, cumprindo deliberação aprovada em

sua reunião de 19 de maio do corrente mês, RESOI;.VI;
convocar os senhoTes'"membros,edo Di'retório Regi'onal,

'

,os senhores Delegados dos Di retórios .Muni.cipais e os

senhores representantes do Partido 110 Senado Federal,
na Câmara dos Deputa�os e na Assembléia Legislativa
para a CONVENÇÃO F,lEGIONAL que se realizará no dia

O� de junho do corrente ano, nesta Capital, com início
às nove horas, nOlrecinto do Plenário da'Assembléia Le­
gisl�tiva do Estado, tendo a segl,linte:

ORDEM DO DIA
a) escolha' de seus candidatos a Governador, Vice­
Governador e' Senador e suplentes (dois) que concorre­

rão à el,eição de 1;0 de setembro de 1978;
b) escolha de seus candid,atos ao Senado Federal, à ,Câ­
mara dos Deputados e à Assembléia Legislativa, que
concorrerão às eleições de 15 de novembro de 1978 i,
c) assuntos de interesse partidário..

\ ..

Florianópolis, em 21 de maio de 1978

Senador LENOIR VARGAS FERREIRA
. ,

Presidente

\

Habeas, preventivo faz,
I

polícia suspender
busca do-pistoleiro

Santiago - Dois dias de­
poiS de sua chegada a San­
tiago, o promotor norte­

americano Eugene Propper,
continuava ontem, silencioso
acerca de suas inves.tigações
sobre o assassinato do' ex-

I _

chanceler chileno Orlando Le­
telier.

O P�oT)1otor piu ao meio-
, dia e informou aos jornalistas,
através de um comuriicad.o,.
que "nem eu nem o FBI temos

a�toridade para fazer ne­

nhuma investigação indepen"
dente no Chile, e nosso tra­
balho aqui é fei�o com a colã�

boração de funcionários do
Governo Nacional".

, Os jornais insinuaram que a

presença de Proper significava
uma intromissão e que é pre­
judicial ao Governo chileno.

A única pessoa que até

agora falou sqbre as ativida­
des de Propper foi o advogado
chileno Etcheb_ç:rry, contra­
tado pela Embaixada dos
EUA como consultor jurí-
dica.

. Acadêmicos
de Direito

promovem
,." .

,ur,.

simulado
O Diretório Acadêmico do.

Centro Sócio-Econômico.' reali­

zará, no. dia 7 de junho, no. salão
nobre do Curso de Direito, uma

sessão. de júri simulado, Os traba­
lhos terão. início. às 16 horas e um

processo de homicídio estará
sendo. julgado. O júri simulado é
coordenado pelo promotor pú­
blico da l." Vara Criminal da Ca­
pital e professor de Direito Pro­
cessual Penal da Ufsc, Valdemiro
Borini,

'.'

Quinze acadêmicos atuarão. no.

júri, sendo. quatro. na defesa,
. quatro. na acusação e o Conselho
de Sentença é composto por sete

universitários. todos do Curso de
Direito.

FATOS

gestionava a extradiçi'ío do
ex-chefe da Polícia Secreta
Chilena, general da Reserva
Manuel ContreJas. I

Aguarda-se que um Tribu­
nal resolva sobre uma' ação
judicial contra dois agentes do
FBl que o tem acompanhado
aqui. Os dois agentes levaram
o norte-americano Michel

Townley à sua prisão em

Washington depoi's de sua

controvertida expulsão do '

País. '

,.

Os jornais divulgam ontem

amplamente as declarações de
terça-feira dQ Ad vogado,
desmentindo que o Prorriotor

TOMADA DE PREÇOS -.EDlTAL N,· 10/78

AVlS_P

A ação é movida pela mu­

lher de Townley'(chilena.l que
os acusa de dettnção ilegal e

desterro arbitrário. .

A COMPANHIA DE 'DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA - CODISC, torna público, para
conhecimento dos interessados que se acha aberta a Tomada. de Preços EDITAL n.O 10/78., para
aquisição de uma máquina contábil alfa-numérica, com três totaliZadores e memória algébrica, asse-

gurados assistên'cia técnica e curso de especiálização no equipamento. '

As propostas deverão ser entregues até às 15:00 horas do dia 05 de junho de 1978, na Sede da

COe'ISC, sita à Avenida Brito Peixoto, s/n.o: em Laguna-SC. O respectivo Edital, jl,lntamente com

. 'maiores esclarecimentos poderão ser obtidos no endereço acima, no horári'o das 8:CO ás 12:00 e das
14:00 às 18:00 horas, de segunda a sexta-feira.

Laguna, 22 de maio de 1978
A DIRETqRIA

VANDA DE SOUZA $ALLES
4.0 TABEIJÃO DE NOTAS E
4.0 OFíCIO DE PROTESTOS

• f

EDITAi.. DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
I

Por não terem sido encontrados:nos ender�ços a mim fÓ"rnecidos, ou' por recusarem

a tOmar ciência, faço saber aos que o presente edital, yi rem ou ,deje tiverem conheci-'
menta que deram entradí!- neste Ofício para serem protestados contra os responsáveis
dentro do prazo legal os títulos com as seguintes características abaixo relacionados

apresentados pela firma: ESTABELECIMENTOS A MODELAR S/A ..

' .

TlT. NÚMEROS VENC. DEVEDORES.
NP 3789 09-08-75 Waldivia Santos Kagenauskes
DP 14635 01-03-76 João José Amaro de Souza·

,

129296 18-11-76 Rosemary Koneski Fernandes de Souza
20677 ·18-08-77 I.. 'Jaime Gonçalves dos Santos

,. 134115 03-04-77 Devalge Melo Farias .

438463 03-07-77
.

Idem
2598 19-03�76 José C.arlos Vieira
R135370 16-11-77 Dalci Back
440489 Idem
226959 21-10-77 Milton {,birajara Ventura
439727 .

, \ 30-09-77 J.osé Airton Farias
439179 24-02-78 Eva Altina'de Souza
439858 08-10-77 Idem

Florianóp-õlis, 1 ade maiode 1978.
Vãnda-Salles
'TABELIÃ

. Polícia - 13

táxi invadiram a residência do prefeito por
duas vezes. Na segunda ve?, o prefeito Ari

Borges já tinha a seu serviço um guarda de

segurança que disparou cinco tiros ·num ele­
mento quando tentava; adentrar na casa.

Nas investigações de ontem � o sargento
Motta localizou um táxi, Brasília. o 1l1eSmO
utilizado pelos elementos. O carro estava es­

tacionado no páifo de uma residência particu­
lar, na Iocalidadede Fortaleza. no interior do

município de Praia Grande, e todos os resi­
dentes foram detidos para interrogatório.
Fontes policiais definem a operação como

uma tentativa de sequestro paraextorquir di­
nheiro do prefeito e ofuscar sua administra­

ção. I'

Polícia investiga, tentativa
de sequestro do .. Prefeito

Praia Grande (Correspondente de Ará­

ranguáj - A polícia local identificou como

"tentativa de sequestro" a invasão por duas
vezes consecutivas, na madrugada de terça­
feira, da residência do prefeito Ari Borges, de
38 anos. casado. por dois elementos não iden­
tificados ate ontem à noite.

O prefeito, da Arena, está em Florianópolis
desde terça-feira com toda a família, por me­

dida de segurança. Praia Grande fica a 280 km
ao sul da Capital.

O argento Motta da Delegacia de Som­
brio, que está procedendo as investigações:
disse ontem que dois elementos desconheci­
dos, procedentes de Torres· e viajando num

Adiado. em Blumeriau o julgamento
I .- -.-.

do autor do "crime da festa".
, ..

J
Blumenau (Sucursal) � A .sessão de jul-

gamento pelo Tribunal do Júri do acusado
João Manoel Raulino. processado por crime
de homicídio qualificado. foi adiada ontem. O

requerimento solicitando o adiamento foi

apresentado pelo advogado de defesa do réu,
Jose Manoel Soar, ao juiz da Comarca de
Blumeriau. José Bonifácio da Silva. A nova

data 'do júri ainda não foi determinada. mas

poderá ocorrer em agosto. ,

, O crime aconteceu na localidade de óleo
Grande. no dia 20 de agosto de 1976,. por
ocasião de uma festa de igreja. Na oportuni­
dade, João Manoel Raulino manteve uma dis­
cussão com a vítima, João Rodolfo' Bcnacci,

depois de U111 incidente ocorrido minutos an­

tes. Logo depois, teve início a briga. quando,
então: João Manoel Rauliho desferiu um tiro
de revólver em jüãc) Rodoifo. que teve n�orte
instantânea.

Suposto .matador do Prefeito de

Exu está. preso em cela especial

Indios'recebemo'à
bala. policial que.

se aproxilJ1ou da reserva'
trahalhadores no seringal' centr() grande. to-
mando machados: Uijces e .

facõe� dos trabalhadore� que estaVam fazcndo
uma derrubada próxima ii sua área.

O chefe da ajudância 'tla Funai explicou que
,os índios atacaram porque a derrubada atin­
giuAlma "'Colocação'; de un1a fflmília de Aru­
rinas. O proprietário do serlngal, entretanto,
acusou os' funcionários da· Funai de estarem
incitando os índios a invadir sua propriedade,

Na região de Boca do Acre, onde vivem
cerca de 300 Apurinas em grau de aculturação
bastante, adiantado. Os conflitos começaram
a surgir a partir do ano passado, 'quando foi
demarcada uma reserva para eles nas proxi­
midades da cidade. No mês passado, um índio
matou a tiros de espi'ngarda e a facadas um

capataz de seringal c, 199o em seguida, o dele­
gado de Bocq do Acre matou um índio em

plena cidade a tiros de revólver.

Falec;mentosI

O Cartório Farias, da Capital, registrou ontem um falecimento:

Hermógene Pedro Rech, 62 anos, casado, residente em Florianópoli's; causa mor­

tis: trombose cerebral.

TRANSPORTADORA'. BLUMENAUENSE LTOA.'

Chocou-se com'outro veículo para evitar atropelamento
acidentes, isso porque não tem guarda de trânsito".

Carlos Alberto Pereira diz que em virtude do aumento do
número de veículos circulando na Santos 'Saraiva (da Gaspar
Dutra até a rua João Cruz SÚva' "o Detran deveria acabar com

o ponto de táxi e o estacionamento de carros". Ele lembra que
. "já estive na Assessoria de Planejamento do Detran, recla­
mando, mas de nada adiantou. Na hora eles .dizern que o O au tor de um homicídio ,

reclamante está com a razão, mas é só para o cara não esquentar crime praticado. há dez anos, no
a moringa".

'. interior do.' Estado, serájulgado
ta rios Alberto lamenta porque "o Detran não se preocupa

. pelos acadêmicos, O processo, na

em retirar os carros estacionados em lugar-proibido, apenas
realidade, já foi concluído e se en-

't" contra arquivado. Mas, os estu-
pensam em multar. Isso não é solução para o tráfego". dantes receberam os autos, sem a

sentença, e no-júri simulado, após
os debates e trabalhos da sessão.
determinarão. a sentença.

O crime a:conteceu quando o.

acusado, ao. entrar em urna
venda, tirou das mãos da víntima .

um guarda-chuva, pois ela estava

dançando. no. interior do estabele­
cimento. E tirou , também da ví-/

,

A Delegacia de Políciada Comarca de São José suspendeu as tima, um facão, que tinha: na cin­
buscas que visavam a prisão' de Rogério Souza, acusado de ter tura. Depois que Q acusado. saiu
disparado um tiro de revólver calibre 32, em um PM, no último da venda, levando' o. guarda-

-

Fortaleza ,- O pistoleiro Gerson Ferreira, prensa não teve ainda ordem para entrevistá-
domingo. Isso porque 6 indiciado enviou um requerimento ao chuva e o. facão, ele o. seguiu. apontado como o matador do prefeito da ci- lo. mas desde já estão proibidas fotografias -

juiz da Comarca, solicitando Habeas Corpus Preventivo. Após uma breve discussão, o. acu- dade pernambucana de Exu , José Ayres de se os jornalistas tiverem acesso a ele,f con-

.Enquanto isso; a vítima, Sérgio Aureliano Agostinho da sado desferiu um golpe de facão. Alencar, está preso numa cela especial do In5- forme frisou o diretor do presídio .

Silva, de 22 anos, permanece internada na UTI do Hospital de no 'estômago da/vítima, que em tituto Penal Paulo Sarasate. desta Capital, à O Insiinuo Penal Paulo Sarasatc é um prc-
Caridade, em estado grave. O projétil, segundo a polícia, dispa- POUCo.s minutos morreu. disposição das autoridades da Secretaria de sídio moderno, localizado aJO quilômetros ao

rado pelas costas, perfurou o 'pulmão 'e 'o rim do soldado da . Segurança do Estado. A imprensa não teve sul de Fortaleza. na margem esquerda da 1'0-
Rádio Patrulha. , " '" Além do. professor Valdemiro acesso a ele, mas um policial da devia BR-116. que liga esta Capital ao Sul do

O Delegado Paulo Nunes, de São José, disse ontem que Borirurque coordena os trabalhos _segurança do presídio disse que o pistoleiro País. A segurança é feita por soldados arma-

"enquanto o juiz não decidir (o que deverá ocorrer hoje), a do júri simulado; participam.na nega que tenha assassinado o polít-ico per-, dos de metralhadoras, cães pastores e guardas
Delegaciaestá impossibilitada de continuar com as diligências". acusação, 0.5 acadêmicos Cláudio. narnbucano." a cavalo, num regime de 24 horas. .

De posse do pedido de Habeas Corpus, o juiz solicitou informa- Gonzales Cabral, Frederico C. Ontem, O governador Waldernar Alcântara Até ontem. o pistoleiro Gerson Ferreira não
ções ao delegado, que enviou um ofício relatando O'S fatos: Nunes, Luis Alvaro Simão e Vir- recebeu em seu gabinete um primo do prefeito era considerado "Um preso nosso", como ex-,

Por volta. das l8h30min de domingo, segundo a polícia, gínia das Graças Pirola, O réu es- assassinado, que pediu aos jornalistas para plicou o diretor do I PPS, porque o Juiz de
Rogério Souza, solteiro, residente na localidade de Pedra tará sendo defendido por Wilma r não se identificar, "porque o clima é grave", Execuções Criminais, Ary Cysnc, não' rccc-

Branca, disparou um tiro de revólver nas costas do soldado Bernardo, jerônimo Borges segundo ele. O governador o'uviu-o durante bera nem despachara nenhum ofício do Juiz
Sérgio Aureliano Agostinho da Silva, de 22 anos, que mora nas Filho, Jânio Machado e Paulo. alguns minutos e o encaminhou ao Secretário de Juazeiro do Norte, que transferiu o preso
proximidades do Hospital Colônia Sant'Ana.' Batcker Neto. O corpo de jurados Ide Segurança, coronel Edilson Moreira da

. para Fortaleza. Isto; porém. estava sendo
Nesse local se realizava um bailé público e o PM, segundo a é composto -pelos universitários Rocha, com o qual COnversou longamente. providenciado no final da .tardc.

polícia, estava no interior do clube. O motivo da agressão ainda Júlio César Ribeiro da Silva, Nenhum dos .dois, porém, revelou o tema da O clima é muito grave. Por isso. peço-lhes
é desconhecido. "

Leoberto Baggio Caon, Cid Da- conversa. que 'não queiram saber meu nome, por que
O delegado de São José explicou que as diligências visavam rniani, Wilson José Darella, José "EI�está negando o crime", disse o coronel estou aqui, disse um primo do prefeito assas-

enc'ontrar Rogério Souza para prestar .depoimento
' ele respon- Darci Pereira Soares, Jaime Rai- J u raci Perei ra. di reter do Insti lU to Penal sinado de Exu, que es.leve ontem no l'alúci_o da

derá a inquérito em liberdade. Se o juiz denegar o Habeas mundo. e -Ãngela Regina da Paulo Sarasate. que conversou "apenas; rapl- Abolição, sendo recehido pcl'o governador
Corpl,ls, as diligências continuarão. Cunha Leal. damente" com o pistoleiro. de, manhã. Gerson Waldemar AlcântaPa, com quenl conversóu.

" .

�1'� �,
. ... • ...l"

- Fe ra cht;gou ao presídio de Fortaleza na. Qgoycrnador e·r'ldJllin)lou-o, com um car-

Promat4ji"' .•'Orte-ame.rlCªnO alna:a"'\ ,,�. 'ete'fç�f1r'sól)e'glê6halit>blie'iâr. tfài{s:"" 'tão (Jê"1íl?r�s�rl.tã�5"6�mo'�ccrctário de Segu-
,

. ,'-', ,
. , feri de Jüázei'ro do Norte .. ondé se eneon- raHça, coronel Edilsofl. Moreira da Rocha.

L.
L I·' eh·l trava preso, por ordem do Juiz da Com<;lrca -'.,.. Quem mandoú lúatar () seu.primo')inV,estl.ga caso ete ler no," I e .local. As'condições de segürança da qdeia -Qucrn mandou') Ora. ljuem mandou, foi

pública de Juazeiro são preçárias e, temendo
.

a resposta dele, antes de entrar no gabilicte do
pela sorte do pr,eso. o Juiz o enviou para o Secretário de Segurança. No final do ell-

IPPS, desta capital. ' contra. nem ele nem o i:oronel Edilson Mo-
. Segundo o diretor do presídio. o pistoleiro reira da 'Rocha disseram () que discUtiram,

,

"é um homem moreno, aparentando uns 40 a mas admitiu-se que o yisitante pediu que a'
45 anos de idade, de meia altura". Ele: está polkia cearense protegesse a vif.]a do pisto-
sozinho numa cela: separado dos demais de- leiro, porque só ele poderú dizer quem mall-

,t�ntos, não recebendo·nenhUl.'la visit:J.. A lm- d?u matar o prefeito de Exu.

Rio Branco � Os índios A purinas do posto
de Boca do Acre atacaram à tiros um pplicial
qJJe tentou aproximar-se da área para entregar
uma intimação ao chefe do posto indígena, Sr.
Humberto Alves Feitosa. O chefe da ajudân-

������������������������������������- cia da Funai no Acre. Sr. A�tonio Per�ru
Neto, explicou ontem que, devido ao cl.ima de
tensão na área, os índios acharam que o poli­
cial viúa 'para prender o funcionário da F,u-
nai. \

,

. )
Jl1formoú que o soldado não chegou a ser

atingido,' escapando'em tempo do alcance das
armas. O Sr. Antonio Pereira afi'rmou estar

preocupado com a sitúação. já que os inciden­
tes envolvendo os índios Apurinas e civiliza-

: ',dos estão acontecendo com frequência n.os
últimos meses.

InformaL'. ainda que, no último dia 9, um

grupo de 32 Apurin,\s atacou uma ,turma de

AVISO

: MINISTÉRIo' DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

DI;LEGACIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA
. COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO'" EDI;rAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 10178

Matriz: .Blumenau Telex: 0474/238
Fi lial de Florianópolis rua Leoberto Leal n.o. 1067' ,-

fone 44- 2937;- Barreiros

Filiais: Joinville, São Paulo, Belo Horizonte, Salvador, Recife,
Fortaleza, Rio de Janeiro, Curitiba, PO,rto Alegre, Timbó, Itajaí,
Brusque; Jaraguá do Sul, Rio do SuL Maceió e Aracajl1'

\

I
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o TRANSPORTE EFICIENTE

AComissão Permanente de Licitação qa Delegaciéj do
Fazenda no Estado de Santa Catarina avisa que se acha
à disposição das empresas interessadas, á partir desta
data, no pavimento térreo da Delegacia, situada à Praça
XV de Novembro na 14, o'Edital de Tomada de Preços nb
10/�8, tendo como objeto a aquisição de material de
consumo destinado à Delegacia da Receita Federal em

Joaçaba - SC.

'OMF-SC, Florianópolis, 19 de maio de 1978.

Renato Baratieri
,

'Presidente Substituto
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ACADÊMICOS DA UFSC
fLEGEM DlREltÓIIOS

. .

NO DIA DOIS DE JUNHO

.. " l'ti·p....... '
'.
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,
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Empresa (I. Correios e

: Telégrafos fez'homenagem a

telegrafista e mensage�ro

No próximo dia � de junho -

sexta-feira - cerca de, �. 600 aca­

dêmicos da UFSC estarão ele­

gendo seus representantes para os

conselhos, comissões e diretórios

acadêmicos da Universidade. O
. eoto é obrigatório, e o aluno que

deixar de comparecer estará su­

j�ito à suspensão das aulas por
oito dias, de acordo com a Porta­

ria n" 180, dé 24/04/78. Quem por

algum motivo deixar de votar,
terá o prazo de 15 dias para apre­

.�entar a justificativa ao Departa­
mento de Assuntos Estudantis e

submeter a apreciação da Comis­

são de Assistência e Orientação
ao Estudante.

'

Ao todo, nove partidos concor­

rem no pleito. Serão eleitos para
\

os órgãos' de administração supe­
rior: Conselho Universitário,
cinco titulares e cinco suplentes;
C0nselh'0 de Curadores, um titu­

lar e- um suplente; Conselho de

Curadores, um titular e um su­

plente; Conselho de Ensino e Pes­

quisa, dois ti tulares e um su-
·

plente; Comissão de Planeja­
mento, um titular e um suplente;
Comissão de Assistência e Orien­

tação ao Estudante, um titular e

um suplente.

Para os diretÓrios acadêmicos,
ao todo sete, haverá eleição das
diretorias, sendo que para o Dire­
tório Central dos Estudantes -

DCE - nesse pleito serão eleitos os

delegados que formarão o colé­

gio eleitoral, que no dia 7· de
junho, em eleições indiretas, vai
escolher a Executiva do DCE.
Casa um dos sete diretórios aca­

dêmicos terá cinco representantes
no colégio eleitoral, toalizando 35

delegados. A eleição para o DOE
será às 17 horas, no auditório da
Reitoria.

'

t As Representações junto aos

· Conselhos Departamentais serão
;. de dois titulares dois suplentes,
� para cada um dos 10 Conselhos.
: Pará .os Departamentos de En­
I sino, até 15 professores, um titu­

� lar e um suplente e além desse

número, dois titulares e dois su­

: plentes. Só poder.ão ser elei tos os

: acadêmicos matriculados em

; curso de graduação e 9ue obtive-
·

ram aprovação 'em todas as disci­

plinas do semestre anterior, e qu�
, ,

,

1

não tenham sofrido penas disci­
plInares. Não podem concorrer os
alunos que estiverem cursando a
I a

e última fases do respectivo
curso, sendo vedada também a

cumulação de mandato a mais de
um órgão colegiado.

COMO VOTAR

Para orientar os acadêmicos, a
UFSC elaborou cartazes que indi­
cam onde devem votar. No
Centro de Ciências Biológicas vo­
tarão os alunos dos seguintes cur­
sos: Enfermagem (até o 3° se­

mestre), Farmácia e Bioquímica
(até o 3° semestre), Licenciatura
em Ciências Biológicas (àté o 20
semestre) Medicina (até o 3° se­

mestre), Odontologia (até o 30
semestre), Licenciatura em Edu­
cação Física (até o 2° semestre),
Agronomia (até o 3° semestre)
Centro de Ciências Físicas e

Matemáticas Arquitetura e Ur­
banismo (até o 2° semestre),
Ciência da Computação (até o 3°
semestre), Engenharia Civil (até o

4° semestre), Engenharia Elétrica
(ate o 4°· semestre), Engenharia
Mecânica (até o 4° semestre). Li­
cenciatura em Física (até o 2° se- .

mestre), Licenciatura em Mate­
mática (até o 2° semestre), Licen­
ciatura em Química (até o 2° se­

meStre) e Engenharia Sanitária
<1 ° semestre).

No Centro Bio-Médico vota­
rão os alunos de Enfermagem (a
partir do 4° semestre), Farmácia e

Bioquímica (4° semestre), Medi­
cina (4° semestre), Odontologia

.

(4° semestre), Centro Tecnoló­
gico - Arquitetua Urbanismo (a
partir do 1° semestre), Engenharia
Civil (5° semestre), Engenharia
Elétrica (5° semestre), Engenha­
ria, Mecânica (5° semestre).
Centro de Educação - Licencia-

.

tura em Ciências Biológicas (a par­
tir do 3° semestre), Licenciatura
em Educação Física (30 semestre),
Licenciatura em Física (30 se­

mestre), Licenciatura em Mate­
mática (30 semestre) e Licen­
ciatura em Química (3° semestre):

Centro Agropecuário - Agro­
nomia (a partir do 4° semestre).
Centro de Comunicação' e Ex­
pressão - Latim e Literatura La­
tina (I ° semestre), Língua Portu­

guesa (I ° semestre), Português e

Língua Estrangeira Moderna (I °

.

, ..

Corno tradicional mente, de filhos; há cinco anos tra­

ocorre todos os anos no dia 24 balha como mensageiro,
-de maio-Dia do Telegrafista-a
Empresa de Correios e' Telé­

grafos homenageou ontem

um telegrafista e um mensa­

geiro em solenidade no seu

auditório, Alvaci Pizzolatti,
telegrafia de blumenau, e Sid­
nei JoséFernandes, mensa-·

- geiro de Criciuma, além das

homenagens pela passagem
do seu dia, receberam de pre-

I sente um rádio-relógio: Na

ocasião, falaram da impor­
tância da data dentro do con­

texto da Empresa de Correios
e Telégrafos o diretor regional.
João Porto Walraven e o ge­
rente de operações telegráfi­
cas Sílvio Ricardo Zattar.

Fernandes, 31 anos de

jdade, é casado e tem um casal

. Oúnico imprevisto em sua

profissão, são as mordidas de
cachorro. Levo cada carreirão

que não é fácil, por causa dos
cachorros que há nas Casas.

Mas com chuva, vento e frio,
seja domingo, dia santo ou fe­

riado, o telegrama tem que ser
.

entregue. Fernandes conta

que a homenagem já está vi­

rando tradição' de família,
pois no ano passado seu irmão

Sérgio Luiz Fernandes foi

homenageado como Carteiro'
Padrão de Santa Catarina,

Alvaci Pizzolatti, com 47
anos de idade, dois filhos,
trabalha há � I· como telegra­
fista em Blurnenau. Antes, .

durante quatro anos, foi men-

semestre), Língua I nglesa (I ° se­

mestre), LínguaTrancesa (1° se­

mestre), Língua Alemã (I ° se­

mestre). Centro de Educação -

Latim e Literatura Latina a partit..
do 2° semestre, Língua Portu- .

guesa (20 semestre) Por.tuguês e

Língua Estrangeira 'Moderna (2°
semestre), Língua Inglesa '(20
semestre),

.

Língua . Francesa
(20 semestre), Língua Alemã (2°
semestre).

.

Centro de Ciências Huma­
nas - Biblioteconomia e Docu­

mentação (até o 2° semestre),
Ciências da Administração (20
semestre), Ciências Contábeis (20 .

semestre), Direito (2° semestre),
Ciências Contábeis
(20 semestre), Direito (20 se-

. mestre), Economia (20 semestre),
Licenciatura em Ciências Sociais
(20 semestre), Licenciatura em Fi­
losofia (20 semestre), Licencia­

turaem Geografia (20 Semestre),
Licenciatura

.

em His­
tória (20 semestre), Licenciatura
em Pedagogia com todas as habi­

litações (até o I ° semestre), Ser-
_

viço Social (3° semestre) e Psico-
gim (I ° semestre).

.

Centro Sócio-Econômico -

Biblioteconomia. e Documenta­
ção (a partir do 3° semestre), Ciên­
cia da Administração (30 se­

mestre), Ciências Contábeis (30
semestre), Direito (30 semestre) e

Economia (30 semestre), Centro
de Educação - Licenciatura em

Ciências Sociais (a partir do 3°

semestre), Licenciatura em Filo­
sofia (30 semestre), Licenciatura
em Geografia (30 semestre), Li­
cenciatura em História (3° se­

jnestre) e Licenciatura em Peda­

gogia (2° semestre).
Os alunos matriculados a partir

do 4° semestre do curso de Ser­
viço Social votarão no Diretório
Acadêmico Pio XII, da Facili­
dade de Serviço Social. Os matri­
culados no curso de Educação Fí­
sica, do I ° ao' 6° semestre, vota­
rão para o Conselho Departa­
mental do Centro de Desportos.
Os alunos matriculados em disci-

.

plinas de diferentes Departamen­
tos deverão votar em cada um de­
les. Na hora da votação, o aca­

dêmico deve apresentar a carteira
de estudante, assinar a folha de
votação, pegar a cédula, votar na

cabine e colocar O yoto F\� YSna.

.sageiro em Orleafis. Também
trabalhou de .rádio -telegra­
fista. "Comecei quando o te­

légrafo ainda era pelorCódigo
Morse", Emitindo palavras
através de códigos, além de

traduzir, tínhamos que dati­

lografar a mensagem rece­

bida." Ele já executou a fun- .

ção de rádio-telegrafista na

Empresa Cruzeiro e no jornal
"A Nação", que recebia as no­
tícias da UPJ, na época,

O que há de mais interes­
sante em sua profissão, diz

Pizzolatti, é � evolução do
Correio, "Parece um sonho -

. quando comecei, a mensagem
era enviada através de código
que tínhamos de decifrar -

hoje com estes aparelhos mo­

dernos, está bem mais fácil
trabalhar.

PRESTO LABOR PRo'MOVE ÀS EMPRESAS
.

PALESTRAS SOBRE "SEGURANÇA DO TRABALHO"

. CO(T1 a presença de representantes das EMPRESAS, convidados especiais e autori­
dades' a PRESTO LABOR - ASSESSORIA E CONSULTORIA DE PESSOAL SIC LTDA,
(EMPRESA NA ÁREA DE RECURSOS HUMANOS. LOCAÇÃO DE MÃO DE OBRA TEM­
.PORÁRIA E EFEITVA, CURSOS TREINAMENTOS), apoiada pela Divisão de Segura!l9a e

Medicina do Trabalho, da Delegacia do 'Trabalho, nesta Capital, realizou um painel com

o tema "SEGURANÇA DO TRABALHO", no auditório do CONSELHO REGIONAL DE
CONTABILIDADE na Rua Felipe Sc;hmidt, 27 - 9,° andar.

Os palestrantes por ordem, dlscorferam sobre temas jialpltantes tais corno: "lrnpor­
tância do Exame Médico Pré-Admissional" pelo Médico do Trabalho JULIO GALLO
DROUARD; "Aspectos Fundamentais da Prevenção de Acidentes do Trabalho", pelo En­
genheiro de Segurança IRINEU GELRON PRADO LONGHI"e "o Fator Humano nos Pro­
gramas Prevencionistas" pelo Psicólogo OrganizacionallNACIO STOFFEL, com duração'
de 30 minutos cada palestra,

'

Houve debates Importantes, por parte dos representantes empresariais e os técnicos
palestrantes, observando-se grande interesse das firmas no. conhecimento cada vez

maior das áreas de Segurança e Medicina do Trabalho.

o médico do trabalho, Júlí o Gallo
Drouard, falando sobre a "Importância do'
Exame Médico Pré-Admissional", Ao
fundo, a mesa que dirigiu os frabalhos,
com a presença do Dr, Archimedes Naspo­
lini, representante do Governo do Estado.

Pàrte da asslstêncía,
-

(representantes
de empresas), que presenciou a pa-'
lestra .sobre "SEGURANÇA DO TRA-,
BALHO" promovida pela PRESTO
LABOR S/C LTOA.

BOLSA

Consulte esta tabela comparativa de preços
antes de fazer as compras nos

supermercados de Florianópolis. Ela lhe '

permitirá economizar, escolhendo os

estabelecimentos ,�nde os preços são mais 'baratos.

LATICíNIOS COMPEli. SOBERANA ODIVAN PFUENTzi:N. FEC,ÓAGRO p, AÇÚCAR
.

RIACHUELO COBAL

Manteiga Frigor - 200g 12,00 11,23 10,35 10,90 10,50 .10,80 10,80 10,35
Margarina Pr.imor - 400g 9,59 8,27 8,20 8,90 12,21 8,85 8,92 9,34
Margarina Flor - 400g 8,80 ·8,27 8,20 8,85 11,82 8,85 ' 11,80 7,90
Leite ' 4,70 4,70 4,70 4,70 4,70 4,70 4,70 4,70
Iogurte Danone - natural 4,14. 4,30 4,20 4,20 5,10 4,50' 3,97
log. Chambourcy - natural 4,15 4,20 4,20 4,30 4,50 4,40
log. c/Iruta 4,80 5,00 4,80 4,85 4,75 5, io 3,97
Queijo Prato Frigor - 500g 40,00 42,50 40,50 41,50 47,00
SALGADOS

Carne Seca 45,00 4ll,00 48,00 46,00 57,00 65,00 53,00 43;00
Costela Salgada 35,00 35,00 34,00. "35,00 35,00

.

'35,00 38,00 36,00
Toucinho 22,00 22,00 23,00 24;(lO 25,00 30,00 25,00 26,00
Linguiça Mista Frigor 30,00 31,00 30,00 31;00 32,00 36,00 32,50 30,00
Linguiça Mista Eliane 33,00 31,00 30,00 30,00 46,00 28,60 30,00

.

Linguiça Eliane - Beliscão 23,50 22,76 22,80 23�50 23,35 46,00 42�00
Linguiça Sadia - Calabresa 31,50 29,87 31,80 31,00 32,38. 64,00 32,00 60,00
I ngrediente p/feijoada - I k 37,20 )5,00 37,00 36,00 37;00 49,00 54,00 35,80
HORTIGRANJEIROS

Ovos Vermelhos 15,15 16,40 14,90 14,90 15,04 16,70 15,95
Ovos Brancos 14,50 16,30 , 14,40 14,30 14,30 14,25 14,60 15,40
Alface 1,90 2,50 1,95 2,00 2,50 3,50 2,48

.Tomate 5,70 7,00 5,4Q 5,50
. 7,50 6,90 8,90 8,00

Cenoura 4,90 5,00 5,30 4,90 4,50 8,90 4,90 6,00
Vagem 10,00 8,00 5,20 8,00 8,90 6,40 8,00
Pimentão (4) 4,50 6,00 6,70 4,00 ,4,00 . 9,50. 8,40' 6,00
Beterraba 7,00 8,00 7,.60 6,40 4,00 9,10. 9,80 8,00
Aipim 3,50 4,50 3,50 4,00
Pepino (3) 8,00 7,00 7,00 4,50 Q�OO . 8,40 8,60 7,48
Cebola 18,00 20,00 15,50 18,00 4,50 5,00 4,90
Alho (6) 9,00 8,00 14,00 11,30 4,80 4,90 6,50
Batata-inglesa - 2kg 14,50 12,50 15,90 11,40 l{lO 18,60 17,80 12,06
Couve-Flor 8,00 9,00 . 11,50 9,00 10,50 10,00
Tempero verde 1,50 • 1,50 '.1,80 1,50 1,50
Chuchu (4) 3,70 6,50 3,30 360 8,00 3,50 3,40 1,80
Repolho 4,80 5,50 4,60 4:00 . 6,00 5,80 6,90 7,00
FRUTAS

Limão (8) 3,50 6,50 6,00 4,50 6,00 5,80 . 6,40 7,00
Laranja comum (8) 5,00 8,00 2,70 7,50 9;40.

.

6,80> 10,00
Laranja-Lima 6,00 7,00 5,20 8,50 .8,00 - 5,80
Laranja KiKi - 2kg 11,50 10,20 8,SO
Banana 5,00 7,99 5,00 4,00 3,00 6,00 4,00

, " Pera Argentina
' .••• - )l.·- t·,. -"';")�$�g .,:,Jg�b?,9.. , ,. 4,29 ,;4,50 . 1,5,,99;, .. , • 3"QQ" .

.". . .Q,4Q, "A95
01 lê iMia�ã .verrnelha n<j L�nl, .1 • , ,

�'"
4,00 3,60 4,50

.

4,50, 2;90 ),90 , 1,96
Abacate r' ,-=,·.,11

., 1:'50 3,00 8,00 • 4,00 6,00 4,00 3,00
Abacaxi 10,50 8,00 15,80 13,00 12,00. .14,50 13,40 13,20
Melão 14,00 22,00 14,60 15,00 20,00 15,00 29,00 24,20
CEREAIS

Arroz Capital - 1 kg 10,08 9,80 9;.90 10,10 9,80 10,05 10,08
Arroz Saltinho - Skg 49,80 51,00 49;50 50,40 51,00 50,20 . 50,40 44,08
Feijão Vermelho Aas 9,87 9,90 10,60 9,80 9,70 9;98
Feijão Preto .8,50 8,80 8,70 8,50 8,00 8,96 8,75 7,86
Farinha Mandioca 4,80 4,56 5,90 6,90 4,55 7,80 4,95 5,21
Farinha Trigo Primor 3,15 2,95 3,65 3,10 2,90 3,77 3(75 2,75
Farinha Trigo Única ),95 2,85 3,40 2,95 12;08 14,95 18,20
Farinha Trigo Flor 3,75 3,75 4,65 3,90 19,00 18,85 21,90 18,00
Fubá 4,E'0 4,50 4;70 . 5,30 6,43 4,55 6,20
Canjica Granfino 12,95 7,98 10,40 7,50
MASSAS

Spaghetti Stein
'

7,05 6,15 7,15 5,90 8,60
Pastinhas Stein 2,70 2,60' 2,32
Massinhas Ádria 3,78 3,85 4,10 4,10 3,49 3,45 4,59 3,85
Saltinho Ádria 9,49 9,66 10,20 10,30 9,54. . 8,45 11,94 . 9,66
Macarrão Caseiro - Saltimboca 12,50 11,50 15,20 12,00 10,50 14,50 12,32
Talharim Caseiro - Coroa 12,37 11,85 12,70 11;50 13,00
Massas Isabela 10,12 9,42 10,50 -10,10 9,88 10,28 , 10,60
CAFÉ E ALIMENTAÇÃO INFANTIL

Café, 64,80. 64;80 64,80 64,80 ' /64,80 .. 64,80 64,80 64,80 .

Café Pelé - solúvel médio 25,3.0 23,10 25,50 25,90 24,97 24,80 25,90
Café Cacique - lata 100g 25,50 25,50 25,40 31,77 25',90 26,77
Nescafé (vidro) - 200g 50,70 43;20 54,00 47,80 ..

�. 45,90 26,98
.

55,74
Nescafé � 50g' 14,20 13,10 14,10 13,60 14,90 14,40 15,03
Nescau c 500g 21,60 22,30 23,10 23;50 .24,93 21,30 22,87
"Çoddy - 200g \ 17,98 14,47

.

17,30 15,40
.

13,53 23,88 16,35 13,27
Leite Ninho 25,90 26,50 25,40 25,80 26,30 23,40 25,48 26,16
Farinha Láctea 16,80 15,40 17,40 14,30 16,'39 15,20 16,43 15,90
'Nestogeno 29,90 28,50 29,40 29,20. 29,00, 28,45 29,90 29,58
Maizena - 200g 2,50 2,65 2,45. 2,50 2,60 2,85 2,86 2,92
Alimento Infantil Gerber 5,99

.

5,90 6,80 5,90 6,20 6,20 7,91
4\TARIIc
Azeite Primor 16,40 16,40 16,40 16;30 16,30 16,40 16,43
Óleo de Soja Violeta 16,40 Hí,40 16,40 16,40 .16,30 16,40 16,43
Ervilha Jurema 5,90 5,69 6,90 5,90 2,65 4,30 5,70 5,60
Salsicha Swift 11,70 9,46 10,70 10,40 9,90 12,30 10,70 10,27
Extrato Tomate Elefante 14,50 11,39 12,50 12,60 11,30 11,90 10,80 8,47
Leite Moça 1 �;90 14,20 14,90 '12,60 11,35 12,30 11,95 12,18
Creme de Leite Nestlé Á

- 13,80 1.6,85 �14,60 12,49 12,50 12,50 13,64
Pêssego em calda (Spat) 24,30 22,50 22,90 23,30 22,08 23,70 20,45
Abacaxi (Spat) 22,30 23,00 23,00 22,00 20,90 22,90 18,80
Pera (Agapê) 21,55, 21,00 23,70
Ameixa (Etti) - 400g '22,60 22,43 28,50 21,50. 21,85
BEBIDAS

Coca-Cola (litro) 6,45 5,86, 6,45 5,80 5,50 6,50 6,56
Cerveja Brahma (garrafa) 9,23 8,53 8,40 8,40 ;8,63 7,95· 9,25
Guaraná Brahrna 2,50 2,33 2,49 2,40 2,23 2,60 2,60 2,41
Refresco 3,20 2,65 2,90 2,80, 3,43 3,50 2,90 3,32
Água Mineral da Guarda 1,70 1,55 1,60 6,50 8,10 7,50
LIMPEZA E HIGIENE

Pinho Sol (pequeno) 9,10 9,30 11,30· 8,50 11,10 8,18 10;50
Sabão gaúcho - 200g 3,80 2,54 3,60 2,54 2,89 2,70 2,86 2,86

. Sabão de Coco - 200g 5,70 4,20 5,70 4,50 2,10 2,80 3,70
Ácool 13,65 12,25 15,90 11,50 12,86 16,50 11,30 12,40
Sapólio Radium - 300g 5,80 6,30 6,80 5,60 5,50 8,43 7,76
Viva - 500g )6,40 I 17,10 18,35 11,30 11,95 9,30 18,57
Alba 11,45 11,45 12,45 12,50

.

11,47 18,40 12,17
Omo 18,50 '18,10 18,75 18,20 19,47 12,80 12,90 19,23
Véo 13,85 14,10 13,80 13,80 13,84 13,30 13,88
Papel hig. Delsey

/ 5,40 4,70 5,80 3,95 9,57 8,86 10,96
Papel hig. Ás - 1./4 rolos 11,40 10,40 9,60 10,90 10,40
BELEZA

Xampu Johnson's (grande) 54,30 56,00 57,00 38,43 43,30 37,98 36,00
Pasta Gessy - 100g 7,30 6,28 5,50 7,20 6,30 5,76
Pasta Kolynos - 100g 7,70 7,20 6,97 9,10 7,44 4,90 5,65 7,20
Sabonete Lux - 90g 5,20 4,84 5,30 4,30 3,76 4,12 10,70
OUTROS

Vinagre 5,40 5,95 5,80 6,00 5,87 6,10 6,25 5,31
Maionese Hellrrtann's 500g 18;50 19,80 19,50 17,30 21,95 19,95 21,77
Mostarda Cica II ,J5 9,50 '10,50 10,30 12,.10 8,91
Banha 19,50 20,17 20,40 23,20 21,25 21,38 22,00 30,20
Açúcar União 6,25 6,10 5,84, . 6,13 6,;36 6,02 I 5,95
.Açúcar Diana 6,35 ' 5,96 6,15 5,49 6,16 6,02 6,00
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Os professores designados não

puderam ainda tomar posse de seus
cargos, apesar da medida liminar

do 'mandado de segurança conce­

dida pelo Tribunal de Justiça. Isto

porque as coordenadorias de en­

sino, ,que deveriam dar a posse,
não o estão fazendo, sob-a alega­
ção de que não tiaham a autoriza­
ção, que deve ser dada pelo Secre­
tário da Educação ou pelo Go-

- vernador - "que, oportunamente,
encontram-se em Brasília", decla­
rou o presidente da Alise; Júlio

Wiggers.
Como o_praZf\ para a tomada de

posse termina dia 28, e como hoje
é feriado, os professores terão

apenas a sexta-feira para tornar
válida a sua nomeação.

Por isso eles deverão compare­
cer amanhã nas coordenadorias
de ensino, levando em mãos um:

Apesar de terem vencid� no Tribunal de Justiça, que lhes

concedeu liminar para que tomem posse, os' designados não

têm ennseguido faz�r valer seu direito: as coordenadorias'
.

estão se negando a obedecer a decisão, pretextando que

o secretário da Educação - que, estrategicamente, viajou para
\

Bràsília - ainda não deu autorização.

"Se o governador não está e o

secretário também não, alguém
tem que responder pelo Governo.
Nós não podemos aguardar mais,
estamos perdendo aulas, e ficam

aqui AOS fazendo de bobos. É uma

insensatez, uma

insensibilidade para conosco,
mas já esperávamos por isso e não

vamos nos .mtimidar, pois tudo

que conseguimos até hoje foi com

unhas e dentes".
.

.

polis, vários professores espera-
vam para tomar posse, mas a in­

formação que lhes chegava, por
uma funcionária, era de que o

coordenador Ari Souza tinha ido

à Secretaria de Educação para
saber da decisão e atitude a-ser

tomada. Só que; até o final da

tarde, ele não retornou. 1:; os pro­
fessores, indignados, reclama"
vam:

Coordenadori as negam a posse
aos professores design,ados

exemplar do Diário da Justiça
com o decreto da liminar e acorn-

Quando questionado sobre o

que achou da _solução dada para
o mandado de segurança, um pro­
fessor respondeu: "Eu não acho

nada, era uma coisa lógica": O
presidente da Alise também

manifestou-se, dizendo que "era o

que esperávamos. Nós acatamos

ajustiça, se outros não o fazem, é

problema deles. Agora, a atitude."
!

Um pedido pela liberação

da caça de borboletas

em Santa Ca tarina
A liberação da caça da borboleta em Santa

Catarina, C0l110 fonte de subsistência a colo­
nos e agricultores, por safra, e com um teto

estabelecido por famílias, foi solicitada ontem

ao presidente substituto do Instituto Brasileiro'
de Desenvolvimento Florestal' - IBDF-, Joa-

.

quim Uriarte - que veio a Florianópolis pára
estudar uma solução também para a industria­
lização de-ste inseto, cuja captura está proi-
bida desde 1967.

.

O pedido foi feito através dé memorial da

AssoCi'à'Ção dos Municípios do Vale.do.ltajaf-e
é endossado pela Associação Brasileira dos
Lepidópteros - Abral -, Josef Bacsíalusi.tque
declarou que a proibição da caça deixou, de
dar aos agricultores um total de 3;.5 bilhões de
cruzeiros, com a venda de borboletas.

A argumentação da Arnavi e da Abraléde
que a captura, feita somente em lavouras 'de
ciclo curto e anual, não causa problema eco­

'lógico, e também que a a aplicação de insetici­
das na lavoura é a principal provocadora da
elevada mortande de borboletas: E cornple­
menta o documento quç "se.a captura não f'or,
feita, deixa a Nação de receber aproximada­
mente Cr$ 50.000.000,00 com a exportação de
borboletas", já que elas fatalmente serão mor­

tas pelo inseticida.

A caçá deste inseto em Santa Catarina em­

prega diariamente mais de 1.500 pessoas, -e os

negócios, atualmente, só continuam porque.
está sendo feita importação do Paraguai.

Mas se não houver uma mudança na legis­
lação, este ramo de negócios poderá desapa­
recer: "Ou nós mudamos de ramo ou muda a

legislação" - disse o presidente da Abral.
Josef Bacsfalusi acrescenta que há uma in:

dignação com respeito à caça .de borboletas
em terras cultivadas, já que ela somente dimi­

. nui as pragas. Existe, inclusive, uma distorção
na lei, segundo os comercializadores. O de­
creto lei 289, de 1967, proibea captura dos
lepidópteros mas "seu envenenamento com

,

inseticidas é permitido". O IBDF, aliás, ale­
gou que a destruição permitida não serve de
.base para a liberação da captl1ra.

O presidente da Abral, defendendo ainda a

liberação, afirmou que "há um estímulo.ao
uso de defensivos (a captura da lagarta evita­

rja isso) que matam os pássaros, os melhores
controladores de pragas; "e que '''as chuvas
levam esses inseticidas para os riós, envene­

nando o gado, os' peixes e até saturando o

homem com resíduos:', porque ele bebedessa
água.

" �
Segundoele, a caça amadorística não pre-.

judica o meio-ambiente, e que também-não há .

espécie em extinçã();',p'elt�ãptura� 'thíls's!rf1
quando a vegetação nativa desaparece, pelo
desmatamento. "Nós caçamos borboleta há

. 40 anos e há tanta borboleta como antes" -

, .

argumentou outro industrial, Como exemplo
de que a captura, pelos agricultores, não é

nociva, deram a mortandade provocada pelos
defensivos na região de Cascavel, no Paraná,
onde, antigamente, os caminhões eram obri­

gados a parar por causa de nuvens de borbole­

tas": Hoje, este inseto, praticamente desapa-
receu daquela região. .

'

,

c
-Bacsfalusi declarou mais ,que "quem con­

dena a captura não conhece a realidade", pois
a borboleta, com a exportação, traz empre­
gos. "Cada centavo, no ambiente rural, é im­
portante. Caçando as lagartas os agricultores
tem condições de recuperar parte do que per­
dem na produção pela ação do próprio in­
seto".

Este ano, Santa Catarina deixou de comer­

cializar 10 bilhões de cruzeiros com borbole­
tas, o que significa uma exportação de 600 mil
dólares. "Curioso, também- afirmou o presi­
dente da Abral - é que na primeira· importa­
ção, do Paraguai, a autoridade aduaneira
disse que "graças a Deus alguém lembrou de
importar nossas pragas".

A solução para o problema da comerciali­
zação dos' lepidópteros vem sendo buscada
desde janeiro, pelos deputados Valdomiro
Colautti e Moacir Bértoli, e deve ser resolvida

logo porque o próprio presidente substituto
do IBDF admitiu que 'estamos procurando
uma definição pará ajustar e conviver pacifi-
camente".

.. .

Saúde vai realizar

exames de

prevenção de câncer
A 'Secretaria da Saúde e Promoção Social

vai realizar de 5 a 23 de junho, no interior da
.Ilha, exames de prevenção e diagnóstico pre­
coce do câncer. Uma unidade móvel da-saúde '

percorrerá 13 locais diferentes para coletar/
material de pacientes. O supervisor técnico do

Programa de Prevenção e Diagnóstico Pre­
coce Elo Câncer Ginecológico, Luiz Alberto
Silveira, revelou que já foram mantidos conta­

tos com líderes comunitários para sensiblizar

,as pacientes a se submeterem a exames preven-
.

tivos,
No dia 5, a Unidade Móvel de Secretaria da

Saúde estará em Santo Antonio de Lisboa; dia
6, em Jur�rê; 7, em Canasvieiras; 8, ern Ingle­
ses do Rio Vermelho; dia 12, na Barra da

Lagoa; 13, na Lagoa da Conceição; no Rio
Tavares, dia 14; dia 15 no Pântano do Sul; dia
16, no Ribeirão da Ilha; dia 19, na Costeira do
Pira iubaé; 20, em Pantanal do Córrego
Grande; dia 21, na Trindade; dia 22 em Itacorubi

. e dia 23, em Saco Grande.
Nos primeiros 5 meses de 1978, a Secretaria

da Saúde e Promoção Social já realizou cerca

de 18 mil exames no Estado. Nestes exames

foram registrados 40 casos suspeitos ou posi­
tivos. Entre 1975 e 1977, mas de 72 mil'mulhe­
res foram examinadas em Santa Catarina.
sendo detectados perto de 147 casos suspeitos.
Perto de 141nil mulheres foram encaminhadas
para tratamento, o que significa uma taxa de
1,35% de casos de câncer para cada gI:UpO de I
mil mulheres. ,O Oeste de Santa Catarina é a

região que apresenta a maior incidência de
casos suspeito ou positivos de câncer ginecoló-
gico. .'.

Segundo Luiz Alberto Silveira. "o câncer é
curável desde que descoberto preventiva­
mente, e p,or isto a Divisão Nacional do Cân­
cer do Ministério da Saúde desenvolve em,
todo o país este programa, que vi�a diminuir a

incidência". Em Santa Catarina, 4 hospitais
estão cadastrados para a recuperação de casos

diagnosticados de qualquer tipo de câncer,
inclusive o ginecológico: hospitais Celso Ra­
mos, Caridade e Maternidade .Carmela
Dutra, em Florianópolis, e -Hospital Santa

. Isabel, em Blurnenau.
'

O secretário Mário Moraes: saída oportuna.

dãs coordenadorias é que não tem

cabimento pois a liminar é bem

clara. O que eu receio, com a bur-
,

.rice qye campeia por aí, é que as

'autoridades não saibam o que é
um mandado de segurança".

BOA NOTÍCIA

estabilidade profissional.

Também eles, depois de apro­
vados no concurso para o magis­

. tério, foram coagidos pelo Go­
verno a desistir da ação traba­

lhista sob pena de perder o em-

prego. Atitude que foi conside-
Dizendo ter outra boa notícia, . rada pelos professores como in­

o professor Wiggers anunciou que, Justa, já que o Estado nunca os

ontem ainda o Tribunal de Justiça amparou e eles, sempre cumpri­
concedeu a medida liminar para a' ram com seu dever. Por isso deci­

segunda turma de designados que diram ir à luta, e hoje vêem seus

havia impetrado mandado de se- esforços compensados: dizem que

gurança na semana passada.
São 3'2 professores, que tem

como advogados Evelásio Caon e

Humberto Grillo, e que em abril
de 78 entraram na Justiça do Tra-:

balho, juntamente com mais 158

colegas, para definir a relação ju­
rídica 'que os ligava ao Estado.
que até hoje lhes nega qualquer

•
por acreditar na justiça, "conti­
nuam tendo esperanças de que o

quadro 'educªcional de Santa
Catarina alcance um alto nível",

CHANTAGEM

, Na Assembléia Legislativa, a

liminar ganha pelos professores
designados também teve grande
repercussão, e o deputado do

dos, _alguns desistiram das re­

clarnatórias. Abriram mãos da
seus di reitos por necessidade
pois, do contrário. seus familiare�
passariam fome. Outros, incon­
formados. impetraram os dois
mandados de segurança, onde saí­
ram vencedores. Mas o episódio
dos designados não chegou ao

final e prova a injustiça do Go­
verno com uma das mais nobres
classes".

' .

MDB Waldir Buzatto, ao ocupar
a tribuna, afirmou: "Estas são
questões de direito, límpidas e

certas, mas a prepotência, a igno- ,

rãncia de nossa legislação fizeram
com que o Governo do Estado e a

Secretaria da Educação armassem
contra esses professores uma ver­
dadeira chantagem", E lembrou:
"Destes professores concursa..

CASOS DE RAIVA CANINA ESTÃO
, ,

'

AUM'ENTANDO CADA -VEZ MAIS
"A raiva na situaçãoepi­

derniológica atual tem ca­
racterizado um efetivo pro­
blema de saúde pública".
Este ano já se registraram,
até a data de hoje, 72 casos

de, raiva canina no Estado,
contra 101 casos em todo o

. ano de 77. Estas informa­
ções são do médico Osvaldo
Vitorino Oliveira, diretor do
Departamento Autônomo
de Saúde Pública e presi­
dente da Comissão Estadual
de. Combate à Raiva Ur­
bana.

Ele afirma que "este anó
teremos quase o dobro de
casos de raiva canina em

Santa Catarina." Em 77
houve na Capital apenas um

caso de raiva humana, mas
diariamente cerca de três
pessoas são atendidas no

Departamento de Saúde,
. com mordidas de animal. A
respeito da crença popular
de que "agosto é o mês do
cachorro louco", Oliveira
diz que é tabu e isto não I

existe, "pois em todos os

meses se registram casosde
raiva canina". Em Florianó­
polis este ano foram consta-

'tados três casos. \

"Existem casos de raiva
animal praticamentel::m
todo o Estado", acrescenta o

médico Oliveira, "sendo a si­
tuação considerada por nós
como de hiper­
endernicidade, Algumas re­

giões caracterizam-se por
surto epidêmico". Esta si­
tuação parece grave, mas

explica ele, que "na reali­
dade, até certo ponto, este

fenômeno vem sendo regis­
trado pelas seguintes razões:
uma delas é porque atual-.
mente existe melhor conhe­
cimento da situação. melho­
res dados, outra causa são os

fenômenos, ecológicos e so­

ciais relacionados com a

emigração da zona rural
para a urbana, fazendo com

que haja maior, dissemina­
ção da doença, -principal­
mente nas regiões periféricas
da cidade".

A raiva, tanto 'animal
como humana. é fatal. con­

firma Oliveira. mas como

ela tem um período de incu-

ção do animal mordedor.
O programa' que e reali­

zado pela Comissão Esta­
dual e a Regional de Com­
bate à Raiva Humana. en­

volvendo prefeituras muni­
cipa is, lideranças locais,
clubes de serviços e outras
entidades, faz a vigilância
epidemiológica, isto é. aná­
lise e interpretação de"pados
da doença; educação sanitá­
ria; conscientização-da po­
pulação para participar de
todo o programa, "o diag­
nóstico laboratorial da
doença em Santa Catarina é
excelente: há o Laboratório
Diagnóstico de São José,
que pertence ao Ministério
da Agricultura e testa, inclu­
sive a nível nacional, vacina
dé uso humano e animal".
vacinação canina maciça, e

apreensão do cão vadio
pelas Prefeituras.

Na segunda-feira passada
foi realizada no auditório do
Sesc, uma reunião pelas co­

missões estadual e regional
de Combate à Raiva Urbana
para estruturar a Comissão
Regional, que tem como

presidente o médico Paulo
Viana.

Está surgindo na Capital
uma entidade que visa con­

gregar as pessoas de mais de
60 anos. dentro de um tra­

balho promocional voltado,
'para os' idosos. O mais inte­

ressante é que a, idéia da for­
'mação da Associação de

Idoso- ADI - está sendo uma
- iniciativa dos próprios inte­

grantes da classe'. os quais
vêm mantendo. há cerca de

dois meses. reuniões quinze­
nais na Casa Paroquial Cate­

dral Metropolitana.
...Na reunião realizada' na

manhã de ontem. os integran­
tes do grupo - professores.
empresários. e políticos -,

todos com idade superior a 60

anos, apresentaram um

ante-projeto do que será o es-

tatuto da Associação. O obje- os vizinhos e moradores da
tivo principal da entidade é mesma rua, que procuram se

fazer com que o idoso assuma integrar dentro de um tra­

sua condição na sociedade e balho em benefício próprio,
possa trabalhar em seu pró- evitando a alienação na idade

prio benefício. avançada.
O 'primeiro grupo que se Uma senhora que compare-

-reuniu não contava coni mais ceu na reunião realizada
de cinco pessoas. mas no en- ontem deu um depoimento:
contra de ontem cerca de 40 "Eu não conheço nenhum de

.

discutiram as normas para a vocês. mas li no jornal que
.sociedade que pretendem havia essa reunião aqui e re­

criar. Essas pessoas não admi- . solvi participar. O que eu

tem que sejam chamadas de quero é conhecer mais gente e

"velhos". preferem dizer que acho que aqui eu terei condi­
se encontram na "terceira ções de me atualizar, para
idade:' e que podem ser tão poder conversar com os mais
úteis à sociedade quanto os moços, sem ficar "por fora",
jovens. Gradativamente. às como eles dizem".
reuniões comparecem mais Muitos sé propõem a pro­
idosos. que são trazidos pelos' curar. nas ruas onde moram,

que já integram o grupo. São os idosos que também' lá resi-

bação de três semanas a seis
semanas,

existe um tratamento pre­
ventivo. "O ·tratamento
anti-rábico humano ade­
quado por normas padroni­
zadas é feito por unidades

,
sanitárias do Departamento

, Autônomo deSaúde Pública
e Coordenação de Defesa
Animal da Secretaria da
Agricultura e envolve as se­

guintes atividades: o Ieri-.
mento deve ser inicialmente
lavado com água e sabão,
não devendo ser suturado
senão após alguns dias e

deve ser desinfetado com

mertiolate, caso necessário
deve ser feita imunização
ativa e passiva. O trata­
mento anti-rábico humano
completo. compreende nas

14 doses diárias de vacina e

mais duas doses de reforço
no décimo e vigésimo dias
após a última das 14 doses.
Determinados ferimentos
exigem ainda a aplicação de
soro anti-rábico. Tanto mais
precoce for o tratamento.
mas eficiente será". Ele in­
forma que o tratamento
também envolve a observa-

Cães vadios, o maior perigo: 72 casos de raiva registrados no Estado, só este ano.

dern , e trazê-los para os en­

contros, conseguindo, dessa
rforrna, maior número de as­

sociados. Estão procurando
tam bêIT! congregar mais ele-.
mentos do sexo masculino,
pois segundo. eles "não pre­
tendemos formar um clube ele
tricô, mas sim uma sociedade
atuante, com permanentes
cursos de atualização".

Os mais jovens vêm asses-
.

sorando o grupo sobre vários

aspectos da formação da enti­
dade, como é o caso do Padre
Pedro Koehler, assistentes 50,­

ciais e alguns voluntários. En­
tretanto, estes afirmam que
toda ·a iniciativa é dos pró­
prios idosos. A Associação,
que deverá ser criada na reu­

nião que será realizada no

Pessoas idosas estiio criando urna assoc_;aç�o
próximo dia 14 de junho, é­

uma entidade sem fins lucrati­
vos e com duração ilimitada,
tendo por objetivo suscitar a

empreender iniciativas ten­

dentes a promover o bem estar
. de pessoas de idade avançada,
sem distinção de raça, cor,;
condição social;' credo poh-
tico ou religioso. J

Visa t�ém desenvolver
programas que conscientIzem
a comunidade da Capital,
para o problema do idosO;
trabalhar {ara a adoção de

medidas. de bem-estar, am­

paro e proteção da classe, bem

como estim ular o entrosa­
mento entre entidades, profis­
sionais, voluntários. e grupOS
da comunidade que traba- ,

lham em gerontologia .

panhados pelos advogados.
"Pois" - dizem eles - ué' bem RoSSí-'
vel que até lá ninguém tenha auto-

, rizado nada. Parece mesmo que o.

pessoal do governo não lê jornais,
não quer saber ou está agindo de

má fé".
Na tarde de ontem; na la Coor­

denadoria de Ensino de Florianó-
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EspíRITOIRMANDADE DO DIVINO SANTO
A Jrmandade do Div'no Espírito Santo prazeirosamente

agradece ao Governo do Estado' e, do Município, aos Festeiros,
Sr. e Sra. .Ernesto Darnerau, à Comissão Organizadora, à im­
prensa escrita, falada e tetevísada, à Polícia Militar, ao 63.0 Bata­
lhão de Infantaria, à Celesc, à Casan, ao-Detran, à Indústria e ao
Comércio da Cidade e do Estado, à Sociedade Musical "Amor à
Arte", aos Corais Santa Cecília, São Pedro de Alcântara e do
Hospital de Caridade e ao Povo em geral, a preciosa colabora­
ção nas solenidades do Espírito Santo, coroadas de pleno êxito.

Florianópolis, 22 de maio de 1978

Selva Palma Ribei ro

Secretária
Paufo L. Medeiros Vieira

Provedor'

Dois anos de
sucesso no Rio e

'São Pau lo, hoje
às 21 horas no

Teatro Álvaro
de Carvalho a

comédia de
Paulo Pontes

UM EDIFíCIO
CHAMADO

Estudante tem 50% desconto em

poltrona numerada censura 18 anos

PARA .GRAVAR
QUINTA.FEIRA. 13.00 HORAS

(

,·NOSSOS AMIGGS-DA-'W"E·tc -:.-
-

BRAZILlAN LULLABY/The Mike Theodore Orchestra
GIVE. ME LOVE/C�rrone

LADY BLUE/George Benson
WE ALL REMEMBER WE8/ldem

MUSICEXPRESS/Supermax
THE NIGHT THE LlGHTS W;NT YOU/The Tramps

. W AS LOVE/George Benson
ASY TO LOVE/Leo Sayer

.

VOU M KE LO NG FUN/Fleetwood Mac
DOWN HER ON T E GROUND/George Benson

C RNIA P. M.lldem
MONEY/Rosebud

IF MY FRIENDS COULD ME NOW/Linda Clifford
THE GREATEST LOVE OF ALI::./qeorge Benson

Seja ASSINANTE do Melhor Jornal

da Zona Fromcà

AGORA VOCÊ
JÁ PODE

·LER A NOTiCIAi
DE :MANAUS

.'EM SUA CASA
Faça a sua opção
(Assinale com um "x")

3 MESES
c-s 546,OO ..........()

•

6 MESES
crs 1 .092,OÕ ......... (

.

1 ANO
Cr$ 2.184,00 ......... (

/ .

Nome :
·

.

Endereço e, .

Bairro .,
·Cidctde Estado .: .

CEPo : Telefone � .

I ..

OBS: Recorte e preencha este cupom. bem legível. A ele Junte um cheque vi­
. s�do, em qualquer, banco de sua cidade. em nome de

.

EDITORA FINK
LTDA .• com o valor exato da opção de sua ASSINATURA e envie. pelo Cor­
reio. -para este endereço: Av. Eduardo Ribeiro. nO 520. loja 4. térreo, edifício
,Shopping Center, -Mtunaus, Estado do .Amazonas. CEP 69.000 (não esqueça 01
CEP) .. Você receberá em sua casa. todos os dias, pelo Correio. os exemplares
de A NOTÍCIA. sem qualquer acréscimo, mesmo com os aumentos de preços e

'de tarifas..A vigência começa a partir da data do recebimento, n'A NOTÍCIA.
do cheque visado, Periodicamente A NOTÍCIA divulgará preços de artigos es­

trangeiros e endereços das lojas da Zona Franca de Manaus. Para qualquer
outra informação, disque os telefones 232-9559 e 232-8609. O código de Manaus
'DDDJ é.092.

__
.

�\f�\
. \

\
I \

I I
I.

I

é quem está com a responsa­
bilidade deste lançamento.

......

mente.

x-x-x

Paulo Bauer Filho, presi­
dente da Caixa Econômica
de Santa Catarina, com um

grupo de amigos palestrava
animadamente no Execu­

i tivo's Bar.

x-x-x

Fernanda Pain Neves está
chegando deurna viagem a

São Paulo com os últimos
lançamentos da moda infan­
til, para sua boutique

, "Petite-Fleur".'

Crístiane Lopes
Vieira foi vista

muito bem
acompanhada

na Dizzy Discotheque

�-----------------------------------------------------------------------------�------------------------------

PRovíNCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A.
C.G.C.M.F. N.O 83.897.884

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA REALIZADA NO DIA 25 DE ABRIL DE 1978
.

. Casamento - Silvia Maria
Ramos Miranda e Maurício
Pereira, na Igreja Matriz de

ltajaí receberam a bênção do x-x-x
casamento. Silvinha estava A diretoria do Clube Atlé­
uma verdadeira princesa no tico Marechal Guilherme,
seu lindo vestido de noiva, está nos convidando para a

assinado por Lenzi. Após a . festa do próximo sábado em

cerimônia, os convidados sua sede social. A <,jiretoria
foram recepcionados no late tam bérn está nos convi­
Clube Cabeçudas, onde dando para participar da
deu-se uma parada de ele- comissão julgadora que vai
gância .. classe e bom gosto. eleger a Rainha daquele
Os noivos e seus pais Sr. e Clube.

.,

Sra. Guido Miranda e Sr. e

Sra. Cesar Pereira, recebe­
ram cumprimentos de qui­
nhentos convidados.

x-x-x

Ao casal Janete e Samuel
Fonseca', nossos cumpri­
mentos pela passagem de,
suas bodas de prata. Do­

mingo, após a missa cele-'
brada em ação de graças, o

casal Fonseca viajou para o

Rio de Janeiro.
..

x-x-x

Da indústria/Celanese, de
SãO Paulo, estamos rece­

bendo convite para a 23."
Fenit, que terá início dia 29,
no Parque Anhernbi.

x-x-x x-x-x

O proprietario da Cantina A atriz Marília Pera dia 29
Di Cario anda às voltas estréia sua temporada no

. preocupado com a festa do Teatro Álvaro de Carvalho,
1.0 aniversário da Cantina, COIN.a peça "A Margarida".

'- que serádia: 10 prÓximo ...
-Ó, •

x-x-x
x-x-x Marcado para o próximo

Vi Iage Caesar, será um dia 3 na Catedral de Lages, a
.

Centro residencial, no Bal- cerimônia do casamento de
neário Canasvieiras, que Sandra Valente e Oscar
terá o seu lançamento no Cardoso Neto: A recepção
próximo mês. Mário Cesar aos convidados será no Ser­
Campos Empreendimentos, rano Tênis Clube.

1 HORÓSCQPO,
..

"'••'1'·.11,ÁRIES - As primeiras horas deste dia, poderão ser um pequeno esforço. A fim de conquistar simpatia e .....·

,...... ....

propícias para o seu trabalho é iniciativas em geral, ganhar dinheiro, pro/cure ser cordial. Alegrias pelos '/

principalmente se for comerciante, viajante ou edi-
.

pais e pelos filhos. Loterias favorecidas. .
CARLITOS - BIG ROMANCE (Tilie's Punctured Romance) Também conhe-

tOL Ótimos prenúncios para o amor. ESCORPIÃO _ Pessoas nascidas e.n Capricórnio cido como Idílio Desfeito ouo Casamento de Carlítos. Trata-se de uma filme
TOURO - Tudo de bom deverá acontecer, particu- ou Peixes poderão livrá-lo de uma dificuldade ou produzido em 1914:dirigido por Mack Sennett; Chaplin comparece apenas como

larmente no setor financeiro. Procure dar mais embaraço financeiro. principalmente se pertence-
ator. Sennet filmou uma farsa QUe fazia sucesso na éooca. com Maria Dressler

. 'Iazen
..
do na tela o mesmo.pa.pel q. ue fazia no palco. Chaplin faz umescroque queatenção aos assuntos profissionais. Encontrando-se

.

Tem ao sexo oposto. Não exagere nas ações e nas r
rapta a filha de um fazendeiro e a leva para a/cidade. Atuam ainda: Mabelsob o signo que rege sua fortuna. Gêmeos há favo- palavras a fim de não se arrepender. Norfnand, Mack Swain, Edgar Kennedy, Charles Bennet, Charlie Chase, além darabilidades no trabalho e_ nos seus bens materiais. SAGITÁRIO - Terá magníficas oportunidades presença dos Keystone Cops (Slirn Summervile, AI SI. Johne outros) Jalisco 14

Amor favorecido. para começar a agir de modo diferente, se estiver hs. .GÊMEOS - Dia de influências benéficas. Favorabi- insatisfeito com algo que lhe tenha acontecido. Por CAMA EM SOCIEDADE (Catherina and Co.) Comédia francesa. em torno de
!idades nas atividades intelectuais, principalmente se encontrar no signo da oposição, tome cuidado uma executiva "Au Naturel", que dirige. seus negócios na horizontal. Direção de

'se estiver ligado ao jornalismo, a oratória. Se ainda com os inimigos declarados e com o amor-paixão. Michel Boisrond, com Jane Birkin, Jean Pierre Aumente, Jean Claude Brialy e
não aniversariou, tome cuidado. Seja d)nâmjco... Latrick Dware, SâoIosê 15 - 19,45 - 21,45
CÃNCE��,Esteja atento para o seu dinheiro e evite . CAPRICÓRNIO - Dia dos mais indicados. Terá AGARRA-ME SE PUDERES (Smokey and the Bandit). Comédia de estradas,
negócios precipitados e gastos supérfluos. Não 'as- boa oportunidade de aproveitar o fluxo em seu envolvendo caminhões. automóveis, polícia e contrabando de cervejas. Burt
sine contratos. papéis e documentos. Seja otimista, próprio proveito. Por se achar no Paraíso Zodiacal, Reynolds e Sally Field , sob a direçãode Han Needham . Cecomtur 14 - 16-19,45
Suas idéias serão analisadas por pessoas amigas, conte com o apoio e o favor de todos. Ótimo para a

- 21,45. .
.

mas_criticadas pelos demais. saúde e para estabelecer planos de trabalho que lhe SUA ESPECIALIDADE. .. SEXO - com Ursula Andress e Duilio Del Prette,
LEAO � Conte com a poderosa proteção dos nati- serão rendosos. ' . 18 anos. Ritz 17 - 19,45 - 21,45

. \.

vos de Áries e Sagitário, assim como os de Libra e AQUÁRIO _ Está vivendo o melhor fluxo astral ELAS sAo DO BARALHO /

. OS DESVIOS DO SEXO- 18 anos. Roxy 14 e 20hs'Gêmeos. Boa influência para revelar seus planos de deste período. Espere contentamentos no tocante a O TELEFONE CHORA _ Comédia. música e melodrama .sentimerital. Oação imediata, fazer amigose obter resultados prã- família, ao amor, no trabalho e em todas as ativida-
cantor Dornenico Modugno, a garota Francesca Guadagno, Marie Yvone Da-ricos. de, humanas. Chances de ganho em jogos e na naud e Louis Jordan. sob a direção de Lucio Dei Caro. Coi'a115 _ 20 -·22hs.VIRGEM - O excesso de desconfiança 'poderá lhe loteria. A DAMA DO LOTAÇAo - de Newile/d'Almeida, com Sonia Braga, Jorgeser prejudicial. Saiba que todos tem intenção de ser PEIXES - O dia lhe trará vantajosos resultados, Daria. 18 anos. Jalisco 19,30 _ 21,30

bons e disso você pode' se aproveitar já que está particularmente nas coisas relacionadas com a pes- A MULHER QUE PÚE A POMBA NO AR
numa fase de franca elevação;

.

soa amada e as questões domésticas. Procure com- OS DOIS INVENCíVEIS DE SHAO LIN CONTRA UNG FU
LIBRA - Grandes possibilidades de sucesso giram preender as mentes elevadas e aprimorar a sua pró- Glória 16 e 20hs
em torno a você como algo que poderá atingir com pria, ERÓTICAS PROFISSIONAIS - 18 anos. Rajá 20hs

x-x-x .

Amaury Schmidt agora está
com seu escritório de repre­
sentações, à rua Lacerda
Coutinho.

x-x-x

O Dr. Victor Fontana que
no pleito de novembro vai
concorrer a uma cadeira 'na

Câmara' Federal, acaba de
instalar seu escritório no edi­
fício Hércules.

x-x-x

O casal Domingos Carrei­
rão, em sua residência rece­

beu convidados para uma

feijoada, quando era come­

morado o aniversário doSr.
Carreirão.

x-x-x

Nossos cumprimentos' a'o
simpático casal Margarida e

Adauto Vieira pelos cin­

qüenta e seis anos de seu ma­

trimônio. O casal após assis­
tir missa na Igreja Santo An­
tônio, viajou.para Gravatal
onde vai passar o fim de se-

mana. r

x-x-x

O cantor Francisco Petrô­
nio, apresentará seu show na

festa de sábado próximo no

Lagoa Iate Clube, quando
será comemorado mais um .

aniversário do Lic.

x-x-x

\

O presidente do Sindicato
dos Engenheiros, está bas­
tante preocupado com a or­

ganização da promoção
"Semana de Acidente do
Trabalho".

j(-X-X

A direção do Banco Regio­
nal de Desenvolvimento do

. Extremo Sul,' está confir-
- mando para o próximo dia

4, a.realização do Concurso
Público para preenchimento
de cargos no BRDE.

,

Reabertos os trabalhos e procedido o. escrutínio. verificou-se o seguinte resultado: a

reeleição dos Srs.: Presidente: DANIEL MONTEIRO -' brasileiro, casado. professor
universitário. residente e domiciliado à Rua Laura de Oliveira, 233, em Porto Alegre. RS,
portador da Carteira de Identidade n.

° 55.175. expediçla
I

pelo Ministério da Guerra,
inscrito no C.P.F. sob n.? 001.257.600, com mandato' até a Assembléia Geral Ordinária
de 1981. Vice-Presidente: DINAR GOYHENEIX GIGJ\NTE - brasileiro, casado, técnico
de administração. residente e domiciliado à rua Venânçio Aires. 134 - apto; 412, em
Porto Alegre, RS. portador da Carteira de Ideritidade n.

o 1142-10.0, expedida pelo
Conselho Federal de Técnicos de Administração, inscrito no C.P.F. sob n.

° 003.392.960,
com mandato até a Assembléia Geral Ordinária de 1981. Novamente com a palavra, o
Sr. Presidente colocou em pauta c item 3 da Ordem do Dia. Com a palavra os represen­
tantes do acionista Banco Sul Brasileiro S.A., em atenção ao disposto no Artigo 18.°,
do Estatuto. sugeriram para os administradores a seguinte remuneração mensal:
Diretoria: uma vez o maior salário mínimo vigente no país. por mês, para cada. Diretor;
Membros do Conselho de Administração: Cr$ 1,00. para cada um. por mês. inclusive o

Presi�e�te e Vice-Pre�idente. Disc�tida a matéria e.votada, foi a mesma aprovada. por
unanimidade. A sequir, o Sr. Presidente declarou que estava esgotada a matéria cons­
tante no Edital de Convocação e colocou a palavra à disposição de quem dela quisesse
fazer uso. mas como ninguém se manifestou, encerrou a reunião, determinandp que
fosse lavrada a presente ata que, após lida e aprovada. vai por ele assinada na condição
de Presidente da Assembléia. por mim Secretário. e pelos acionistas presentes represen­
tando a totalidade do capital social. BANCO SUL BRASILEIRO S.A. - Daniel Monteiro
e Dinar Goyheneix Gigante. MGF - ADMINISTRACÃO E PARTICPACOES LTOA. -

Arnaldo Gueller e Egon Luiz Kroeff. VERTICE - 'DISTRIBUIDORA DE TíTULOS E
VALORES MOBILIÁRIOS LTDA. -- Arnaldo Gueller. MANOEL MARIA MAIHlNS.
JORGE LUIZ MAIA SQUEFF. DANIEL MONTEIRO. DINAR GOYHENEIX GIG,l'NTE.
JOSE TRUDA PALAZZO. JORGE EDGAR JOCHIMS.

Aos vinte e cinco dias do mês de abril do ano de mil novecentos e setenta e oito, às
nove horas; reuniram-se em Assembléia Geral Ordinária, na sede social, à Rua Tiraden­
tes esquina Nunes Machado. em Florianópolis (SC), a totalidade dos acionistas da
PRovíNCIA CREDITO-IMOBILIÁRIO S.A., conforme assinaturas exaradas no "Livro de
Presença de Acionistas", estando os acionistas pessoas jurídicas devidamente represen­
tados na forma de seus Estatutos. A Assembléia foi instalada pelo Rrof.1 Daniel
Monteiro, Presidente do Conselho de Administração que. iniciando os trabalhos, soli­
citou ao plenário fosse indicada a pessoa que deveria presidí-Ia. Por aclamação, foi eleito
o Prof. Daniel Monteiro. representante do acionista Banco Sul Brasileiro S.A., que a

seguir convidou a mim, Arnaldo Gueller. representante do acionista M.G.F. - Adminis­
tração e Participações Ltda «r

: para Secretário. Em seguida O Sr. Presidente informou ao

plenário que seria iniciadon exame dos assuntos d� Ordem do Dia, esclarecendo que
dela todos tiveram prévio conhecimento, através da convocação indivldual que lhes foi

. dirigida. Confirmado o anterior conhecimento de todos, o Sr. Presidente solicitou que
fosse lida a referida convocação, a qual aqui vai transcrita: "PROVINÇIA CREDITO
IMOBILIÁRIO S.A. CGCMF N.o 83.897.884. EDiTAL DE CONVOCAÇAO. Ficam os

Senhores Acionistas da PRovíNCIA CREDITO IMOBILIÁRIO S.A.. convidados a par­
ticiparem da Assembléia Geral Ordinária, � realizar-se em sua sede social, à. Rua Tira­
dentes esquina Nunes Machado, nesta Capital, às nove horas do dia 25 de abril de 1978.
em primeira convocação. com a seguinte ORDEM DO DIA: 1. Exame e discussão das
contas referentes ao exercício de 19n. relatório e balanço; 2. Provimento de cargos do
Conselho de Administração; 3. Fixação da remuneração do Conselho de Administração
e da Diretoria. Florianópolis, 12 de abril de 1978. Daniel Monteiro. Presidente do
Conselho de Administração". Terminada a leitura. o Sr. Presidente iniciando o exame da
matéria referida no item 1 da Ordem do Dia. solicitou a mim, Secretário, que procedesse
a leitura dos documentos ali referidos. Procedida a leitura, o Sr. Presidente declarou que
oferecia a palavra a quem quisesse usá-Ia, para discuti-los. Como ninguém se manifes­
tasse. foi toda a matéria posta' em votação. sendo aprovada, com a abstenção dos
legalmente impedidos. Em continuidade, o Sr. Presidente sugeriu e o plenário acolheu,
unanimemente. que () item 2 da Ordem do Dia, relativo à eleição, fosse apreciado em

conjunto. A sessão foi suspensa pelo tempo necessário à confecção das cédulas.

Declaramos. para todos os efeitos. que a presente é cópia fiel da ata transcrita no H,·ro
de Registro de Atas de Assembléias Gerais às fls. 89. 90 e 91.

PRovíNCIA CREDITO I MOBILlÁRJ.P S.A.
ARNALDO GUELLER

Diretor(As firmas estavam reconhecidas na forma da lei)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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• * COZINHAS? •

• •

• '(Kitchens etc.)
•

•
* ARMÁRIOS? •

• *ESTANTES? •

.• também é •

• com a Ástor •

• •

• •

• •

• Fabricação própria. Preços diretamente da fábrica ao con- •

• sumidor.
, •

Telefone chamando um dos nossos projetistas; sem com-I -

�o:.o;.&IlII .

• promisso. Há tinanciernentos. Atendemos, também, em :Volkswagem 1�300-L Azul Colonial .. , 1978 (OK) • outras praças.Passat TS Branco , , 1977
.• •Kombi Bege 1976"

'. ,TELEF.ONE E APARTAMENTO • (à)
\

MÓVEIS, •Variant Azul Caiçara 1975
•

" '..... DECORAÇÕES,. DOCUMENTO \PERDIDOVolkswagem - 1974 e 1976 '.............. as L Dr PROJETOS. Foi perdido a CredencialDodge,-Dart - 1971 - 1972 - 1974 , ,............. Vendo' telefone prefixo "22" lnstalaçáo imediata. Uma •
LOI!' e Show-toom Rua Jerómme Coetnc \8. Fone 22.'431. Vigilante Bancário,Ford-Corcel Laranja : 1974 KITINETE no centro e um Apartamento de dois quartos. • tncvstna. Loja. Eacntono e oeoós.to Rua Lavro Lmhares. 252· Lnnc ace

pertencente ao Sr.

I
Maverick - Amarelo J<i,Fi nanciado 1975

. Tratar fone 22-5665. •
Fones 33·1316. 33·1691 e 33: 1388

• ANTONIO GENE'SIO SILVINO
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Brasília Bege Saara '.' ,

.' '.' OK
1300 vermelho , 1�77
1300 Azul 1976
Opala Vermelho .' 1975
Maverick Azul 1974
Opala Vermelho : 1972
1300 Vermelho 1972
1500 Verde

, 1971
1200 Vermelho . . . . . . . . . . . . . . . . . 1966

PHIPASA
IIDIiIO
Aut..omóveis s.a

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Teretone 44·3937

CEP 88000 • Florianópolis - Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Laranja -

'

Amarelo -

, Vermelho­
Branca e ,

": Marrom'­
"Amarelo -

Vermelho -

Vermelho -

Verde -

Branco -

Branco
Azul -

Marrom caju -

.

r

Corcel STD­
Corcel Luxo -

Corcel STD-
, Variant -

Passat LS -,

-Passat 'LM -

Volks'1300 L -

Volks 1300 L -

Volks 1300 L -

volks 1300 L -

Volks 1300 -

Volks 1500 -'

Chevette -

Opala
esp. duas portas - Vermelho -

JBJEJIRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR V.EICUlOS E R"EPRES'ENTAÇÕES LTOA'.

Av Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
.

F;-mús 22-57')7,22-9944 e 22,-9344

Fiat L Azul : 1977.
Brasília Vermelha ; 1976.
Volks 1.300 L Azul 1976.
Brasília Branca , , .. ',� 976.
Volks 1.300 Vermelho , 1975.

Opala Azul '

: .•....... ',1974.
Chevette Branco ', , 197·4.
Volks 1.500 Azul ,: 1972.
Caravan Laranja .. "

.

'

, : : 1975.
OFERTAi ESPECIAL

F 100 Ll!JXO OK financiado 1978.

iii..
Or$ 20.000,00 Abaixo da Tabela.' ,

.....

Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro
Santos Saraiva, 554' - Estreito

. Fone 44-0611

Departà""ento de Carros, Usados

� : .... 1""..... � ......
, '.I \ :--"-';';'

MAVEBlCK ; 75-76

BRASíLIA ; 75

FORD F-75. , .. ,,"; : 76
CORCEL -, GT , . ; 76

CORCEL CUP� 76-77 �

I

OPALA CUP� SS-4 74

VOU<S �1300L
'

:.77'

seu Revendedor de Florianópolis

DEPARTAMENTO
.

DE VEíçULOS USADOS

'MARCA COR ANO
Galaxie LTDAmarelo Claro .. .' .. : , 1969
Maverick Cupê S. Luxo Branco/Preto '

1975
Maverick Cupê Luxo Preto.,: 1974
Corcel Cu pê Amarelo , 1975

.

Volkswagen Sedan Azui 1976
Chevette B rànco 1975
DKWV'emaguet Azul , 1966
Dodge RT c/Ar Condicionado Verde 1973
F-600 Luxo Verde ' 1975
Chevrolet C-60 Verde ., s: ••••• : •• 1975
Chevrolet C-60 Bege ....................•......... 1972
F-75 4x2 Laranja ., 1968
F-75 4x2 Vermelha : 1973
F-75 4x4 Verde. " : .' 1972

Rua Antonieta de Barro$.; 76
Fone 4-4-13 .. 21

. . . Estreito. - Florianópolis
MODELO

-

ÃNO COR
Passat 1976 Branco
Sedan 1300l 1976 Azul
Sedan 1300L 1978 Vermelho
Brasília >

1976 Azul
Yamaha RS-125 1978 Vermelha
Yamaha RD- 75 1978 Amarela

Financiamento 24 meses

REVENDEDOR AUTORIZADO YAMAHA

Rua Gaspar Outra 90
Estreito .- Fpolis
Fone: 44·0522

ESTOQUE DE VE'CULOS U$ADOS

MODELO
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L

.

SEDAN 1300 L
K0MBI
KOMBI
KOMBI

ANO
1976
1976
1976
1975
1974
1974
1977
1976
1975
1976
1975
1974

COR
AZUL
BRANCA
BRANCA
BEGE.
MARROM
VERMELHA
BRANCA
VERMELHA
AMARELA
AzUL
BEGE
AMARELA

J:ossuímos também toda a linha Volkswagen para pronta
-entreqa.

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-06n
,

VOLKS 1300 vermelho ........................... 1976
DODGE POLARA marrom metálico ................ 1976

,

," COMPRA· VENDE - TROCA r

GARELLI
Novo estado. Vendo motivo viagem. Oferta '33-0639.

(

YAMAHA·75

Novinha -. l.500 km. Motivo viagem
�endo 33-0639

,

VENDE-SE UM CARRO FORD - MODELO A, ANO 1929:
TRATAR TELEFONE 33-1835 NO HORÁRIO COMERCIAL.

VENDE·SE

TROCO SOM POR CARRO
APARELHAGEM DE SOM COMPLETA, COMO ENTRADA EM AU­
TOMÓVEL. URGENTE. Tratar fone 22-3663 - das 19:00 às 20:00
hs.

LOJA

ALUGA-SE NO CENTRO LOJA COM SOBRELOJA. Vitrine
- Telefone etc. Cr$ 7.000,00. Fone 22-9188.

BARBADA - CEISA - CENTER
Vende-se uma sala com 53m2.

Tratar fone 22-0001 à tarde.

� Vende-se uma sala com garagem no Edf. Ceisa Center,
pela metade do preço da poupanç�. Motivo impossibil}­
dade de financiamento. Tratar fone 22.6659 c/ Sr. Roge­
r:io.

SALA PARA ESCRITÓRIO

Bem' instalada, com grande estoque. Excelente ponto
comercial. Motivb viagem. Tratar: pelo fone: 22-6777-

- Ede·li.

VENDE·SE UMA BOUTIQUE

HOTEL - VENDE-SE
ÓTIMA CLIENTELA
PRÉDIO PRÓPRIO

A 12 km de Balneário Camboriú - Itajaí
(Centro) fone (0473)44-1892 SC.

BARBADA
CONFEITARIA KOENIG

Vende-!;� instalada em 2 pontos comerciais no Estreito
incluindo um Telefone e uma KOMBI. Tratar à Rua FUL­
VIO .AE>UCCI, 710. Horário comercial.

VENDE.SE
Telefone "22", totalmente quitado.

Tratar pelo telefone 2�.9787.

COMPRA·SE

Um telefone residencial prefixo "44" de preferência que esteja
finangiado. Tratar rua �ntonieta de Barros, 783 - Estreito c/Sr.

M<,Iu,ricio. /

ALUGA.SE
1 - Apto 2 quartos Edf. Trabalhador Catarinense -

Centro - 4.500,00.
2 - Apto 3 quartos - Edf. Mozart - 7.000,00
c/garagem.
3 - Apto 3 quartos - Edf. Itamaracá - 3.500,00.
4 - Casa - Rua Ferrei ra Lima.

VENDE·SE
1 - Casa - Santa Mônica - área 160m2 - 850.000,00.
2 - Casa - Rua Capitão Amaro Seixas Ribeiro -

850.000,00.
3 - Casa - Santa Mônica - 900.000,00.
4 - Casa - Rua Frei Caneca - Aluguel c 7.000,00 -

c/garagem/telefone.
5 - Apto c/2 quartos - Edf. Daniela - 525.000,00 -

350.000,00 financiado.
6 - Apto c/1 quarto - Edf. Margarida - 250.000,00 à
combinar.

-

7: Apto c/1 quarto - Trindade - Aluguel - 3.000,00.
8 - Terreno - Trindade - 1.800,OOm2 - soo.ooo.oo.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon
Gama D'Eça, 139 - Edf. Apersted - Loja 04 - Fones:
22-3537 - 22-6551 - Creci n.? 58 .

ALUGA·SE

Apartamento Rua Deodoro, para moradia ou comércio. 3

quartos.isala, saleta, 2 banheiros e área de serviço. Tra­
tar fone 33-1800.

VENDE·SE COM URGÊNCIA

Uma casa de Madeira, com te'�reno de 161 m2, no Estreito, à Rua
SOUZA DUTRA, Travessa Paraguassu, 81. Preço a combinar. In-
teressados tratar no local.

.

Localizado junto à UFSC/Eletrosul. Com área de .2.300m2, sem

intermediário. Preço de ocasião, a combinar. Tratar fone 22·2600 '

·22-7232. .. '

VENDO ÓTIMO TERRENO

VENDE·SE

Um lote com. 2 residências. RUA: CAMI�O SILVEIRA
SOUZA, 270. Capoeiras. Telefone 44-5172.

OPORTUNIDADES I/INTERMEDIÁRIO
Ótimo �ptO central c/2 dorrn., dep: emp., garagem, etc
kitinete [unto ao pto ,de Ônibus Cr$ li combinar. 100 mil a
combinar, lote rio 1016 Bal. Daniela TRATAR FONE 22-9768.'
- 22·8770 (horário comerciar),

.Ór

/'

VEND�SEA�ARTAMENTO
"

Por motivo de mudança, na Trindade, com 3 quartos. Poupança
/

Cr$ 65.000,00, (aceita-se carro). Fone 33.0966.

, Próximo a supermercado. 4 quartos - 2WC - próximo ao mar -

.jardirn, etc. Na rua Heriberto Hülse, 50 - Cr$ 4.000,00 - Tratar fone
22-3223.

'

A'_UGO CASA CI TELEFONE

VEN-DE·SE
Telefone "22", 'totalmente quitado.
.' Tratar pelo. telefone 22.9787.

Compra-se telefone "33". Ou troca-se por "22". Tratar das 12 às
18,30 horas. Fones: 22·3255 - 22-3147.

,TELEFONE

ALGlJEM
- LHE

DEVE?
NÓS

COBRAMOS.!
Qualquer espécie de
dívida em qualquer,
parte do País (Che­
ques, Promissórias,
duplicatas, aluguéis,

\. etc .. ) Não recebemos
nenhum tipo de taxa
antes de efetuarmos o

serviço contratado.

�.ij.� ••••••••••••••••••

o ESTADO - 25 de maio de 19

-
.,

:PO DE PEDRA
-E P�QR.ISCO PARA
JARDINS E - PATIOSp.

-

, ,

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 22-7033

Cobranças judiciais e extra-judiciais. Direito de Família.
. Contratos. Inventários. Usucapiáo. Direitos dos contri­
buintes do fisco. Di reitos dos tuncionános públicos e pri­
vados. Mandado de segurança, Assessoria empresarial
permanente.

Ed. Hércules, 6..

0 andar, conj. 608- Fone (0482) 22-9485-
Rua Tenente Silveira, 51 - Florianópolis-Sô.

.

Ã.J.IBAGY. ADVOGADO,

. OAB 1 076 � êreci 3" �.�.
..

-

..'�;'
..

Rua Santos. Saraiva RO 1'�'6 �

aluquérs - Cobranças
'

Loçações - Direito de Propriedade'
Informações dos imóveis para aluga�
pelos-tetetones - 44,:...1496 e 4�f.. 0341

'

oESTADO
ITAJAí

r:r�M� Rua Hercílio Luz, 412 - 1.0 andar

Fone (0473) 44-3680
Telex 0473271

I
- LIMPEZA DE FOSSA

E DESINTUPIMENTO EM GERAL.

Tratar: rual.1ax Sch ramm - antigo Posto' ii "',
Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 3 '44-1996.

\

LIMPA FOSSA E DESENTUPIMENTO -

COM MÁQUINA
Gia de Limpeza Palhoça - COLlMPA

Telefone 42345

LOJAS A�APUÃ S/A

Está admitindo vendedores (sexo masculino). Tratar em

horário co.nercial com o se Carlos ou Vieira. Rua Felipe
Schmidt n.> 10.

MONTE�
Está admitindo vendedores/as). Os interessa­
dos deverão comparecer à Rua FELIPE
SCHMIOT, 52 - 1.0 andar sala 1 no horário
comercial.

.

EMPREGO

Firma que inicia suas atividades, precisa de 4 funcionários
j para trabalhar com carrinho de cachorro quente.

Os can1didatos devem se apresentar, a Pça XV de No­
vembro, 22 -1.0 andar. Falar c/Sr. Lincol, das'l;i às 19
horas.

COMUNICAÇÃ�
IT CABEJ..,EIREIRO, comunica as suas distintas clientes,'
que já está atendendo em suas novas Instalaçôes à AVE­
NIDA HERCíLlO LUZ, 59 EDIFíCIO ALPHA CENTAURI, 2.0

Andar - sala 203/206 (em' frente ao Clube 12' de AgostÓ)

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido a Credencial

Vigilante Bancário,
. pertencente a Sr.
WALDONIR JOÃO MENDES.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todos os documentos dÓveiculo de marca KOl1J.bi, ano

70, cor bege, TRU n.s 179990063. 'certificado de registro 716551, perten­
cente ao Sr. José Inaldo Assis de Araujo. residente Palhoça.

I

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 25" de maio de 1978

( A I', ImOVllS
eREeI -sc 228 - cGC 83.286.195/0001-05

Rua Preso Nereu Ramos, 42 - Fones: 22-8588 _ �2-9514
FLORIANÓPOLIS - se

Apto. - .Ed. ALPER.TE� - ct sufte, 2 quartos, sal�,
copa, cozinha, banheiro social, armários embutidos cama
conjugada na sufte, área de serviço, dependência de em­

pregada, todo acarpetado e garag�m_.__ _ _

/

lIdIf. GOY. '.UM SCllMlDT - Apto. com' quarto
sala, cozinha, banheiro, ótimo para casal sem filhos o�
para estudantes. Além deste, dispomos de_vários �_tros�

I

,.íI
..

TERRENO T��AP.l = com 3?.®,OO m2 - 300X125.
TERRENO CANASVI'-�RA. - 448,00 m2=12X36.""

APARTAMENTOS
COQUEIROS

INICIAMOS AS VENDAS DE
APARTAMENTOS COM DOIS
QUARTOS, A 50,00 METROS DO

. SUPERMERCADO COMPER.
ENTRADA DE CR$ 15.000,00,
POUPANÇA PARCELADA EM 12
MESES. SALDO FINANCIADO
PELA CAIXA ECONÔMICA ES­
TADUAL.

é·· "\ -.
.

-

7' _
. �

. :
.

,; -. Rua Max de Souza, 662 . Coqueirós .� r
Fone 44·1278 CRECI·57.

-

.

OPORTUNIDADE

Vende-se lote na Trindade. Belíssima vista.. ,­

Preço de ocàsiáo com facilidades de paga­
mento. Passa-se escritura de imediato. Tratar
Sr. Silva Fones 22-7026 e 22-6307.

."��------------------------------�----��

ALUGA-5E PRÉDIO
NOVO NO CENTRO

Com área de 390 m2, equipado com armários, divi­

sórias modernas, porteiro eletrônico, carpet, cabos
telefônicos para instalação PABX, sem condomínio
e de propriedade particular. Chaves na:

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104 -

Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804.

VENDEMOS I

ED. MICHELE - Com 214m2, 4 quartos, (1 suite), safa,
copa, cózinha, 4 8WC, dep. de empregada, área de ser­

viço, carpet na sala e suite, garagem. Condições a como,
binar. \

ED. MICHELE - Com 113m2, 2 quartos, sala, c/carpet,
cozinhá, BWC, dep. de empregada completa, área de

serviço, garagem. Condições a combinar.

ED. MEDEIROS FILHO - Centro - 161m2, com 3 quartos
(1 . suite), BWC, sala em L gra.nd.e o/sacada, copa­
cozinha, dep. completa de empregada, área de serviço,
garagem, salão de festas no térreo do edifício, todo em

sinteko.
-

ED. TRABALHADOR CATARINENSE - Apto com 2 quar-
tos, sala, BWC, cozinha, área de serviço. Local Central.

Negócio direto, com ótimo preço e condições a combi­
nar.

Centro· Apartamento com 2 quartos e demais depen-
dências. para pronta ocupação. Ótimo preço.

\

: CASA - Jardim Santa Mónica, com 70,40m2, 21 quartos,
sala, cozinha, BWC, área de serviço, despensa, garagem,

i toda acarpetada.

CASA LOTEAMENTO FREDERICO VERAS, próximo a

EletrosUl, com 206m2, 4 quartos, sala, copa; 2 cozinhas,
2 BWC, dep. completa de empregada, despensa, armário
embutido..

2 garagem.

CASA CANASVlEIRA - com 120m2, 4 quartos, sala, copa,

cozinha( BWC, dep. de empregada.

SALA - Com 126,07m2 na parte alta da Felipe Schmidt.
Cr$ 1.240.000,00. Pode ser financiada pela CEF.

Terreno em Coqueiros - Na parte alta de Coque.i'ros, com

linda vista panorâmica, com 630,80m2.

Ed. Itamaracá - Com 77,7Tm2, 3 quartos, sala, BWC, co­

zinha, área de serviço, armários embutidos, garagem co­

·Ietiva.

--

---:i

Apto - Ed. VELA.QUE. - cf3 quartos, sala, cozinha,
BWC social, garagem, dependência de empregada, área de,
serviço, todo acarpetado. '.

. � 'PREDIBENSm 1ft incorporadora', construtora e imobiliária J

.::J a:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

�!3:.�I?!���� Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

��""""""�__

""""""•.�.-"",,,,�"".j ������--����������----__��1

----.. ------'-.-, .. _.-:..:.. _--'-_. _:.� ·:._·..:;.;=�:-;I.:.:::.---::---�­
·r-----------·------�-·-------------·-···-------------

..
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I

\.

ALUGA
ED. MOZART (centro), 2 quartos, dep. emp., garagem.
Cr$ 4.900,00 mensal.
Ed. Gabriela (centro), 3 quartos, dep. emp., garagem. Cr$
6.000,00 mensal. .

Apto em Coqueiros, 3 quartos, demais dependências.
Cr$ 3.500,0.0 mensal. .

.

Ed. Dna. Izabel, 1 quarto demais dependências. Cr$
3:500,00 mensal.

.

I

2 salas comerciais, 135m2 com garagem. (centro) Cr$
7.700,00 mensal.

.

VENDE
Casa de madeira em Canasvieiras,_3 quartos, sala, BWC

social, área serviço, cobertura p/carro, área do terreno

265m2. Cr$ 170.000,00 à vista.
..

Casa de alvenaria, BOM ABRIGO, 2 quartos, armários

embutidos, living, sala TV, copa-cozinha c/armários,
BWC social, área serviço, garagem. Cr$ 890.000,00.

ATENÇÃO. Necessitamos urgente para locação de um

apartamento central, mobiliado com 2 quartos e demais

dependências.
I· '

:HOriÁRIOS "DE" ONIBUS

\ ,

I'

!
l ,

�

. PALHOÇA
20 minutos do centro a 700m da BR101. LOTEAMENTO
SALVADOR lotes a parti r de Cr$ 1.200,00 mensais preço de

lançamento - perto de grupo escolar padaria etc.

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - uma casa recém cons­

truídacom 150m2 em 3 quartos sendo uma suite, sala, sala ..

de [antar- cozi nha, BWCsocial, garagem pi 2 carros, área
de serviço, churrasqueira, por Cr$ 330.000,00 a combinar e

assumir um-financiamento com prestação de Cr$ 4.282,00.
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - lotes com água,/Iuz e,

ônibus na porta por Cr$ 5.400,00 mensais.
CAPOEIRAS - 5 minutos do centro ótima residência com 3,

quartos, sendo urnasulte, sala, salade jantar, cozinha, BWC

social, área de serviço, garagem, dependência de empre-
gada por Cr$ 650.000,00 a combinar.

.

fone 44-4168 - rua Santos Saraiva 752 creci 764
. IMÓVEIS JUCEL LTOA

01: FLÓRiANóPoLis'ARÀ IÍLUMIMAU' .,

.07:30 -10:30 - 1200 - II1OQ. II*' hono· DIRETOá
. Do: IILUMEMAU PARA FLORIANóPOL"
I ...00 - 10130· 1�00 ·11100 .'1*, hono. DIRETOS ..

.

Do: FLOIUAN(lPoLIIPAIlACURll1l1A' . I
;os*, ,01*>,09:1&.11*',.13*,.-1'. ·17.·19:16· 21:16"23*,l.or.
i Do: CURll'I� PARA I'LORINtOPoLII ; I
106:1.& ·.07:1&.· ..00·11110-1300,1IGO· "GO.IIi�.21:15B 23115ho'"
! Do: FLORIANCIPoLII PARA .IOINVILLI.

.

..

'.

·

0600·06:30 . 0700·0900 ... :1& '-10GO·liGO-I2:16· 1300'. 13:30.1400;
'14:30·1&00·16:30·1700 ·'19:111·19. ·'21:1&·2200.2300 horllJ .

Do: .IOINVILLE PARA FLORIAN6fo&.II· ..
.

;01:10 ·0700 ·07140 ·ci8:30-09:30 -01040·· t1:2S .'12:30 ·13.00.13:25-1&00
'11:211 • 1700 • 17•• ,Ia*, ,. ,1:21 • "141 •. 21:2& • 23140 • Ol.ló horat-.: I �,I. Do: CRICIUIIA 'ARÀ do 'AULO ., .'. .. r
iDlw__ to 1I:j1O\".,... _,... _cIonooI • to 18:00 h..... c.",.leI...
i.Do:SÃtlPAULO�AIIA.c:RIÇIUIIA .

Diw_. '" IS.",*- zO:I' 1_ CIIlro-L!tlto
,Do: FLORIANCIPoI-II P�w.vM,
i OI.,lamenhl .. 06GD hono·. ';

.

,
Do: MAFRA 'A"F!AIIIOI!OLltl, 01.,1...... .,06. .

.Do:JOII'NILLE' ALAGII .

ôl<iri_ie .. 08l(1O h_ .

Do: LAGD.PARA JOINVILLI:
·

01._.....00 hono

Apto - �. "ALAGÁ - cf 3 quartos, sala, �ozinha, ta­
vabo, BWC social, garagem, salão de festas, dependência
d�pregada, área de serviço.

.

JARDIM ITAGUAçu - Casa c!-3 9uartos,'uma suite,
.

salas, cOzlnha-copa.-lavabo, banheiro social, escnt6no,
área de serviço, dependência para empregada, churras-.
queira, garagem para três carros. Suite com cama elevada.,
V�J:lde-se taml1!m QQm os móveis.

__ ._._�
_

AV. BI1'1I4; MAR NORTE'. ,

" , ....
'... "

.. :'"

- Vende-se terreno COrh ;19.i'�5Qtri2 ea casa
com 98.70m2 .. Ótiino. ponto pâra m-ontar 'eo�
mércio (de esquina). Parte j� está:finél.nc,�a

ela CEF.
. , ' ,.

•
' .. ,

,.; .,.p
,

.

,

.... ""'i
- Vende-se na subida da Felipe $çhmidt�
loja e sobre-loja, própriapara CJa. o.e Segutc>$� ,

Clínica, etc. (no téirep,), .... .,
PREDIBENS - CRECU3'l';Av. RiO BrIlJlCO; f(M,
Fones: 22�6099 - 22-4769 - 22.,.2804

�------------------�--------�--------��. I

APARTAM.ENTO DE i'
.QUARTO·

Com azulejos decorados até o teto, no­

vinho, com garagem e com entrada a

combinar. Financiamento garantido pela
CEF. Bairro de Coqueiros.
PREDIBENS - CRECI-131 - Av. Rio Branco,
104
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804

CÀTARINENSfl';
.

. , \ .

� O TRANSPORTS CÀAINlióSO l'
..�

.' .
.

"

.
.

JARDIM ELDORADO - Lotes de invejável situação, à
margem da BR-1.D1. em Palhoça.

-'-.-.

APARTAMENTO

Por motivo de mudança, transfiro saldo devedor

apartamento com· 1 quarto, cozinha, banheiro,
sala, área de serviço e garagem. Prestação de 2
mil cruzeiros mensais. Poupança 60 mil. Ver e tra­

tar Rua GASPAR DUTRA, esquina c/ Manoel de
Oliveira Ramos, Ed. CISNE BRANCO, apto 310.

IMOBILIÁRIA 'AoBELTioÁ-,
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 é 44-4864 - CRECI291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE,

RESIDIlNCIA NA TRINDADE
VENDÉ·SE

.

-'"\
'

Recém-construída, contendo, sala de estar e. jantar con­

jugadas, copa-cozinha, 3 quartos (1 suite), banheiro so­

cial, área de serviço, dependência completa de empre­
gada, garagem, churrasqueira, jardim todo gramado,
carpet Tabacow nylon, box de acrílico nos banheiros, pia
de inox na cozinha. Preço: .Cr$ 680.000,00. Tratar no

local - Rua Gama Rosa (rua em frente ao Jardim Sul

Brasil), Trindade ou fone 33-0331.

" ....� �

I

APARTAMENTOS
1 - Ótimos aptos. no Ed. Belvedere - Av. Rubens de Ar­

ruda Ramos, Beira Mar Norte, Centro.
2 - El'celentes aptos na Rua Ga1. Gaspar-Dutra, 361 - Ed.

Doria Olga - Em frente o Quartel - Estreito.
3 - Ótimo apto. na rua Manoel de Oliveira Ramos - Es­

treito.
4· Excelente apto no Conj. Residencialltaguaçú - Jardim
Atlântico.
5 - Ótimo apto. na Rua Anita Garibaldi, 14 - Ed. Daniela­
Centro .

6 - Excelentes apto. no Ed. Christine Vilage - Trindade.

7 - Ótimos apto. na Rua Desembargador Pedro. Silva -

'. Edifício Itaguaçú - Coqueiros.
.

8 - Excelentes aptos na rua Liberato Bittencourt, 349 • ao

lado do Odivan.
9 - Ótimo apto na rua Altamiro Guimarães. 75 - Centro.
10 - Excelente apto no Ed. Cristina - Av. Hercílio Luz -

Centro.
11 - Ótimo apto na rua Aracy Vaz Callado, 242 - Estreito.

_ CASAS
1 - Finíssima casa na Rua Santo Antonio, 350 - Barreiros.
2 • Excelentes casas recém construídas na Rua Othon

Malina - Barreiros.
.

3 - Otima casa na rua Antero de Assis, 65 - Jardim Atlân-

tico.
4 - Excelente casa cornteletone na Rua Abel Capela, 430
- Coqueiros. ,

5 - Fi nissima casa com telefone na rua Elesbão Pinto da

Luz, 298 - Jardim Atlântico.
6' - Ótima casa na rua Eduardo Dias, 718 - Jardim Atlân­
tico.
7 - Excelente casa na rua João Meireles ao lado n.? 1609

,
- Bom Abrigo.' I

.

8 - Ótima casa na rua Servo Tijucas, 35 - Balneário.

9 - Excelente casa na rua João Sadim, 277 - Barreiros.

10 - Ótima casa na n(a Vlsconde. de. Cayr_u s/n.? • Es­
treito. ,

11 • Excelente casa na rua Santos Saraiva, 1826 - Ca-

poeiras.

. �
-r ,"' ••.••:_:.:.

\,1
.

. • F.Ú,1, "{�SA'�TOANJÔ ÓAGU.A,Rtt- .'

.

-��ê�Cia-6e'ntÍ-o: Fo�es: 22-;�1��:�;:a6i;-:-i2�t4g;"
A!Jênci� Estreito Fone: 44-2935, ..

Agência Campinas Fone: 44-2400
.

.

.
. HOÀÁRlbs

· DE FLORIANÓPOLIS para, '. .

PORTO ALEGRE -6,00 �8,OO·10;'15·� 12,00" 14,30 -18,00-
20,00 - _22,00 : 22,15 (ia!l:,) e 24,00 hGraà.

. . '.

.

VILA SAO JOAO - 6,ao - 8,00 '10,15 -12;00 -14,30 -18.00·.
· 20,00 e 24,00 horas.. ,

.• :. \ .,�

1 OSÓRIO ,- 6,00 - 8,00 - 10,15 -12.00 - 14,30 - 18,00 •. 2(),OO é

I
24,00 horas. ..

'. ,

1
SOMBRIO - 6,OO'-e,OO" 10,15 -12,00 -14,30 -18.00 -20;OOe

I
. 24,00 horas. "',. .

.

ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 -1Ms --12,00 c 14,30 - 18,00 •

\ t 20,00 e 24,00 horas.
'

.

,
,

.

�. r
CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alégre .. 22,00 e 24,00 hOf8S.

r CARRO LEITO: Fpolis-P. Alegre.- 22,15 horas.

\ I ORLEÃES - 10,30 e 15,00 horas..

> \ • IMARUI -

. 6,45 horas.
.

..
.

i!
. LAGUNA 6,OO-6,30-10;00.lof.'fS·17,15-1b.OO-2Q,OOe

2�,QO ho.. 1 (direto às 11,15 horas); .

.

IMBITUB. '.- 6,30 - 9,40 -10,00 -14,15'-11,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.' ..

CRICIÚMA - �OO -7,00 -8,30 -10,30 -12,00 -13.oCl- 15,00 -

.

18,00 -

20,OOt'
21,30 e 24 horas. '

.

.

. .

;

TUBARÃO· O - 6,00 -7,00 - 8.00 • 8,3(1 - H),15 - 10,30 -

12,00 -13,00 4,30 -15,00 .. 1!:i,30 -16,50 (ti i reto) -17;:30·'
18,01) - 20,00

. J ,30 - 22,1;.5 •. 24,00 ho.ras. Carro Orr(:!!<?.MJ.'

. 16,15 hora.§...J...
.

. , -'-;-- -

• 'i
...

_ -,_ 0_' • . • ..:......._ -. ! -; ._
••

..TUJlICON, 1

ALUGA-SE
1 casa Ponte de Imarui, 3 quartos - BWC, salas estar,
jantar, copa-cozinha, garagens. Cr$ 2.000,00.
1 casa Jardim Atlântico - 2 quartos, salas, copa, cozinha,
BWC, garagem. Cr$ 2.750,00.
1 Casa capoeiras, Rua Irmã Bonavita, 2. quartos, BWC
sala estar; copa, cozinha. Cr$' 2.200,00.

_

3 APTOS. 2 quartos, salas, copa, cozinha, BWC dep.
completa de empregada, garagens. Cr$ 3.675,00.
1 APTO. Jardim Atlântico, :3 quartos, garagem, copa, co­

zinha, lavan, BWC. Cr$ 3.300,00.
1 APTO. Capoeiras, Rua Candido Ramos, 3 quartos, 2 sa­

Ias, copa, cozinha, BWC, garagens, dep. cornpl. emp. Cr$
3.500,09·
1 sala comercial .à Rua Francisco Tolentino, perto do

terminal de ônibus, no mesmo Ed. que Func. a Trinda­
dense Centro. Cr$ 8.000,00.

Escritório Tétnlco CÓRtábil Ltda,
.

'CRC�SC' 0777 .

Responsável Técnico: Erich Schlossmachl3r
Tecn. em Contabilidade Reg.eRC-SC. 3487.

Contablt id ad e em geral ...... Decc!àraçóes'd e Renefâ­
XEROX - Corréspondênçias em Português é Ale­
mão.
Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703 ......

Blumenau-SC. . ,
.

----...I.j..---

ÓTIMO NEGÓCIO
Apartamentos em Coqueiros, com água
quente, gás central, garagem, synteko.

. Aceita-se terreno de entrada' (que seja de
boa comercialização). Transfere-se pres­
tações de fi nanciamento.

\

PREDIBENS - CRECI131 -AV. Rio Branco,
104

.

Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804.

ALIJO ÁVILA DA LU�.
.: .oAB/se n.Ó 0-Q15. "

CPF/MF n;O 001.776.289/f!7
-é

MIRIA'" LU� MED...nOS
OAB/SC n.O 1.092- CPF=/MFn.o002:259.0B917�

ADVOGADOS
.

R!Ja Felipe Schmidt. 33 - EldiffciQ Oiàs Velhô'­
s/615 e 6'16 7. F�rie�: 2.?�;1�.35. e 2�,742t,

j

,PS CLASSIFICADOS
��.;�pU6 VENDEM MA1S.

.

Cl1ptro Comercial ol,.,!
.

.

Aderbal Ramos .da Silva, conjunto. 20&.
'

...
, •. I'

-- --- -- -- --- - ----- -

TERRENOS EM CANASVIEIRAS
. VENDE·SE

1. Com área de 840m2.
2. Com área de 1.200 m2
3. Com área de .1.580 m2 - Frente p/Mar.
Tratar: Rua João Pinto, 21 • Conj. 1 - Fone 22-2082 - CRECI
078.

..

o ESTAOO
LAGES

Rua Carlos Jafr!! do Amaral, 67

FE.�it� Fone: (0492) 22-3226 .

.. .T.e.le.x.o.4.7.32..5!1l!]7_!IIm_-..·td

TERRENO VENDE·SE
I �

:-�
-

CATTANI
AGORA COM MAIS HORÁRIOS NO OESTE 'CATARINl:NSE

.

- .

"

,

'JOAÇABA - UNIAO DA VITORIA (ViaAgua Doce)
,

.
\ ,'- . ,

.SAIDAS DE JOAÇABA - 06:00 -14:45 hs.
SAíDAS DE UNIÃO DA VITÓRIA - 06:30 - 15:00,hs.

CON'EXÓES PARA CURITIB'A
Perfeito sistema de Conexões com os horários

de ida e volta de UNIÃO DA VITÓRIA - CURitiBA.
CATTANI S.A.�- TRANSPORTES COLETIVOS PARANÁ

.

SANTA CATÀRINA

.'Vende-se uma iiea de terra com aproxi�adamente 30.000' ,

, m2 (48,50X61 O;situada em Espinheiros, frente para o as- :;._
falto, próximo ao trevo da Rodovi.a Jorge Lacerda�,

. (Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para:.
.

granja, lavoura, sítio ou chácara.
Tratar à rua Duque de Caxias, 732 ou p�lp fone 44-2231

.

- com sra. Léa em Itajaí. Informações pelos fones (0482);'
: 33-1866,33-1926,33·1679- Ramal73 com sr. Oswaldo ou

srta. Eliana em Florianópolis.

...,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO - 25 de_maio de 1978
,

�
PARA FORRO E PISO

COMÉRCIO E INDÚSTRIA SAULLE
PAGNONCELLI S/A.

CGCMF N.o 89.421.903/0001-50

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
. CONVOCAÇÃO'

convocamos os senhores acionistas da Comércio e

Indústria Saulle Pagnoncelli S/A, para se reunirem em

assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social, na

Rua Presic;lente, Castelo Branco, 141, em Herval d'Oeste,
Santa Catarina, às 10 horas, do dia 05 de junho de 1978,
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia.

.
1. Autorização para a diretoria dar, em nome da so-

ciedarte, fianças e avais, bem como onerar bens móveis

e imóveis, para garantir obrigações contraídas por ra­

ções Pagnoncelli S/A.
2. Re-Ratificação da Assembléia Geral Extraordinária

de 1.%4/78, para alteração do valor nominal das ações
ordinárias e alterações do artigo 6.° dos estatutos so­

ciais.
(

3. Outros assuntos de interesse social.
FI&rval d'Oeste, 22 demaio de 1978.

Discomania, a febre dos· sábados
Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482l ,imediata Qualquer quantidadel.Aténdemos todo o

estado com assistência técnica
.

22-6500

22-6290

22-4235

22-4OQ2
REG. CREA, N.' 5,175 - lO.' !'legião

'VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 • Florianópolis - se

VANDA DE SOUZA SALLES

4:° TABELIÃO OE NOTAS E
4.° OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos

endereços a mim fornecidos, ou por recus�rer,n .a tomar
.

ciência, faço saber aos que o presente editai, virem ou

dele tiverem conhecimento que deram entrada �es!e.
Ofício, para .serem prote�tadós contra os r�sponsavels
dentro do prazo legal os títulos com as sequintes carac­

terísticas:
TELEFONE

Compra-se telefone "33". Ou troca-se por "22". Tratar das 12 às
18,30 horas. Fones: 22-3255 - 22-3147.Dp- Cr$ 2.000,00 - credor: Engenharia Ind. Com- apre­

sentante: Banco do Brasil S/A- devedor: LUCI LUIZ
COELHO-

. Np- Cr$ 10.000,00 - apresentante: Banorte S/A- devedor:
NILSON LUIZ MICHELON- CPF N.o 167646849

Np- Cr$ 55.000,00 - apresentante: Candido Pedro Rodri­

gues- devedor: JONES SCHIRMER· CPF N." 136518388

Dp- Cr$ 539,00 - apresentante: Usemaq Com. e Repre­
sentações- devedor: LANCHONETE RESTAURANTE

. TQTEM

Np- Cr$ 2.609,31- apresentante: Banespa S/Á- devedor:
OZIAS DE SOUZA CPF N.o 182769939

5 'dps- Cr$ 505,00 cada- apresentante: Koesa S/A- deve­
dor: CESAR AUGUSTO LACERDA- CPF N.o 016563Z69 .

Np- Cr$ 18.000,00 - apresentante: Bamer'indus S/A- de­
vedor: ADALBERTO FRANCISCO AMORIM- CPF N.o
179209659

2 dps- Cr$ 608,20 cada- apresentante: Dekor Com Ind.

Repres.- devedor: JOSÉ P. P. LOPES- CPF N.o 1449,12069
Np- Cr$ 20:000,00 - apresentante: Banestado S/A- deve-

'dor: LEILA MARIA SILVA D'CAMPORA- CPF N.o
018272789

Carnê- Cr$ 1.935,00 - apresentante: Banco Besc. - deve-,
dor: RENATO EDSON BISCHOF" CPF N.o 155913C91

Lc- Cr$ 1.535,84- apresentante: Itaú S/A" devedor:
ELESBÃO MOTA NETO CPF N." 070625599

2 dps- Cr$ 197,00 - 838,00 - apresentante: Koerich S/A-
devedor: WALMOR PERICQ-'CI N.o 115520

.

Dp- Cr$ 266,00 - apresentante: Koerich S/A- devedor:
PAULO CESAR COSTA TE N.o 26628

Carnê- Cr$ 1.836,00 - apresentante: Besc. S/A- devedor:
NORBERTO MANOEL TEIXEIRA. CPF N.O 252290809

Lc- Cr$ 1.148,17- apresentante: Itaú S/A- devedor: ORO­
SIR FLAVIO LOBO DE CASTRo:. CPF N,o 29135427

ESTADO DE SANTA CATARINA
Juízo DE DIREITO DA COMARCA

DE SÃO JOSÉ - S.C .'
PODER JUDICIÁRIO

ESCRIVÃO: WILSON JENSEN

EDITA DE PRAÇA E INTIMAÇÃO - EXTRATO
PRAZO DE DEZ (10) DIAS

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 12 do mês de junho
do ano em curso, às 15,00 horas. (Valor superior ao

saldo devedor que é de Cr$ 385.000,00).
LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Hocha-Praça Ar­

noldo Souza, n.? 38 - São José, Estado de Santa Cata­
� ri na.,

BENS: Uma unidade' residencial com a área de
116,00 metros quad rados e seu respectivo terreno com a

área de 600,00 metros quadrados. sito no distrito de Bar­
reiros, ne.sta Comarca, com as seguintes confrontações
e dimensões: Frente, mede 24,00 metros, com igual me- �
tragem na linha de fundos, tendo em cada lateral 25,00
metros, frente para a rua projetada, fundos com terras de
Evaldo Kalbusch e sim, laterais, pelo lado direito, ex­

trema com terras de Herondina Ferreira de Macedo e do
lado esquerdo, com terras de propriedade do Padre
Quinto David Baldessar, devidamente matriculado sob

·n.o 1.952, do Livro 2/K fls. 70 do Cartório do Registro de
Imóveis da Comarca de São José-Sô.,

PROCESSO de Execução n.? 3.017/78, em que é
credora HABITASUL - Crédito Imobiliário S/A e devedo­
res LOURIVAL COSTA e sua mulher MARILENE RiBEIRO
COSTA.

FICAM os devedores intimados da praça acima de­

signada.

John Travolta já chegou
por aí? Então convém aler­
tar o Departamento de
Saúde Pública.

premo abrigo de um "news­
magazine" de circulação
mundial, como "Time" ou

"Newsweek", "Saturday
,Night Fever" percorreu esse

túnel ao contrário: começou
como a principal reporta­
gem do Semanário "New
Yorker", que em junho. de
1976 encomendará ao escri­
tor inglês Nik Cohn um apu­
rado perfi r da nova geração,
a característica geração dos
anos 70. Cohn produziu
"Tribal Rites of the New Sa­
turday Night" - um mer­

gulho sociológico na luná­
tica atmosfera da.juventude
novaiorquina, utilizando
nesse "corte" o bairro tipi­
camente "working class" do
Brooklyn, para explodir
numa magnífica, revela­
dora, irretocável fotografia
da geração americana, sua
maneira de vestir, seus códi­
gos de conduta e seu dis­
tante, abstrato estilo de
vida. Logo ao primeiro
exame o autor diagnosticou.
uma geração que 'não tem
nada a ver com a conscienti­
zação social, ou com a ânsia
de participação política que
marcou a juventude dos 60.
Sua radiografia descobriu
um curioso retorno aos anos

50,'quando os jovens igno­
ravam olimpicamente o

mundo ao seu redor, Juta­
vam pela sobrevivência, tra­
balhavam e existiam em fun­
ção de uma noite, na qual
pudessem ser "alguém".
Aquela noite em que pode­
riam esquecer o tédio de suas

vidas e a corrosiva rotina de
seus empregos, criando um

mundo próprio ondefossem
vistos como "pessoas de im­
portância". "Tribal Rites" é
quase um mítico relatório de
uma década em que prostra­
ção e desencanto vão dando
lugar a uma "fuga" do
mundo real, a uma espécie
de Pasárgada-Pop, onde se

refugiam os Tony Maneros,
reis e heróis de sua geração.

A história adaptada pelo
"screen-player" Norrnan
Wexler resultou num belo
filme, que não é apenas um

"musical febril", mas é tam-

bém o retrato animado da
permanente atitude de "legí­
tima defesa" com que a gera­
ção dos 70 se protege das cri­
ses da existência. Tony Ma­
ner o , o rei da discoteca
"200 I" é nos dias úteis o re­

signado balconista de uma
. loja de tintas, típico figu­
rante da classe. média baixa,
filho dos preconceitos de
urna.conservadora, dogmá­
tica, religiosa família de imi­
grantes italianos. Ele tra­
balha por salário mínimo e

nenhuma perspectiva. Mas
aos sábados ... ah, aos sába­
dos à noite tudo muda no

iluminado, mágico assoalho
. da "Disco 2001".

Quando chega essa noite
encantada, Tony Manero
converte-se na projeção dos
seus próprios sonhos. Cari­
nhosamente retira do armá­
rio pobre as roupas caras­

que custaram tanto trabalho
- banha-se, arranja' cada
fio dç cabelo, ensaia passos
e maneios diante do espelho.
Aos sábados à noite Tony
não é apenas mais um traba-

. lhador anônimo. É "al­
guém" invejado, é uma irn­
portante personagem, um

líder com leais seguidores, o

eleito da turma, o modelo da
"patota" - enfim, um cara

"maneiro". Ninguém é me­

lhor do que ele lias noites de
sábado no Brooklyn. Na'
"200 I" impera sua elegante
silhueta, ágil, alada, volátil,
dominando o coriscante xa­

drez da pista, onde dançari­
nos menos dotados logo
abrem submissa clareira de
admiração.

Só. o Brooklyn dos sába­
dos à noite, ondea aventura
é passageira de um velho
Buick, pilotado pelo anti­
herói da turma, consegue
dar sentido a existência. Até
que Stephanie, inconf'or­
mado produto do Brooklyn
que aspira transpor a ponte
Verrazano, rumo ao "gla­
mour" e a. glória. de Manhat­
tan, alarga penosamente o

estreito mundo de Tony

Manero, apontando-lhe a

pista, os passos, a dança da
ambição. Atravessar essa

ponte, que simboliza o

mundo real, acima das dis­
cotecas do 'Brooklyn e além
da ilusão das noites de sá-,
bado,é�sagadosjovensde
hoje.

***

A febre T[àvolta contagia
as platéias dos cinemas lon­
drinos quase com o mesmo
êxtase com que os Beatles
arrancavam histéricos tri­
nados das "teenagers" dos
anos 60. A temperatura vai
subindo, subindo, até ex­

plodir nas pistas de dança de
discotecas caras como a

"Ronnie Scott" e a "La Val­
bonne", ou nas mais popula­
res como a "Sarnantha's" e a

"Speakeasy' - de preferên­
cia numa noite de sábado. A
discomania ressurge na In­
glaterra, como já renasceu

nos Estados Unidos, com

todos os sintomas de uma ir­
refreável epidemia, cujo
vírus se transmite pelo som

de Stayin' Alive, o rock­
chefe de "Saturday Night
Fever". O delírio já começa
na coreográfica, magistral
caminhada deJohn Travolta
- star que veio para ficar­
pelos quarteirões de Bay
Ridge , no Brooklyn no­

va iorqu ino , balançando
uma lata de tinta como se ela
fosse' um talismã. Passos
largos, compassados, olhos
atentos, o corpo é um pên­
dulo agitado por longas per­
nas que galgam degraus
imaginários.' Os dedos esta- .

Iam.rnarcando o ritmo. Ésó
uma caminhada pelas ruas

do Brooklyn - mas com a

ginga e o estilo que trans­
formam Tony Manero, ou

John Travolta, na grande
febre dos anos 70.

É no mínimo curiosa a

maneira pela qual "Saturday
Night Fever" converteu-se
num hit cinematográfico. A
maioria dos filmes brota de
uma idéia, ou da adaptação

. de um romance famoso,
para depois ganhar a aten­

ção da imprensa, na medida
em que foi bem ou mal suce­

dido. Se o fLime é bom pode
até .merecer a mais cortejada
das coberturas: a reporta­
gem de capa de um Semaná­
rio de prestígio ou o su-

*"*

Os P'Bee Gees" (os .i.{m­
ãos Gibb ___:. Maurice, Robin
e Barry), que assinam a im-l
pecável trilha sonora do
filme, com "Stayin' Alive" f

"Night Fever" e "More than
a Wornan" nivelando-se ao

melhor dos Beatles, permi­
tem a John Travolta a exibi-

.
ção de um riquíssimo painel
coreográfico, a partir da
bamboleante caminhada
que serve de fundo para os

créditos do filme. Ali, juram
os críticos, Travolta - com

trejeitos que viabilizam di­
cotomias inconciliáveis,
como ser ao' mesmo tempo
masculino e feminino,
brusco e refinado - con­

quistou sua legenda. É, logo
no começo, o seu instante de
sagração. Como a cena de
AI Pacino em "O Chefão",
em que a meia-voz, num tom
ao mesmo tempo sinistro e

trivial, revela à irmã (Diarre
Keaton) como seu pai faz
cumprir seus "contratos",
ou a desvairada corrida de
Dustin Hoffman, seques-
trando a noiva (Katherine
Ross) no happy-end de "A
Primeira Noite de um Ho­
mem", é ali, naquele andar
gingado, que começa a vida
cinematográfica de John'
Travolta.

São José, 17 de maio de 1978.

WILSON JENSEN
ESCRIVÃOFlorianópolis, 25 de maio de 1978

\

VANDA SALLI;S·
'TABELIÃ

.

"

,

AULO SANlipRD DE VASCONCELLOS
Juiz Substituto, em Exercício

.

::.
t-

-�.----�---r

I l
Ouandose trata

. de imóveis,'1
'.

trate COm aterrai
'que elatratadetudo.

,

��.::'_.-i-"

i�
! I

,

."' .

***

E se depois da sessão no­

turna aí do São José flores­
cerem na "Dizzy" dezenas de
Marieros, saibam que,
dentre tantas imitações, o

verdadeiro Tony será aquele
que trabalha no balcão de
tintas do André Maykot e

que mora no Brooklyn ..vende aluga ***

APÂRTAMENTOS
OTIMA OPORTUNIDADE ,

Apartamentos prontos por apenas Cr$ 23.000,00 de entrada e

saldo à combinar. Financiamento garantido pela C.E.F. - Dois

quartos, amplo living, cozinha e swc decorados e garagem.
Entrega irnediata.. '.
PLANTÃO NO LOCAL - PARQUE RESIDENCIAL KOBRASOL -

CAMPINAS, ou pelos telefones 22-8388 - 22.-8567.
MORE EM BOM ABRIGO EM SEU PRÓPRIO APARTAMENTO.

Apartamentos pronta-entrega com 02 quartos, todos com

suite, living, BWG social, dep. de empregada, garagem e play­
ground. Entrada à partir de Cr$ 19.500,00 e' saldo à combinar.
Financiamento garantido. .

.

PLANTÃO NO LOCAL" RUA JOÃO MEIRELES, EM FRENTE AO
.

N.o 1.605, ou pelos telefones 22-lJ388 - 22-8567.
BARBADA

,

Excelente apto. com 130m2, contendo 03 quartos, amplo Ii­

ving, cozinha decorada, área de serviço, BWC social decorado;
dep. completa de empregada, garagem e sacada. Acabamento
de 1.a qualidade, com slnteko, box de acrílico, pia inox com

balcão na cozinha. Preço de Ocasião, Cr$ 20.000,00 de entrada
com prestações de apenas Cr$ 5.168,04 mensais na APESC.
V-124-AP.

. CASAS
.

KOBRASOL - Excelente casa de alvenaria medindo 130m2 em

.estilo moderno contendo 03 quartos, (suite), living,.sala de [an­
tar, BWC social decorado, cotinha grande decorada, área de

serviço, dep. empreçada e garagem. Apenas Cr$ 50.000,00 de
entrada e saldo financiado pelo SFH. V-279-CS.

.

-

BARREIROS - Casa de alvenaria recém construída, contendo'
03 quartos, cozinha, BWC, sala, área de serv. Apenas Cr$
15.000,00 à combinar e saldo totalmente financiado em presta­
ção ótima. CONSULTE NOSSO PLANTÃO - 22"8388 - 22-8567.
BARREIROS - Ótimas residências com 03 quartos, sala de vi­

sita, cozinha e BWC decorados, varanda e bom terreno. Isto
tudo por apenas CrS 25.000,OQ no ato e financiado. Preço total
Cr$ 301.579,40. V�184-CS. .-

Isto é, no Estreito.
"\ ..

CENTRO - Apto com 3 dormitórios, sala,
.

cozinha, BWC, telefone, semi-mobiliadQ,'
cortinas, área de serviço. (L-110-AP).

'

J. ATLÂNTICO - Ótimo apto com 3 dor­
mitórios, sala, cozinha, BWC, área de
serviço. (L-105-AP).

'

CENTRO - 'Ótimo apto, çom 1 dormitó- /

rio, sala, BWC, cozinha e área de ser­

viço. (L-111-AP).
CENTRO· Apto com 3 quartos, sala, ce­
zinha, living, dep. de empregada, área
de serviço. (L-092-AP).
COQUEIROS - Res. com 3 quartos, sala,

'

cozinha, BWC, garagem. (L-080-CS).
CENTRO - Res. com 4 quartos, sala, co­

zinha, 2 BWC, área de serviço, p�tio cal­
çado, garagem, ent. social e ent. de ser­

viço. (L-052-CS).
ESTREITO - Res. com 3 quartos, sala, i,

área de serviço,"quintal. ,(L-079-CS). . .]
CENTRO - Res. com 2 quartos, suite,
salão social, cozinha, dep. de 'empreç.,
garagem. (L-073-CS). .

.

CENTRO - 1 prédio com sobre loja, :
sendo o 1.0 e 2.0 andar cl5 salas, BWC. -

. (L-029-EC).
• CENTRO - Sala no centro Comercial.
ARS, com 52m2. (L-064-EC).

Sérgio da Costa "Rumos

CASAS

JARDIM ATLÂNTICO •

Casa com living, salade 'es­
tar, três dormitórios '(1
suite), . BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, ga­
rage. - Preço: 686.000,00 -

Financ.: 515.000,00 - CS,-
342.JAT.
AGRONÓMICA • Residên­
cia com duas salas de estar,
sala de jantar, cinco dormi­
tórios, (1 suite), dois BWC
sociais, duas cozinhas, des­
pensa, duas áreas de ser-

viço,' dep. completa.
p/empreqadà. lavanderia,
garage. - Churrasqueira -

Terraço Preço:
1.800.000,00 Fin.:
661.000,00 - CS-128-AGR.

SAN'tA MÓNICA • Resi­
dência com living, sala de
estar, três dormitórios (1
suite), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, ga­
rage, churrasqueira. - Preço:
810.000,00 - Fin.:··444.000,00
- CS-187.JSM.
ESTREITO • Casa com li­
ving, sala de jantar, dois
dormitórios, BWC social.
cozinha, área de serviço, ga­
rage, lavanderia, churras­
queira ..

- Preço: 484.000,00 -

Fin,: 184.000,00 - CS-370-
EST.
SÃO JOSÉ'. Casa com li- BARREIROS· Casa com li­

ving, sala de estar, três ving, três dormitórios ( 1
dormitórios, BWC social,' 'suite), BWC social, copa,
copa, cozinha, dependência cozinha, área de serviço,
de empregada, garage. - dependênç:ia de empregada,
Preço:' 450.000,00 .� Financ.: g1uage. " Preço: SOO,OOO,OO -

280.950,00 - CS-414-SJO. Financ.: 330.000,00 - CS-
CAMPINAS .'Casa com 306-BAR.

hall, living, sala de estar, ITAGUAÇU • Casa com
cinco dormitóriOs, banheiro, sala, dois dormitórios, BWC
copa, cozinha, área de ser- social, copa, cozinha. área

. viço', varanda, garàge, chur- de serviço, dependência de
rasqueira. Pre ço: empregada, garage. - Preço:640.000,00 - a combinar -

500.000,00 _ a combinar _

CS-402-CAM. CS-399-ITG.

CAPOEIRAS • Casa nova,
com sala, três dormitórios,
BWC social, cozinha, área
de serviço, dependência de

empregada, lavanderia, ga­
rage. - Preço: 581.981,00 -

com financiamento - CS-
44Q-CAP.

APARTAMENTOS

CENTRO • Apartamento
com salas de estar e jantar
conjugadas, três dormltó­
rios (1 suite), BWC social,
cozinha. área de serviço,
dep. completa
p/empregada, gara.ge -

Preço: 995.000,00 - Fin.:
.630.000,00 - AP-269-CEN ..

I

TRINDADE· No conjunto
residencial Solar das Pal­
meiras, locauzado em frente
à Universidade, apartamento
com um e dois dormitórios,
sala de .estar e jantar, swc
social, cozinha com armá­
rios, área de serviço, ga­
rage. Acabamento de prí­
meira qualidade - Play­
ground intantil - Churras­
queiras - Area ajardinada
com 7.000m2. Poupança
para apartamentos de 1
dormitório ato 23.000,00 -

mais .quinze prestações
fixas de 1.500,00 - para apar­
tamento de 2 dormitórios.
ato 29.000,00 - mais quinze
prestações fixas de 1.850,00

- assumir financiamento
somente na entrega das
chaves.

BOM ABRIGO.' Casa mista.
com sala, três 'dormitórios,
BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, garage,
churrasqueira - -Preço:
300.000,00 - a combinar -

GS-388-BAB.

. plfo'ntãO: .

i'

sa�, I"
,

.1domingos terral� J:e feriados �da. 105
<t

;:
Rua Tenente Silveira, 105 - Fones:· 22-8388 - 22-4261 - 22�8567 e 22-7705 - Creci 128 - Florianópolis! Santa Catari�a '

CENTRO Apartamento
novo com sala, dormitório,
cozinha - PrE:!ço: 352.432,00 '

- Fif).: 274.491 ,00. AP�.261-
CEN.
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